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viu do orçamento confeccionado 
para o actual exercício. 

Gastando-se aos milhões com a 
compra do uma estrada do ferro, 
com a valorisação do café, com 
commissõcs dispensáveis, com em-
presas inúteis, com gymnasios es-
taduaes, em fim com tantas outraB 
despesas, umas necessárias, outras 
inúteis, é justo, 6 rasoavel que 
se pasto tambem com a creação da 
Academia do Medicina, cuja. falta 

|(5 u m desairo para o nosso Esta-

So o Estado do R io Grande do \ 
Sul conseguiu fundar o está mau- í Entendemos, mesmo, (|iic ao ro-
tendo uma Escola de Medicina, com I verno compete tomar a inicloUva 
muito mais rosão, maior somma de , n e a t o respeito o lho asseguramos 
elementos o garantia de euvcow.o o f i l l c nilolho faltarão npplausos amoc-
mcsuio poderia fazer o nosuo Es- ros> n e m l l i e faltará a gratidão do 
tu,lo. publico, por lhe haver attenclido á 

O*mesmo devemos dizer em re- i i .us t n aspiração o ter posto em [ ra 
lação ao Estado da Bahia, que es-

tá em condições inferiores ao nosso. 

Entretanto esses dois Estados 

têm a sua Academia do Medicina 

o nós até agora não conseguimos 

realisar essa justa aspiração do po-

vo paulista. 

Justa aspira çílo, dizemos nós, c 

bem justa quo olla é, porque cor- • f„"rra"<~ú u"o'presideiito do Tribunal 

respondo a uma necessidade, desdo d c J u s t ! ç a q U 0 Joaquim Mnchinis-

muito tempo manifesta c demons- j t ; l i i m p e t r au t c do uma ordem de 

trada. " i habena corpits, fôra hontem mesmo 
Ha tempos houve utnn tentativa j , o s t o C I n überdade, 

bem concebida o delineada, que, 

tica o dcsiderutmu desde muito re-
clamado. 

ie 

O ujo do I t o r l s a l ovita a-molcslias 
contagiosas. 8 oO—1 

O dr. Clemeutino do Sou a e 
Castro, juiz da vara criminal, in 

infelizmente, ficou cm simples pro-
ieeto, mas que apesar de não ter 
passado do projecto clie;;ou a ter 

O presidente do Tribunal de Jus-
tiça solicitou do sr. secretario da 
Justiça o Segurança Publica, as 

todos os lentes nomeados come- • u o m e n ç 0 o g ( l o 8 c x aminadoreH do 
çando exuetameute por onde deve-1 c o n c u r s o p a m 0 c n r R 0 ( l o j u i / d ( . 

ria acabar. direito da comarca do Cananéa. 
Quando a ulea ja estava neste: m m 

ponto, isto é, quando além dos mo-j F o r a m n o n i c a , | o s examinadores 
ti vos geraes, existia também o ..»• d o c i n c u r s o p a r a 0 c u d o j u i z 

teresse individual para acoroçoar | ( l o , | i r c i t o (1'0 Campos Novos do 

0 nobre tentamen, xoi a ulea posta. 1 > n r a n n p a n o m n 0 3 \ I r , (-. u l d i ,1 o 

do lado o até lioje nao se talou M o t t n > 0 Meirellcs lieis, ju iz da 

mar. nella. j primeira vara criminal. 

Admira quo o povo paulista, cujo i _ | 

aui.no arrojado ninguém pôde pôr | C o l l o 8 s a c g a i V j n s v a n t f l í ; o , l s q u o 

em duvida, e do qual sao testemu-; ft l a r 0 a c M l , i t a d l l Loteria da 
nhos eloquontas os ousados com- Lia'hii\ ü l T e r c c c a o y . 
mettuncntos quo tem reuusado, nao | 1 

tenha ainda conseguido fundar uma 
Academia do Medicina, que, aliás, j 
correspondo a uma palpitante no-; 
cossidade, reclamada por sua nu-
merosa população. 

Os estabelecimentos de ensino \ S l n n e j o i>»llt.<Mt 
superior, uuc possuímos, estão pe- ,, , ,. . 
. i i . 1 Desilc o <lia em queo sr. «timão .Tuinor 
juilos de aluamos o o mesmo acon- ,, 
1 . . ilHistre nlho ele Bananal, teve a 
tecera com quaesquer outros quo st! 
fundarem. 

1'ara isto bastará a sua popula-
ç5o dc quasi t.ez milhões do habi-
tantes, sem contar com muitos 

T a ç a s ^ T r o ç a s 

lesasira-
j da idèa dc transformar um mortal nttm 
J divino, cmpreatundo-lhe falsa auréola, 
í doirad:' pelo fopo d" çn^rossaĵ cníc. 
| os demais repúblicos;, a titulo d*» in.i-

, • • - i t» i i • tação, começaram a endeusar pequenos 
aluinnos quo vinto dos Justados vi- , , . .. 
. . 1 i c trrandes, decatitaiido-llies a altura e a 

euiliAO 
I estatura, o mérito e a fama. 

Alastrou-se por todo o Jvstado ts.se 
t t .i - i novo metliodo e processo de vmivohm, 

mnos do direito noruiie nao podem . , , , ' 4 i I • ! surtam do desde então, na tribuna, na 
sair para o Kio du .Janeiro o para . , , 

,, \ . -, -j i • 1 imprensa, o eloino-mutuo, sob a farina 
a m i n a , aiiin de se dedieorcm ao, . . , 

. i i t • a mais deslavada e revoltante. 
estudo da medicina. 

Não faltarão, portanto, ülumuos i 
paru a nova Escola que se fundar. . 

• 
• • 

einhos. 
l i d emos mesmo afíirrnar que 

muitos iao(;os, aetualmente, sâo alu-

O chefe político A sub.-creve a bio-

^raphia du aknLc 'lue> l í o r s u ; i vez» 

Amanhã outras mais acompanharão 
o terço, para que os posteros (siç !) se 
não esqueçam do heróe do Convênio 
de Taubaté, grande pela basofia, cele-
bre pelo orgulho de haver valorisado o 
café, graças á acção conjunta dos go-̂  
vemos de Minas e Rio, aue muito coit-
tribairani para a rcalisaÇito desse deai-
deratum, cujos effeitos só tarde e bein 
tardo poderão ser comprovados ! • •» 

E emquanto a pratica não vem em 
apoio da theotia, justificando o alcance 
e a.s vantagens das medidas que estão 
sendo iniciadas, com gravame das ren-
das du Thesoiro, fervilha o engrossa-
mento e dc iodos os cantos e recantos 
do Kstado se evolam nuvens de incen-
so, divinisaudo o presidente, que espera 
ser reeleito, fazendo jils, futuramente, 
á successão do Cattete... 

Tal ás claras, o único movei desse 
engrossamento, desse manejo politico, 
bafejado e insuflado pela Commissão 
Central. <j.iio, por sua vez, governa e 
dirige os destinos deste infeliz Ks-
tado. 

Informn um telegramma do Hio ter 
o 1." promotor publico da comarca apre-
sentado denuncia contra o medico por-
tuguez dr. Urbino de Freitas, capitulan-
do-o 110 artigo 186 do Codigo Penal. 

Níio extranho essa denuncia desde 
que, não ha muito, noticiou a imprensa 
a cxistencia de um trust com o intuito 
de impedir que aqit< lie celebre medico 
clinicas.se no Brasil, honrando a scien-
cia dc que é um dos mais notáveis 
apostolos. 

Fosse o dr. Urbino dc Freitas com-
parsa da política actual e, embora cri-
minoso, execrado pela sociedade —como 
querem «pie o seja—teria liberdade ple-
na para exercer a sua profissão nestç 
grande paiz republicano. 

Ksta ó a venk-.de. 

/mu*, tratando <lo uov 
(!.'/. iiiilliõc.s c!o 

vez irrompe em 

Kimumlo os ratos 

tões da liygicnc 

Conta o Ihtilm 

inado ponto, dí-1 caso devia ser attribuido ás forças 
gurdando os ra- psychicas de quo ora dotado o uu« 

ica. 
qitc oh médicos 
alarmados (oter-
o apparccln.ento 
.—a influf/a gas-

ocada pelo uso 

londrinos se m> 
mo é expressivo) c 
de unia nova epidj«i 
trica—ao que se dU 
immodcrado da n i ne k < K » 

Nu., hospitaes Londres estão em 
tratamento cinca>!'JJi doentes que apre-
scntuin syniptoi,%|jfcp.siKciaes, tempera-
tura elevadíssima wttindo violentas do-
res, que os übat.> tfprostra. 

Na ultima tem^p, — accresccnta 

tor da prophocia. 
Seja como fúr, o que n.lo resta 

duvida «5 que, so so tratasse de um 
simples acaso, esto não se podia es-
tender atd ao cumprimento da ter-
ceira parlo da prediccão ou o facto 
mio, m i n caso, verdadeiramente 
inacroditavel; so se trutasse do me-
ra sugestão, o dr. T.apponi, homem 
superior, «scientista emerito, elle 
proprio, catliolico fervoroso, estuva 
muito em temi>o de combulrr o ef-
feito suggestivo possível sobro sua 

despa 'ln.,—falleco.Sui «2 pessoas dessa pessoa o de escapar victoriosamcn-

terrivcl -cnferiuitla L ta do proximo fira imiiunciado pelo 

Arrepiei-mo todf|tin contracçf)es ner- proplietll de desgraças, 

vosas ao terminar k leitura desse tele-1 Porém, SO a hvpothese espíritua-

gramuia, por es.niccnvcncldo de que lista fos-o a uilica bôa O verdudei-

breve, muito breve; teremos c.í tia «os- ( ra V... .tUu tal caso, SO cffeCÜVUlUen-

sa capital a notfcr.jiçao do prúctciro ca-

so dessa mudernaepidemia. 

— Duvidam ?.'.. 

Ddmos temjio ite.vtupo... 

l u a i i r c ncc . 

V a l o r i s a ç ã o d o c a f é c o n ~ i . d a c i r c u I a v i o ° i n -
T I Ado pt.ido esto plano, os pr#;os do 

, , i i cafi1 subirão forcosnment». 
I odem alguns jornalistas entender . , , ..,„. „„,„ ,, • . . í 

que o plano por mim aconselhado '" » '** oal. no m in-looro» 
ofrende o nrt. ü." da eoustitui.-ao. '"a . ,, ' " I ^ T . 

j. ... - . , , , sactas, todos os paues or "luetores <io 
Mas ja ficou dito que nao se Uafc, excluído o Hrasil/pro luze.n no de crear fonte do receita para a ( l u a x i [ -
União; ao contrario o intuito -Ia lei, „,-„ . (| ' j r f , 
seria t|iie a I m a o nao cobrasse e=st |, ' 
imposto. 

Portanto, reputar a ni<-dida incon 
stitueioual, seria prendi r-te fórnia 
desprcStindo o fundo da qtivstão. 
Além ilo que a eonstitui«;ão não 
podo servir do emliara',o ao pro-
gresso nacion; I. A <"<ii. titUÍ(;ão d.-

o con«,u. 
mo pre-oindir do cair brasileiro. 

Kxtinctoi os s n 'n ilmen'* 
•• •i '- ><ti - n.i Kuropt e nos Estado» 
I nido-, os consuniidorc terão da 
comprar o nos-o café pt . preço feito 
por nos. 

U ,verno da 1'nião não deverá 

* i . • • ; prevaleceria da oirounutancia. p o S 
Imncrio determ.ni.va . a ,.o|. , ;, ,-„. . contrário, 
dade é garantida em toda sua 1 ^ U t í e r á Vwsfazer-se com uma justa 
nitude exceptuando-so i m o u > remuneração para o productor. q M 
do utiíidadu publica, meliante ">• u ; . ( - j a vvxatória pa» - .«-mnídor. 
demnisaçao previa. . ,. I 1 

Essa disposição u i o impediu 
m preço ras..avel -••! 

i tema triiiic.is p..r áitcc.i d» i i •. 1 

o » 
eniprestiuu. 

7'uri:, 14 ilêÊJcrrmbro de 1000. \ 
A MOHTi; DO I1K. IJŜ TONI — fMA PH01'IIi:- j 

CIA HIIAI.ISAUA—jk PNKOICÇX» KKA CO- | 
NIIIXIDA \M'j:S jpi. SI V HKAI.ISAÇXO— 
•ik::/ livro!lu.Sift—a Thiísi; dos in-
CK1.1)1:í,OS, A !''>A.St'II NTlST\S I 1. A lio 
PSM IIISTA — 1.11'A KO HSPIHlTlAUfe» 
mo—rim acascMiA o diado acciíssoT 
•NO VATICANO ? j|i 

A mobtkoo 1 * i a i t o s i - A mor-
todo dr. Lapponi, mo lico do Pa-
pa, e ns circutiiírtRncins quo rodea-
ram tal morto sào tão extranhas1 

que é impossível deixar do falar j 
de3scs acontcciiÉentos numa eliro- 1 

nica do asiumplos europeus. I 
Como se sabe"3 como está per-' 

feitamente vcríQcado, -porque uu-' 
tes da morto d j celebro clinico n i 
imprensa noticiou o cnso—ha cerca 1 

libra, .•--! l ' c '•r<v- me/.cs o dr. l apponi, visi-

tcrliuas para a Prefeitura Munlclpài, dc ! t í l l u l ° 8CU8 enfermos 1111111 hospital 

Rio, ailirm.. que o mesmo será coberto romano, subitamente parou demito 

unia vez que o governo brasileiro ga- | do Um leito, tomou Ulll pulso, C01I-

ranta a estabilidade (1o cambio. 

São faví-r, c uta 'a. . as lolritas vir 

dançando para os 

! sultou uma lin Hua o disso com um I 
sorriso do i n t i n a satisfação: «No | 

m,ici,, i ics j começo da semana esto doente terá j 

er-.i.;âo, quero dizer, : alta. 

• . para "anuitir o ' outro, o iqah intcri s-iado, o do-1 
stas (jtie "jô am ente, olhou para o medico >!o Papa! 
s liuanças da Rej.tt-;0 Po r s c u tun .o sorriu, sacudindo; 

. a cabeça. Seu sorriso, porém, não 
j tinha o mespr-> «ftracter que o do 
| di . l.apponi : . ia um triste sorriso 
j de incredulidade. 

Em toda parte o direito da f-r.; . : Quando a VÍSÍta terminou, Seu 
e=ma(fii a força do direito, venccn-'.o 1 enfcl'lncil'0, quo SOrprclieudéra O 
pela brutalidade, pelo terror, pelo mas- '(rosto do doente, pensou em dar-lhe! 
sacnv iner.ues o indefesas victimas. | algUIll conforto e animação. 

Não <5 soiiieiite na Riissia que o bar- [ 

A Claix.i d 
de Conversa 
cambio o » • 
canibal botas 
bliea, 

—• Vamos, meu amigo, coragem! 
barismo impíra, iiiiindando as ruas d oUVÍU O qUO disso O doutor, 

•rito mercenário dos eo-s t-f p „ r a ( l semana 
morte aos 
autocracia 

sangue, 
cos que vivem para dar 
que se rcbcllam contra 
moscovita. 

\f. esta completa-
mente restabelecido. í 

Novo sorriso do incredulidade 

D . T 3 i . T C X i . - t c L e o p o l c l o 

Novo llisro IlEMA ÍIIOC1HI-: 

Temos, para o estudo pratico, j 
numerosos hospitaes c, entre elles, j 
avulta o da .Santa Casa de Miseri-1 
cordia, quo oflerece os mais satis-1 
factorios recursos. 

Para formar-se o pessoal doeen- . 
to, o nosso corpo medico nada ; 
tom a invejar n qualquer outro, 1 
pois, existem ncllo notabilida k.-. 
nos vários departamentos dn me-
dicina, quo honrarão em qualquer 
parte a cadeira do magistério. 

Para a constituição da nova Es-
cola jú temos elementos aproveitá-
veis nas Escolas do Pharmacia e 
Odontologia e no Instituto Pus-
tetir. 

O apoio ila opinião publica, o 
applauso da imprensa, esses estão . 
plenamente e exuberantemente al'-; 
lirmado3 o afagarão a idéa com 
ardoroso enthusiasmo. 

Poderãoobjectar que, cm contra ! 

rio a esses elementos, exi.íto a 
falta de dinheiro c quo o estabele-
cimento do uma Academia dc Me- j 
dicina exige gabinetes e laborato-
rios, qtie dependem dc grande som-
ma do capitães. j 

Esta objoeção, jion-m, não é tão ' 
procedente conu á primeira vista, i 
purer-e. 

instituto terá renda c suas 
as de manutenção podem 

ecr i Updas modestamente, a co-
niora. J>elos professores que, pelo 
meno^rnos primeiros tempos, con-
tentar-se-ão com modico. ordena-
dos. 

L'in appello no publico fornecera 
recursos, instar do que SO deu 1 preconisa c exalça o prestigio do clic-
com o Instituto Pasteur fundado e f e t e ^ e a i.n por diante... 
custeado com donativos dos parti- j Ah Camaras Munieip;.'--, solidari s 
culares c das Camaras Municipaes 'com o i ngrosiannnto, substit.iiram o 
do Estado. 

A Escola do Medicina poderia 
obter recursos do publico e das niu-
riicij alidadcs, pois, traiu-se do um 
melhoramento epie ó de iuteresse 
gcial. 

do enfermo; nova nitirinaliva do to o doente era dotado dc força- abolição d.i pr ; .!• lido • : .il, sem 
enfermeiro. Por fim, o extraordi- psychicas tão poderosas que lhe indi iniiisara,.. 
nario dcento resolveu se a falar. ' permiti sem o determinar a data A Corn-tituiç:To d.i Republica r-

produz a mesma dispi -içao no ar! 
72 s 17 ; não oost.inte o C.>ii<:r..,ss' 
paulista limitou a i ropriedade do , - . . . , , - -,. 
Sólo, prohibindo o *eu ;:<o na plan-1 " l o " l l " , , v u 'tu\,n , h ,* 
tação do novos café • • L 'n ' V ,z al i ; i- " ' ' f rr'-" ,0«? , !? 

Está entendido •,«« .-t; r.i.dida ' >'mpre qu. ro;. . r so bmi-
.»...•;,. .i ' !.o / " I a contm a a i.ize-r critica» 

Com quo então o dr. Lapponi : certa da morte de seu semelhante, 
acredita que para a semana estarei então, pensava-se, a terceira parte 
restabelecido V! Que triste e fraca da propheoia devia fatalmente cuin-

|é a seiencin humana ! Meu velho, prir-so. 

—accrescentou intimamente,-—dou-1 ...E foi o quo aconteceu, diga-so 
itro do trc/. dias eu estarei morto; , o que se dissér. Mau grado a enor-
1 você, quo mo trata, seguira meu 
exemplo daqui a um moz o o dr. 

í l.appoui, quo mo pretendo curar, 
| ao cabe de 90 dias virá fazer-nos 
| companhia. 

Assim falou o mvstorioso doen 

mo curiosidade c[tie a propliecia 
dispertou, apesar tia luta quo o 
dr. Lapponi travou certamente com 
a auto-suggestão, ao termo de trez 
mezes, quasi 11atumriitc, o medico 
elo Papa, que já se achava enfer-
mo, sucumbia vitimado por um 
cancro do estornado, 110 dia 7 do 

Eg r c j . - j d e N o s s a S c t i ! ' . 3 r s t i a A p p ü p é c i d a 

A pnr dcítcs meios, quo não fa-
lharão, temos a quasi cert' za do 
(pie o corpo legislativo não deixa-
ia de dar todos os recursos neces-

voto de louvor tia acta dos seus traba-
lhos pelo retrato a oleo do medalhão 
que ihfs iníreee consideração c respei. 
to.. . ] o'."t'Ci. 

A-ísí»i se exfücaiii as freqüentes inau-
gitraçVs de retratos dos figurões da 
ípoca, '.'.'.c se tornaram credores dc lou-
Y . l l l l i - iuteresseiras desta e daquella 
imiióci;',.11. lade do interior. 

Huiit.:..l era a cdilidade de São João 
da Bóa Vista que, em homenagem ao 
actual presidente, baptisava uma rua 

para quo o Estado possa ' com o seu nome; despindo um santo 
apresentar mais uma solenue prova 
da seu progresso c do seu adean'.a-
rnento. 

Nem so argumento com a pobre-
ea dos cofres estaduaes, pois, of-
Icrcrem grapde saldo, eonfórme se 

para vestir outro. 
Hoje, destaca-se a corporação muni 

cipal de Serra Negra com a inaugura-
ção, na sala nobre das suas sessões, du 
retrato a oleo do sempre engrossado dr 
Jorge Tibiriçi I . . . 

I te, tomando uns ares propheticos. 
í Naturalmento o enfermeiro, entre 
as palavras do celebro chimico e as Dezembro corrente. 

: do pobro diabo (pio tinha dcanto Abi está u m caso quo tanto t- ui 
| dos olhos, não hesitou cm dar cre- do excepcional, quanto dc curioso 
I dito ao primeiro. No dia imiriediu-, o do attrahente ! 
; to, por occasião da visita do dr. ' Quem era esse myslerioso en-
Lapponi, a titulo do curiosidade fermo, i uja predicção sinistra com 

'apenas, pol-o ao corrente ela ma-; tanta precisão so realisou ? Não o 
cabra propliecia. E o mestre, n e s s e sabemos e provavelmente nutica o 

| minuto, dignot -se de trocar, com seu ; saberemos. 

I obscuro auxiliar, um sorriso ao j O doutor Lapponi era catliolico 
[mesmo tempo do desdetu e con- c como tal não ornava senão timi 
fiança. damente levantar o véu quo encó-

Passaraq^Auarn^a o oito horas ; !>ro ainda os phenomenos chama-
súbito, eis ejhi o doente, quasi res- dos metapsychicos, plienoinenos de 
tabelecido, começa a peiorar e do : premonição, do telepatiiia, de ci-
maneira tal que, antes do praso fixo,! earmuão. de materiali-ação, etc, dr-
expirava. | vidos a faculdades não n rinaesdo 

— « E r a uni primeiro grito de certos e- determinados indivíduo.-, 
ialarma; porém, relativamente, n como por exemplo, o doente autor 
|co::sa não tinha importância. j da propliecia que nos occupa. 
I Diabo! Um medico, por mais sa-' O proprio dr. Lapponi publi-.-ou 
bio tpie soja, podo so enganar. ainda recentemento um livro sobre 

Uma complicação sobrevém, as espiritismo e o liypnotisiuo, livro 
! vezes, mesmo nus moléstias mais f l u o fez ruido, mais pelo nome do 
•benignas.» Asi.'m deviam racioci-16011 autor do que pelas idéas quo 

; nar, o raciocinavam certamente o | "elle so encontram. O medico do 
Na Argentina, a terra da- inaravi- dl-. Lapponi O US rill'US pOESOaS quo P f tPa PÕO Cm evidencia, llCSiO V0-

íhas, civilisada, ordeira, rica, também conheciam a propliecia. O queres- '"ine, o temor que, deanle do taes 
se acutila o povo em reunião pacifica ta a saber é se o enfermeiro couti- pheuoineuo.-', se apodera do catlc -
tambeiii se fírc e mata pelo simjiies nuavu a ter no medico do Papa n i tico, incapaz do explical-os, graças 
p:\i-er dc ferir e matar os que se ro- mesma inabalável confiança do eiuc a o s ensinamentos niysticos da egre-
unem em cotnilio, jirotestaudo contra 1 dera mostrai. ja, senão pela intervenção do 

as torpesas do poder, segundo se de- Porém, deixemos do parte o cal- Diabo I 
prehcnde do seguinte despacho, via j culo das probabilidades. Vinte dias Porém, objectar-se-ia, como é 
ntienos Airesi |se passaram sobre o primeiro acto [ ' l u c 0 Diabo poudo attingir, de 

Durante o comício realisado na po-: deste drama. Pina bella manhã ,— | u , u mesmo goljie, o doente, o cn-
voação de Pergauimo, a policia que se terrível coincidência!—o segundo lermeiro o o proprio doutor de 
intrincheir.lra no terraço de uma casa, homem assigllllpdo para Ser 11 SO- ' " " 

fusilou o povo, matando 7 indivíduos e ' guildu victiliiaBTpredicção do pro-

•rÉI, levanta-se, recuo 

o do oi-
. . . . tessenta 

[ hilogr .nimas. 
Ao cambio do quinze dinheiro?, o 

café vale:-.'» no Pra-iil quii.zo mil ri is 
por arroba, uma vez » p-guem 

; no extraiu-iro a -SU franf • • p >r uitcca 
; de fit) kilos. 

Es«o preço é fartamente remuno-
i r.i lor (..ira o fiizundeir ., e ao mesmo 
tcn.po nomor.do para •> consumidor. 

I cru os tido muitas •> café no 
//.i :i 100 e l i o franc. - por sacea 
d.- ÕO ki! h, sem prejuízo do con-
-u.i.o quo augmc.ita .-.mpre, n. l i 
obstante ' - s preços. 

1', poi-, cvid< 11to quo o preço do 
j -SO francos por »acc.i elo e.-1 !;i!..gram-
mus não diminuirá o consumo e 
nem influirá para r.ggravaçáo doí 
preçgs no com murei.. a retalho. 

A . F c r T O l r u i le 1 'uwl i l l io . 

• 

| Noticiam cs j..rn."cs que Oabriele 
; |)'Annunzio viu patenda sua ultl-
: ma pt";a—l iu </<>• /'«»«••<••—num doj 
príncipaea theatr. s de Roma. O au« 

l tor da « í i v corno todo o homem 
.de letras que co (.re-a, iical.a, jiois, 
do ter uma consagração «<< > nboun, 

I Não será por e- a pi!-...i.i qliq a 
I iiotari-l c- :riptor ii.ali.i io vae perder 
I '.ti-ui.:.'i c -:-.,". d r..-i|. :..'• .[ ••.• adqul* 
I riu c uri as sua 1 ol.r w. 

Mui! ao envez disso. Victor flugo 
viu pateado, egualinontc, o -ou Jicr> 

' iifi»/, <• não fosso a dedienr' > do Critl» 
, tíer, cs-,, drama reria corrido, á snr-
riada, do scen.i, logo na preniièr». 

Kinílio Zola pa--oo tambem pell» 
' i. • o • f ura- c-iu-Jinv, quand) m 
i aventurou a levar a scenao -eu 

Aion il• ,-»-. K a- im outros da mos-.ua 
estatura intclleot ial. Por quo raní.o 
i.abiielo Il Aiinunzio, >pic é uma í» 

' gura proeminente d i lite ratura lttV 
[liana dn lioj», não havia do tuceb*-
i da mesma fórm.t a con.-:uraç5o du 
j i..—obio e do ruid i di-scompassado 
das solas dos sapatos V 

! Mas o publico, om K-r.d, é qll» 
não quer sabor > 1 i — >. l in autor pa-

j teu !o ! «iue c-e inil ilo E tocam o» 
)jorii;.i- a ziihuiubar nuiis eommen-
I talios de cecada abaixo cin desabono»' 
: do malsitiado escript r, cu ja poça foi 
! assobiada. Ai, >'• nr."--as o-casiões quo 

, "S inimigos encob-trti.j [ .recom á.» 
i ri.tiatinli.is e carrer'.im .- .hre o a 
tor victímado. Com '/. .!a, ] • Io mo-
nos, foi o quo so deu. < mta IJc Ami« 

' I eis, nos seus Retratou Literários, q u i 
ria primeira noite de rc[.; -entação , 

ferindo 1H.» 
Alii tem e íalem-iiic dep.jls na Kus 

sia,.. 

Leão X I I I e do Pio X V 
O Diabo tem então accesso m 

Vaticano? 

D r m c l r i u «Io To l c i l o . 

pheta cae dooi 

e, ao cubo de clez dias, morre. 
• como estuva oícripto!» 

A imprensa . t u t ão opoderou-se 
immediutiimenfe do facto e a noti-
cia correu o mundo. Para os in-

Os senhores Esculapios têm agora um . CreJuIoS tr&tavft-fic de uma simples 
novo filão a explorar, talvez mais ren-. questão do aea®, para «scientistas» 
doso que a tal pesta bubônica, que se | O ÍUCto podia Wl ' explicado pçla I '̂'A^enda^ua Dr"gári„ Moderna ã 
acclinutou no DrasU c dc quando cm suggestao, para 98 espiritualistas o Ide a. Uclitu U 14. 

as chianças, no periodo da dentição, 
estão sujeitas .'i febre, bronchites e tos-

ĉ catarral. £} alta noite acordam agi-
tarlas, tossindo, com o peito opre*s-j e 
febril. Para evitar isso, sabeis o que ê 
preciso ? Apenas uma dose de PiilToKAI, 

0. provi-oria, destinada a aüiviar 
lavoira na crise penosa que atravessa, 
c a dar tempo ao governo .; 
particulares para estabelecerem as 
providencias d. linitivas. li- .is medi-
das são principalmente '• 

l.o Promover e auxiliar a imnii-
gração cm grande e-eala e por todos 
os modos o s'. '- OKts. 

Estabelecer a pr.;paganda efii-
caz, permanente e pratica d > cair, 
para alargar o con: '.uno, 

o.° Auxiliar por todas a- firmas 

it croação dc bancos r. na cs. 

4.° Estaboleccr torraçúcs dc café 
dentro do | aiz. 

tevogar inimudiatamonte a 1> i 
e.-tadual, que prohibiu novas planta-
ções de café: para evitar qu>- S. 
Paulo, ao sahlr du crise produzida 
pela baixa do preço, entre na cri-- , 
«•in vezes pci'-r da f dta de produç-
ão. 

A prodti 'o actual tende a do 
crescer nelo concurso de muitas cau-
sas ; principalmente | elo envelheci-
monto dos cafeciros c pelo ubanduiio 
qvi" em g-u-al se tem feito dos cal 
sãos cm in.. • terras pouco produ 
ctivas. 

tboatrae-:' » li' que o autor do A'm 
/. , i , „ . :fO tlfttro oectipava então, 
um posto na imprensa con.o critico! 
theatral e di-sancava tudo que llioj 
trazia certo batio do r miantismo. I 
.-orto que ui sovados por / >la, logoj 
uuc o viram escorciiad > o íepelliilq 
p-lo publico o por <---a mesma criti-
.-a d..s jornaes, cahir.im em cima 
dei! como fera • -faimadus sobro 
unia presa manii t id t. • > sornpro. 
a--iin . - [nitifes de t Ioj. 03 centross 
li trios. 

Mr.s ó que elles—pobres ingênuo»] 
—julgam ijimi «,-ses typos literário»-!) 
como /.ola, It Ai.nunzio e outros não] 
s.i- i..fa;'om de óu-,. >|i:ando tocalll O* 
cliáo como o Anthe i ela f.-ibula my-
tliologica. 

Dahi .. -eu encanii',.iiiientc 
Aind.t I "in i.n.! a n 'ur-- i ca-l 

pr:cho-a • d-idivo-.i rum os grandejl 
vultos da humanidade, visto qv- lhcn 
di, du | ir. ..mo- :nperior>s predico-
dos do intcllecttl.iliu.ide, uma granda 
íon, , do r isteuci i n v -oi ,de. Quan-
to mais lut.i.ii, tanto mi.is i nimoco-
lu.im pan levar dc vencida os in. is 
difficeis obstáculos. A literatura do* 
to.Ios os pai/- •' - - tá o' :•! d •. xeinpl 

mCiariam ' ne-'se se-:ilido. 

ri conc -rrer )-ar:t augiiifnt. r as co 
Ilícita"di-puis do cinco nnnos ; viri mi, 
por eoiiscíiuintc, substituir a dimi-
nuição natural da ollcrta, devida ao 
estrago, envelhecimento e uhaudono 
da- lavoiras; c -npprir aiigiiicnto, ! 
tambem natiir.il do consumo nus-o j 
lap-.o do tempo. 

Com a adoprão dc.-ti' plano 'o cam-
bio ira subindo gradualmente, e n 
circulação metallica so fará natural-
mente, som que houvesse necessi 
dade do ni'io artilici.d da Caixa de 
Conversão, dcstin-id.i a emittir moeda 
[iiípcl conversível cm oiro a unia taxa 
prefixada. 

Insistindo, porém, o governo, i o- -i 
crcação, não precisará pi r.i Isso recor-
rer a empréstimo. IV.de dar á Caixa 

FflRPflS 
(85) 

'̂in moço, qttc jm-viAt 
••.••• <! | •;<_ titlo cia Vilfil 

i . i i. mi i arrufai 
ci»m a n;<i:i i-.iti.i e ictíroul 
•< t.io impiv-.-i 'tiado quej 
resolveu atirar-sM ao Tietêf 
o fjíit.? 1 v ti cl. ito. 

I''cli/,inente, altfttem qtíi| 
presctic''iii '> act..' <lc descei 
]»• ••". livrou •> ti\ -i .ucaUo4s| 
morte. 

! Do» j >rtiaoí») 

.)' tu que te atira.stc ao Tietê 
<!• C.onvcraâo, para lastro, o produoto Porque tc fez um m . t a namoradall 
da cobrança doa impontos em oiro. | isso rasâo não 

Pondo em pratica o plano «la valo- | P'ra morreres, deixando-a...dcscançadâ| 
risação de café exposto, o governo i 
nfio precisará fazer romenas de oiro Namorada» cu tive mai® cem 
para o extrangeiro; poderá, portanto, | K a t o d a s c}[ii» l»*' e«n,al ^«cria! 

i-i» • i • * Hieriaiti-iiic tambem t 
utilisar o imposto em oiro para o M , l l l o r ~ u m l d o q l l c o l l t r a i s s 0 fingU 

tuinto uo conversão. 

Este fundo do conversão irá cre- Nfio .teve nunca uin moço «e atirar, 
scendo, á propol-i.ão que OS impostos l'or tão píiuco, num rio perigoso, 
cm oiro forem sendo arrecadados o; "ão «mt>er na<lar 
depositados na Caixa, dc modo u ha j K l " " a o v , r a l « u , n c u n o » ° ! " 1 
bilílur o governo a ir retirando oppor- T o l « i i » l « o J 
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Na ciilaile: 
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Para o interior : 

Anão . . . 309000 | 8*m,atr*. 208000 
Pura o Kxtrungeirn: 

A m o . . . S08000 | l i m u t c i . 358000 

Aimuucios o outra» pablicavte* "tu O 
liurus da noite. 

Kâo circula i a saguadaa-ialraa. 

toa ra«is V não se viram obrigados até 
a ilcixar n patria e mio foram comer 
110 exilio o jiiio amargo ilo abandono. 
Mas (jucbrantou-lhes is-o, por aeu-o, o 
poder do seu t : ' ' " ' " V Não. 

Não ha quein não saiba que as 
melhores oIt. is dai [liei les poetas foram 
escriptas ou concebidas fora da patria 
de cada qual. 

Que é, pois, u m a pateada para u m 
gênio comoo de iVAiuiunzio ? Assim 
sendo, os jornaes perdem o seu tempo 
com descabidos cojnmentarios. 

(.íabriele D Annuuz io proseguinl 11a 
sua carreira do tr iuniphos e, quando 
ma is não seja, explorará o seu insue-
cesso como assumpto de estudo para 
u m romance ou coisa quo o valha. 

l V A n m u u i o pateadu ! Que grande 
novidade ! 

J o f t o C r e « | i o . 

Loteria dn B a h i a — P a g a em 

qua l que r localidade» desto Es tado 

q u a l q ue r p r ê m i o por ma is elevado 

q u o seja, por iu twnnedio dos seus 

agentes. 

O sr. dr . M igue l de Uodcty M o 

r e n a Costa Sobr inho , j u i z d a .'!." 

va ra cr imina l , f o i designado pa ra 

servir como diroctor do Furam 

duran te o corrente auno . 

Pa ra a pub l i cação que os agentes 

geraes das loterias da Capi ta l Fe-

deral , Si-e. J ú l i o An tunes de Abreu 

& Çomp . , ti rua Direi ta , fazem 

ho je nesta fo lha sobro a g rande 

loteria dn 100 contos a extrahir-so 

sabbado p r o x i m o 5 do corrente 

c h a m a m o s a at tenção dos interes-

sados. 

O sr. presidente do l istado re-

cebeu honteu i conmiun icavão da 

C a m a r a Mun i c i p a l do 8. J o ã o da 

Bòa Vista do haver sido al terado o 

n o m e da rua do Santo A n t o n i o 

í inquel la local idade para o seu, fi-

cando a inda resolvida ti col locução 

n a sala de suas sessões dos retratas 

a oleo do s. extt. o dos drs. N'üo 

Peçanba o Francisco Wulles, em 

at tenção aos serviços que prestaram 

á lavoira «Io Es tado com a assigna-

tu ra do Convci t io de Taubaté. 

O Diário O/jiritil publ icará ho je 

o decreto legislativo p romu l gado 

pelo sr. presidente do Es tado 

d i spondo sobre baucoa do Custeio 

R u r a l . 

Friciras brotoejns, durtliros, ecxeinas, 
roceiras, nanias, feridas, mau hálito, 
suores fétidos, caspu, contr.sõen, curam-
se com o l » o r i s ; t l « :ju—l 

Os acreditados agonies geraes da 

Loter ia da Cap i ta l Federal , srs. 

A m a n e i o Rodr igues dos Santo3 k 

C o m p . , p aga r am hontem o bi lheto 

n . 5.043 p rem iado com dois contos 

de réis, da Loteria Federal extraiii-

d a ante-liontem, bill iole esso vendi* 

d o n o varejo da popu la r < 'asa Lo' 
terica. 

C h a m a m o s a a l tenção <los interes* 

sados para a g r ande o extraordina* 

r i a loteria federal, que se extráo 

a m a n h ã , sendo o prêmio ma io r do 

100 contos, e o custo do bi lhete in-

teiro 48000. 

O sr. Francisco Alboc ino e a 

cxma . sra. d. Ignez Mi lano, part ic i ' 

param'jio.4 o seu casamento realisa* 

d o nesta capital , n o d ia 2 do cor' 

rente. 

O frimio Ofjh ial, do hontem pu-

b l icou o decreto legislativo j á pro-

mu l g ado , estabelecendo nos venci-

mentos dos ju izes de direito do 

Es tado a gratif icação addic iona l do 

120$ , a rjuo se refere o art. 1* da 

lei n . do 1G de Setembro de 

1809. 

(coni I:KI;NCIA KIÍAUSVOA I:M MOCdCA) 

Menu senhores v minhis seuftonts ! 

Venho falar-vos da felicidade. Ne-
nhum assumpto ha maU va>to, mais 
complexo e ao mesmo tempo maU vago. 
mais «liCHcil de exprimir; e todavia, ne-
nhum assumpto mais palpitante, de in-
teresse mais geral e profundo, eu pode-
ria escolher para discorrer coinvoseo. 

Felicidade ! palavra encantada que en-
che a aluía do doçura, que traí ú ima-
ginação como que um evolar de i>oríit-
mes e um desluuibranieuto . . . Xutue 
que evoca não .sei que de luminoso, fu-
gas e impalpavel, fogo de artificio da 
alma, borboleta irl*ada e fugidia, clii-
inera do irada sempre presente e distante. 

Atraz delia vão todo>. 
Ouem não buscou, busca ou buscará te-

naz e incançavclmentc a felicidade? < Juein 
pôde \ iver sem ella ou pelo menos «em 
a esperança ? fcj que é a esperança se-
não a felicidade entrevista, a energia 
«pie nos sustenta para alcatiçal-a, o an-
teposto da felicidade ? 

Mas que (• a felicidade? Existe, em 
que consiste, como .se encontra, onde 
mora ? 

Aos vinte aunos, cm geral, ella mora 
nuns olhos atuados, que nos illuntinam 
o mtmdo c nos fazem a vida feliz. Mas 
isso não dura muito ; os olh »s e a vida 
variam tanto e qttasl sempre tudo o <|ti«' 
havia dentro desse:» olhos em pouco não 
se encontra mais. 

A opinião mais corrente ô que a fe-
licidade não <5 deste mundo. K para 
confirmar isso, uhi estão a* palavras 
amargas que os pessimistas, desde Sa-
lotnão até Schopenliauer. vêm lançando 
aos homens, contra a miséria da vida, 
euvenenando-nos a alma com o s -1 té-
dio e cs seus desgostos. 

Rscutae o que diz o Eclesiastes: Vai-
dade de vaidades ! tudo 6 vaidade.» 
«R atteutei eu para todas as obras que 
fizeram «tinhas mãos, como também 
para o trabalho que obrei trabalhando, 
eis que tudo era vaidade e afflieção de 
espirito c que proveito nenhum ha\ia 
debaixo do sol.» 

«Volvi-me e vi debaixo do sol, que 
não é dos liçelros a carreira, nem dos 
beroos a peleja, nem tam pouco dos sá-
bio» o pão, nem tam pouco do-, pruden-
tes as ri quês a», nem tam pouco dos en-
tendidos a ĵ raça. mas que tempo c oc-
corrcttcia sttccedc a todos este.>.» 

O doce e sombrio I^eopordi, essa al-
ma soffredora e ardente que deixou can-
tos dos mais bellos e dolorosos do século 
passado, escreveu estes versos : 

. . . 'i Amaro c noia 
l.u vitjt nltro mui iniMn; «« fancro •• il mondo 
líeiue di>>e : «A morte é boa. entre-

tanto seria melhor não termos nascido.» 
Schopouhatter acha qtte <«i» ttuico fim 

da vida <5 sotVier. A dor é semjirc po-
sitiva, o praser é negativo. Nós não 
notamos a satide geral do nosso corpo, 
luas somente o ponto onde o nosso sa-
pato nos aperta. Todo o bem, toda a 
felicidade, toda a sati.-.facção são nega-
tivos porque elle.s não fazem .senão suim-
primir um desejo ou terminar uma 
pena.» 

K para pn>var «jttc o soffrimcnto <lo-
mina sempre o prazer, compara a im-
pressão de um animal que devora ou-
tro, com a impressão do que é devora-
do. 

Como vêm não <? (-••n^olndoru a phi-
losophia desses negro-, pi-n adores. Àlas 
deixando de parte e.-»sas alma-, amargas, 
perguntae a cem , mil pe.-.soas que C a 
felicidade e encoatiarcis a duvida, a 
encerteza, as soluções mais diversa» e 
disparatadas c a certeza de que ititi-
guem ou quasi ninguém se considera 
feliz. 

Para este a felicidade seria ter cctn 
contos de renda «• poder satisfazer a stia 
fantasia de viageti-» e de prazeres. 
ra outro seria não trabalhar, j».ira outio 
o amor, para outro não ter dividas, pa-
ra outros ii polygamia, para outro ver-
se livre da sogra, e para outro, emfiin, 
ver-se livre das coufercneia-.. não 
basta; outro dia li num j-.rual, que pa-
ra uma senhora, ;i felicidade con->!-.tiria 
cm mudar de sexo para ser rhaiiff^nr ! 
Outras cspecies ha ainda que entram no 
terreno da mania e da pathologia. Pa-
ra o bibliophilo é uma edição rara, pa-
ra o melomano uma. symphouia d.- lie-
ethoveti, para outro uma collccção dc 
sellos, de authographos «»ti ile t.ibi'juei-
ras, c outras que não podemos aprofun-
dar. 

Mas, nos casos norntaes, v 's uotareis 
que os homens, em gera!, poent a f< !i-
cidade justamente naquillo que não têm 
e desejam. As»im, o doente quer a saú-
de, o pobre o oiro, o•» velhos a maci-
dade, os dcshcrdados da natureza a bel-
leza, os abandonados o amor, os ob-
scuros a gloria. 

Mas o ititere -.ante í|U" uma vez 
obtido o que desejam, a felicidade não 
se realisa; nascem logo novos desejos, 
novas necessidades, novas cobiças; 
id»Sa da felicidade vae variando sempre 
com a edade, com as circumstancias 
com o ambiente e até com a moda, e os 
homens acham--,e sempre como dantes, 
isto é, insatisfeitos e sofírodores. 

A verdade é »juc falta á maior parte 
dos homens, com excepção de alguns 
sábios, a philosophia ile se adaptar ;í 
circumstancias, de se contentar com a 
sorte. 

Ha um ardor sagrado que tios impellc 
para deatite, para a jíerfectibiliiladc, 
para o idéal. assim nós vamo-» exten 
detido para elle, apenas entrevisto, os 
braços anciosos. 

Pascoli descreve-nos essa doce ancia 
e essa perpetua desillusão nu > versos 
tie uma alada delicadeza : 

u v M t í 

Quando, alTalha dal!*oaibra s*aílVcia, 
discende le lucide scale 
c vauisce; ecco, dietro la traccia 
d'itn tievole sibilo d'ale, 

io la insegno jier monti, per pianl, 
nel maré, nel cielo: già in cuore 
io la vedo, giá tendo le mani 
giá teugo l.i gloria e Tauiore..* 

Aid ! ma solo al'tranionto tu'appare, 
su i*orlo dolTombra, lontauo, 
e mi sembra in silctizio acccuuare 
lontano, lontauo, loutano. 

í»a via fatta, il ir.iscorso dolorc 
m'accenna col tácito dito : 
improvisa, con lieve stridore, 
discende al silenzio infinito. 

P/ que ella é o ideal, l i ninguém 
pôde tocar o idéal; uma vez alcançado 
não é mais o ideal. V-intão, não existe a 
felicidade! direis vós. 

Perfeita, absoluta, esti claro que não. 
D'essa espeeie só u poderíamos encon-
trar no inystieismo, no estado de graça, 
na plena bemaventurança ile uma San-
ta Teresa, de uma Santa Cathariita ile 
Siena ou de um São í«uiz Gonzaga, o 
assim mesmo, é preciso não as analy-
ar muito, porque senão, lã encontra-

remos o favor do diabo, a perseguição 
do espirito maligno, o terror de peccar, 
i eterna obsessão tio mal que faz, a 
L̂ ada momento, temer ás almas pela sua 
salvação. 

De maneira que mesmo nessas altu-
ras do espirito, que não c dado á maior 
parte dos homens alcançar, lia sombras, 
tempestades, torturas, o eterno soffri-
mcnto humano, base de toda a vida. 

Mas existe, incontestavciiuente, uma 
felicidade relativa, discontinua, feita de 
queda» e ascetiçfies, amassada com clo-

e alegrias, feita de trevas e clarões, 
dos choques da vida nascendo e fulgin-
do em relâmpagos de satisfacção IncHa-
vei; e ás vezes bastam esses momentos 
de luz suprema para compensar todos 
os sofTriinentos, para encher e divini-
sar unia existencia inteira. 

Mas esses relampagos não se apagam 
de todo, como que ficam virtualmente 
na nossa alma dominando toda a nossa 
seena espiritual, e marcando esses mo-
mentos sublimes que fazem reconhecer 
ao hontem que não passou em vão so-
bre a terra, qtte também provou a am-
brosia divina e teve o seu momento de 
endeusamento. 

lVesse estado d'alma achareis exem-
plos innuuieraveis na arte e na vida. 

Colombo ao avistar o Novo Mundo, 
Pastei!r ao descobrir o segredo das fer-
mentações, Konteu ao primeiro beijo de 
Julieta, Miguel Ângelo ao dar a ultima 
pincelada no Juizo Pinai, o divino Leo-
nardo ao remirar o sorriso da sti i (»io-
conda, t i v i ron por certos dc.-s®. in-
stantes celestes. 

K todos têm ti«lo desses momentos 
supremos. Não ha ninguém, por mais 
miserável e abandonado da sorte, que 
não tenha conhecido e v-.es clarões de fe-
licidade. iSsqttadrinhae mil vidas hu-
mana-e lá encontiarois o momento lu-
minoso e divino. 

ICste ao libertar a patria c.^ravisada, 
este outro ao ouvir as palavras «le 
amor que transformam o mundo, outro 
ao descobrir um filão ile oiro, outro ao 
desvendar um estado novo da matéria, 
outro ao recuperar a liberdade, outro ao 
encontrar a bondade c o perdão na. ho-
ra mais angustiosa da existencia, outro 
ao salvar uma vida, outro ao receber a 
esmola quando a fome lhe devorava 
as entranhas e a piedade parecia ter 
desertado do mundo. 

Ksses momentos, c.-»t«t claro que são 
a excepção, o milagre «la vida, os f.i-
ctos culminantes da nossa jornada so-
bre a terra. 

Mas ha outras felicidades, mais /.vrc 
trrr< , que passam qtiasi de .percebidas, 

e que se podem chamar a j/rlilc mountiu' 
da fortuna. 

Sobre as pequenas felicidades Janin 
teceu um lindo volume scitilillante de 
'jitimismo, rl«' esjiirito JJ'1 de paradoxos, 
-v-gundo a sua o]>inião, quando não nos 
icontece unia desgraça é já uma felici-
lade. tudo o epie acontece é bom, 
visto que podia acontecer peior. 

A sua x>hilosophia é semelhante á 
--.e homem, que tendo quchrido uma 

da pernris, agradecia ao Senhor por 
não ter quebrado as duas. 

Até a doenç.i, e principalmente a gotta, 
que tece o elogio, lhe parecem bon-

dade da Providencia !'*< acaba dizendo 
que não ha infelizes e tudo vae bem 
sobre a terra. 

Huysmans, descrevendo a lufa-lufa e 
o atabalhoamento ile uma estação na 
hora dc embarque, exclamou: < »ue feli-
cidade não ter filhos, c não ter que to-
mar o trem ! 

X«nmartinc, na Clraziclla, descrevendo 
satisfacção da sua chegada na casa do 

barqueiro, acaba dizendo: «Isto prova 
que pouco 6 preciso para a felicidade, 
quando o coração está moço e disposto a 
gosar de tudo». 

J)e facto pouco é preciso para a feli-
cidade, e todavia muito não basta para 
a conseguir. 

Vê de que nem os mais ricos nem o 
mais gloriosos, são os mais felizes. 

Por certo o czar de todas as Nussias, 
o rei do petróleo, mine. Cttrie, Kipl ing 
ou Cardutci, não são os mais felizes so-
bre a terr.i e nem esse grande Solomão 
a quem nada faltou, se considerava 
afortunado. 

Kstaríí no amor a felicidade? K' unia 
mulher quem responde: "Cruéis dece-
pções esperam a mulher que collocou a 
Mia felicidade no amor. (Mine. Komieu/ .. 

ICxaminac todas as grandes paixões, 
na arte e na vida, e verei» que cilas são 
trágicas desde o amor dc Paolo e Pran-
ccsca até «» de Komcti e Julieta ; desdt 
o de Tristão c Isotta até o de Othello c 
Desdemona. 

Conto podem*'.4 esperar a felieidadi 
de.->sa força cega c terrível que nos do 

mina, desnortea y p i K t a como um pe-
queno )KiHsaro cf lKdo pela tempestade ? 

R a opulen^ia, è excesso de conforto, 
a ociosidade, creando esse estado auti-
natural, annullaéd» a» energias bòas da 
alma o do corpdpíf» podem viciar e cot'-
remper a alma e o corpo, gerar esse 
estado de deaiquilibrio entre o mundo 
externo e o inundo interno, o nph'ci», 
essa ferrugem, essa espccie dc arthris-
tismo espiritual. 

E ' x»roverbial o tédio dos reis, a an-
cia e desgosto qtte os con somem, a falta 
de tudo, quando ©lies tudo possuem. 

Vós eonlieceis, de certo, este delicio-
so couto oriental sobre a vaidade das 
grandesas. 

Havia, no Oriente, um rei que, co-
mo todos os reis do Oriente, tudo pos-
suía : um poder illimitado, riquezas sem 
conta, liarens povoados pelas mais ma-
gníficas mulheres, parques e palácios 
maravilhosos, e no emtanto se aborrecia 
realmente, achava a vida detestável. 
Chamados os médicos e magos da corte, 
cada qual deu uma receita, mas sem 
resultado. Afinal vchi um que disse 
que o único remédio para elle era ves-
tir a camisa de um homem feliz. K lá 
vão os ciuissariotf^reaes á procura de 
um homem feliz. Percorrem montes e 
vai les, desertos e florestas, aldeias e ci-
dades, ba e i á porta dos palacios c das 
choupauas e nada encontram do que 
procuram. Kintini, quando já voltavam 
tristes e dcsanitrfcfllos, encontram numa 
estrada um homem que apregoava, can-
tando, a sua felicidade. 

Precipitaiu-se sobre elle os emissários 
reaes e vêem, cotn espanto, que o ho-
mem não tinha camisa! 

Kavmundo Corria, num soneto cele-
bre, paraphraseando uns versos de Me-
tastasio, sviitlietisòn adniiraveluunte es-
sa coisa dolorosa que é a appareticia 
da felicidade. 

MAI« Sr.CNhYO 

S^ H cólera quo omiuuh, n dúr que mora 
N alina, « di-jtróe éitda iilusao qu»« imiro, 
Tmlo <> quo pmitfi^ tudo o ijue dt-vora 
O eoruv*». ao rô tv ̂  «it»ni|»n>sr, 

Si' s.« ptidi-vsf» o cfplrito que fhor.i. 
\ér atravfs «Ia inayara «Ia fafe, 
Ouaula «ente. talvvx, que inveja o»fora 
Nos causa, entüo |>!eda'le noa cauxâ scl 

Qunufn ircnte quo t*. tahez, eousii,"» 
• íuardu um atroa, rceondlto inimigo 
forno Invisível Lhiifia cuueerosa : 

(i 

Quant» ro.iito qtif» rl, talve*. existo 
rnju ventura uuie«j coiMlule 
Km parecei aos oiwpü veututoi»a ! 

Km compensação, um cnmponez for-
te e simples, cuja vida corre macia e 
lisa como um regato na planície, um 
patriurcha que passa os aunos da sua 
velhice gloriosa, na paz e na simplici-
dade, rodeado amorosamente de vidas 
novas e fortes, nascida» delle c que são 
como que a prolongarão da sua própria 
existencia, nos dfff> a idéa de uma se-
rena felicidade, de uni estado d ,alma 
semelhante ao desses pintores hollati-
dezes que Schopéuhatier tanto admira-
va. 

K* que quanto mais augmentam as 
nossas necessidades c ambiçõ <piauto 
mais complexa se. torna a vida, mais 
complexo se torna io nosso ideal de fe 
licidade e mais diflicil >ati-.ral-o. 

Já o disse Potitenelle : «1'ntdos inaio-
s obstáculos a felic.dade é esperar 

tuna felicidade muito grande..» 

Assim, o> sábiose os simples encon-
tram muito mais facilmente .t felicidade 

» qtie os outros. 
O «ipostolo da scícneía que faz do seu 

l.iboratorio um templo, o artista cpu> faz 
da sua arte a sua vida e o -eu idéal, o 
religioso que se dett totalmente á sua 
religião, se avisiutiam muito mais da 
verdadeira felicidade que os grandes e 
poderosos deste mííndo, e a maior parte 
lo • mortaes desnoi'' íõ itílicto», cu-
blçosos, qti*' andam illtidiudo e rebai-
xando a vitlu com Milgalhaa de prazer 
c afflicções mesquinhas. 

Kxaminae a vida desses monges sá-
bios, dessas commuuidad.'s religiosas 
que deram o exeihplo de unia organi-

ã > social perfeita, e vcreís que ellcs, 
dispensando as coisas a que o-, homens, 
etu geral, mais se agarram, conseguiram 
uma felicidade serena o admirável. 

No seio da n ature .-ia agreste moram, 
nalguma abbadia vdeune, posta nalgum 
pinçaro majestoso^ dominando os gro-
tões, a» selvas e os regatos borbulhan-
tes <jtie descem cantando. Só a nature-
sa é tuna festa. O .cultivo das bellas le-
tras, da sciençia, cjas artes, desde a pin-
tura até a musica .-acra, e esse admira-
vel cantochão occtq>am-lhes a vida. Os 
oflicios, a liturgia magiiifi* a occupam-
llies as outras hora >. A's vezes, dirigem 
a cultura da t» •rra, ou uma dessas fitias 
industria» tpte se impuzerani ao mundo. 
Abi, aperfeiçoando c escrutatirlo a si 
me->mo.-., cscrutam a alma humana, des-
vendando-lhe r»s Íntimos segredo.-., íl 
cobrindo os moveis que dirigem os ho-
mens. 

Nada os toca ; os praseres da carne, 
as paixões «Ir» mundo, as intrigas, as 
baixesas, as pequenina» ambições, tud 
ellcs varreram da alma e esta foi subin-
do para as regiõc-» mais altas e serenas. 
A bondade e a fé robustccc-o», e essa, 
nuns estreita, pre^a ao dogma, noutros 
mais vaga e mai-i poética, feita de as 
piração divina, de ascenção [ ara Deus, 
dc amor immcnso, infinito, universal, 
por tudo o que existe e j»or tudo o qu 
vive, que se confunde num delicioso e 
ainoravcl pautheifmo como o dc Sã< 
tVnncisco de Assis. 

K até a morte, vista assim de alto, 
cotn essa alma tr»yiquilla e e-».-»a sereni-
dade adamantina, lhes apparecc com 
uma suave transfírrmação e um prêmio 

K as crianças, são felizes, pergunta 
reis vós ? 

Se as considerarmos pelo lado da fe 
licidade physiça, do bem estar e da 
alegria, certamente são felizes. Na ver-
dade as crianças têm alguma coisa de 
divino, a sua innocencia, a sua beilcza, 
nos encantam como alguma coisa dc 

frágil e superior, ao mesmo tempo mais 
perfeito e inconsistente. 

KUas tém o brilho, a frescura, o en-
canto e o mysterio das coisas da natu-
reza, e não sei por que, evocam uma 
flor que desabroelia, uma fonte crysta-
lina e cantante, mu pássaro canoro. 

Certamente não têm como nós a con-
sciência da ventura.ou da desventura, 

felicidade dellas deve consistir na 
própria expansão desàa vida cm for-
mação, e só mais tarde, quando são ca-
pazes de sentir a primeira dòr ou ver-
ter as primeira» lagrimas verdadeiras, 
é que poderão sentir a aza da felicidade. 

Kecapitulando e tirando o succo do 
que viemos dizendo, chegamos ã con-
clusão que a felicidade está dentro de 
nó-,. IV uma loucura procural-a fóra de 
nós, e a verdadeira sabedoria consiste 
etu conhecel-a, eugrandccel-a, rocreal-a 
todos os dias, todos c>s momentos, en-
grandecendo e elevando a nossa alma. 

A desgraça, a doença, a miséria, a 
fatalidade, cmfiiu, não impede que seja-
mos felizes, quando temos uma alma 
nobre, elevada e pura, para resistirmos 
aos golpes do destino. 

De mais, as energias, o poder de 
aperfeiçoamento, a força dc adaptação 

de transformação do nosso espirito 
são infinitos. 

Um cego, um paralytico, um mendi-
go, um prisioneiro, um trahido, um ho-
mem a quem a morte roubou tini ente 
querido, podem ser felizes, ou pelo me-
nos transformar no crisol da alma, de 
tal arte e soflfrimento, «pie elle nos ap-
parece transfigurado e resplandecente, 
quasi como uma alegria, coiuo uma se-
rena felicidade, melancólica. 

que no mundo moral como tio 
mundo orgânico, cada estimulo provoca^ 
um contra estimulo, a cada acção sttc-
cedc uma rcacção ou uma defesa, e 
muitas vezes, uma grande dòr 6 a va-
rinha magica qtte vae acordar as ener-
gias occultas, revelar um significado 
mais alto da vida, fazer brotar a seiva 
do amor e da bondade que tudo abran-
da e purifica e redime. 

K* nos domínios da nossa alma que 
devemos procurar a ra.são, o meio e o 
halsamo da nossa felicidade. 

Cada um de ttós j>ossue esse domínio 
magnífico, esse mundo interior inexplo-
rado e immctiso, esse thesoiro inexgo-
tavel c inviolável, essas legiões, esses 
castellos, esses jardins magníficos cheios 
«le esplendores maravilhosos, esse mági-
co iiietamorplioseador do inundo que 
transforma uma dòr num praser e a 
tristesa em felicidade,—mas é que mui-
tas vezes nos esquecemos de o habitar, 
perdemos a consciência d'clle e desco-
iihecemos-lhe as grandesas : é conto uma 
vasta terra formosa, fecunda c abando-
nad a, 

Como poderemos descobrir nos outros, 
encontrar tto mundo, a bondade, o amor, 
a hcllcza, a piedade, a dor, e a felici-
dade, se não as sentimos, não as temos 
dentro de nós ? 

Sejamos bons, misericordiosos, enca-
minhemos a nossa activldadc conforme 
as nossas aptidões, o pendor natural do 
nos>o espirito, desempenhemos a no-.sa 
tarefa com amor, com todas as forças 
de nossa alma, analysemos a caridade 
ao clarão da nossa consciência, procu-
remos cada dia melhorar, aperfeiçoar c 
engrandecer a nossa alma, e teremos ;i 
felicidade, ou pelo menos, alguma coisa 
que muito se approxime d'clla. 

1/ o melhor meio de fazer o bem so-
bre a terra e luetar contra o mal, :n 
.acrificar cega e inutilmente a n* . i 

paz, o nosso futuro e a nossa 
"iv.scenfar aos males existci 

males maiores. 

São Prancisco «l** \ -is, r 
incotnparavel, f«<i um mestre 
de felicidade. 

S.-rvi o Senlior com alegr! 
Xinguem mais «lo que 
triste ->a. 

A aia « sposa era a pobreza. Tudo o 
«pie separa e «li.taticia os homens, a 
riques.s, a prosperidade e a intelligen-
ci.t, elle cotidcuinoii e varreu do seu 
espirito. Via cm cada homem ucute 
uma alma boa, fraterna, «pie amava 
mais do que a i mesmo, Klle que era 
de uma infinita Indulgência, se rebela-
va contra as pretenções da intellig* neía. 

A Stachia «pie abria unia escola u • 
seu convento, dizia : 

- Supponde que tendes bastante intel-
ligeticia e memória para tudo apremler, 
«pie conhecei» todas as línguas, <> cur-o 
«los astros e o resto: que motivo ha nis-
so para vos orgulhardes ? I'm uni* » de-
mônio sabe mais «pie todos os homens 
reunidos. 

Mas lia uma coisa «1c que o dentonlo é 
incapaz e que é a gloria do homem : é 
ser bom, c obedecer a Jesus. «Para que 
tantos livros, se tendes em vós o vosso 
coração, e, em torno do vós tantas es-
treitas, flores e passarinhos ? ». 

Não foi propriamente 11111 homem, mas 
uma alma sublime «pie se exhalou em 
amor e bellcsa. Ia pelas estradas can-
tando. Prégava aos pobres e os nutria, 
f i n a eterna alegria morava em sua al-
ma, e elle que nada «pteria, nem a si 
mesmo, conseguira a suprema felieida-
di». f u i doce pauthcismo o illuniinava, 
coinprehendia e amava todo o universo, 
falava com os passarinhos, com as cs-
tivlias, com o sol, com os lobos. Nunca, 
até na hora «la morte, a sua alma in-
cotnparavel se desmentiu e a sua vida 
nos apparecc illumiuada por um tal 
resplendor «le felicidade qtie nenhuma 
outra vida encontramos «pie se pos.ci 
comparar com a sua, c ainda hoje o seu 
nome rcsòa tu» coração «los homens 
cotno tuna canção de primavera». 

Tolstoi, esse velho admiravcl, esse 
apostoh» «lo século X I X , armado de gê-
nio c de bondade infinita, também de 
alguns aunos a esta parte, vem con-
struindo com a palavra e com «> exem-
plo, uma philosophia neo-christã, que 
muito se approxima da dc S. Francisco 
«le Assis. 

Kis o «pie elle diz pela bocca «le «eus 
personagens: '•Quanto mais se persegue 

da , « 

santo 
adora, el 

ia,» dizia, 
adorou a 

o mal, mais elle creaM». O l á o se deve 
destruir o mal pelo mal». • R W com-
prelicndi que a homem n i o vive do que 
lhe é necessário, mas vive pelo amor... 

O contacto o goso, da naturesa livre, 
fecunda, purificadora, a terra proprie-
dade dc todos, como o ar, como a luz, 
o trabalho amado, as relações affectuo-
sas com os outros hotuens, a condem-
nação das riquezas e das ambições, a 
simplicidade da vida, a pobreza do cor-
po « «1«» espírito, esquecer a si mesmo 
na caridade e no amôr, são os princi-
pio» cardeaes da sua philosophia e as 
condições que elle declara nccev>arias 
para a felicidade. Esta philosophia, me-
lhor do «pie neste telegrapbico resumo, 
vós a encontrarei» ampliada c esparsa 
nas suas obras, e vivificada por uma 
lógica e potência «le arte admiráveis. 

Anatole France apesar «la sua Ironia, 
do seu scepticismo, «la sua intensa cul-
tura intelectual, também se aproxima 
em alguns ponto* de Tolstoi e S. 1» rau-
cisc«> dc Assis, í>uvi o «pie elle «liz da 
Ignoraticia : «A Ignorancia é a condi-
ção necessaria. não digo da felicidade, 
mas da própria existencia. Se nós sou-
béssemos tudo não poderíamos suppor-
tar a vida uma hora. 

Os sentimentos que nol-a tornam tnals 
doce, ou pelo menos tolerável, nascem 
de uma mentira e se nutrem de uma il* 
Uisão» «Nos só tentos unia hora para 
viver, para «pie nos sobrecarregar «fe 
{tantas coisas ? 
\ Para que aprender tudo se nunca sa-
beremos nada ? Nós vivemos muito 
|nos livros e pouco na naturesa ; « asse-
^uelhamo-nos a esse tolo Plinúj «> Moço 
'que estudava um orador grego emquari-
Ko, sob os seu» olho», o Vcsttvio etigulia 
cinco cidades.» 

Certamente esses conceitos contém 
grandes verdades. Mas essas maximas 

sses princípios não irão de encontro 
nosso dever social, ao futuro «la hu-

manidade, aos fins secretos da vida ? 
Ora, nós não sabemos qual é o fim 

secreto da vida, a que viemos <» porque 
viemos a este mundo. Nesta incerteza 
e neste chãos, a nossa a lma se volta 
consoladorameute para esses grandes 
espíritos «pie encerram nina luz maior 
c mais pura, que, armados dc fé, com 
a palavra e com o exemplo, nos apon-
tam um idéal inelhor. 

Kstá claro que nunca chegaremos á 
perfeição, a perfeição é contraria a na-
turesa humana que 6 tão imperfeita. 

J á o disse lindamente Kça de OueU 
roz, nesse maravilhoso conto, tão pro-
fundo e tão humano, «pie se chama- —A 
Perfeição. 

«TTlysses recuou, com um brado ma-
gnífico : 

Oh Deusa, o irreparável c supremo 
mal está tia tua perfeição ! 

K, (através da vaga, fugiu trepou 
soffrcgamentc á jangada, soltou a 
vela, fendeu o mar, partiu para os tra-
balhos, para ns tormeutas, para as mi-
sérias para as delicias das coisas ini-
perfeitas !» 

Acc -itenxos, pois, a vida integra, com 
as suas grandesas e as suas mis rias, 
com as suas dores e as suas alegrias, 
sem nenhuma covardia baixa, s-ni ne-
nhuma renuncia ou -acrificio inútil, pro-
curando cs e equilíbrio estável entre o 
praser c o •.oflrimento, ê -ci li 11*111 - iiia 
intima entrv? o tnuud*» ext<-rno i 'o inun-
do interno, c «pie é «j -e^re.! » da felici-
clade relativa. 

Kepíto, sejamos bons, misericordio-
sos, encaminhemos a 110-s.i aetividade 
roui'.,-rni-' as lio sas apt'd."» o pctid -r 
natural «lo n » . c ĵii; i'o, «le-.empenhe-
m*,-. a nossa tarefa com a:u«»r, eom to-
das as forças da nossa alma, analy.se-
uk.-s * .ida dia e cada hora a n mvi vid i 
ao clarão da n<>s-,a coiiseícncia, procu-
remos, cada «lia, melhorar, aperfeiçoar 
e «engrandecer a 110 >a alma «• t.-rento.s a 
felicidade «ai, p.rlo menos, alguma coisa 
«p:e muito se approxime «lella, 

A nature t, a arte .* a religião 110 
offerecem as alegria-, j•!• •: 1 -s : (» th-:-oir<. 
aberto ;> todo.-, o e . isolo e a virtual 
ascenção para um mttrnh 

chcnde 
superior 

Ameni(jl-a-. e .1~> ( 
lltor. 

Kllas nos .'ij.fiarão a aperfeiç«»ar e 
elevar a nossa alma. O tintco meio «le 
fazermos bem aos outros é aperfeiçoar 
nio-nos c ehvvarmo-uos a nós mesmo--. 
l'azendo i-so, trabalharemos pa r aan» -
sa felicidade c para a felicidade colle-
rtiva, para essa. Kdade de ( »iro que, «les 
de o fundo das cdades, nos vem sf>rrin-
«1 » e irradiand*», comu uma doce o lu-
mruosa esperança, 

J a « ? o m i i i o l)crfii»«>« 

Compra-se unia casa para paqnena 

família, em rua ou arrabalde servido 

por bonde. Znforma-oo á rua do Quar 

tel n. 32. 5—2 

O sargento n j in lanto do 4* !>nta" 

lhúo, sr. Carlos Gu i so l pho dc '̂as 

tro, foi p romov ido ao ponto d e al 

feres da Força Publ ica . 

Ao engenheiro da Camora Mt in i 

c'p:tl sr. Mello Franco, foram con 

cadidos hon tem 10 d ias de f rias. 

Â Sociedade l í uman i t n r i a dos 

Kmpregados no Commcrc i o dc São 

Paulo, tonc ionando f u n d a r u m hos-

pital para tratamento do seus asso-

ciados enfermos, solicitou da Fa-

zenda do Estado isenção do paga-

mento do imposto de transmissão 

relativo aos terrenos que lhe fo-

ram cedidos gra tu i tamente no bair-

ro do Yp i r a ng a , nesta cap i ta l . 

O dr. procurador geral do Esta-

do despachou o requer imento e de-

terminou áquel la sociedade que pro-

Te aehar se lega lmente -- . ^ 

e prec isando o valor exacio » " » ^ 

ronog onde va© ser con i t ru i®» o ^ 

fer ido hospi ta l , a f im de V 0 i M • 

procuradoria emit t i r o parecer ao-

i>re o ped ido feito. 

O Diário Of jcUd publ icará l*oj« 

o edi ta l ma r c ando o d ia 10 cor-

rento para in ic io tias prov®3 escii-

ptas do concurso para p r e e n c , U m c n * 

to de u m a vaga existente «a 

part i rão de Estatística © A f c h i v o ^ 

do Estado. 

Loteria d a Hahia — E x t r a ç õ e s 

l iarias e intransfer íveis . 

O s a l u m n o s ouvintes da Escola 

do Pha rmac i a são convocados para 

u m a reunião hoje, ao meio dia, 1 

rua Episcopal , 1*>. 

O prefeito mun i c i p a l do K i o tem 

recebido dos Estados-Unidos diver-

sos te logranimas consubs taneumdo 

pedidos de In formações sobr^ o í'u-

t u r o empres t imo mun i c i pa l do Ihrs. 

10.000.000. 
8 . exa. confia c m quo f i a n d o 

parte dos t i tulo3 desse emprés t imo 

tenha collocação na praça de Xova 

Yo rk , onde deixou i n nu meros nuii-

gos. ^ 

C o m a morto d o conselheiro 

Francisco de Pau la Mav r i nk , abriu-

se u m a vaga na representação do 

Districto Federa l n a Câmara des 

Deputados . 

O part ido chef iado pelo *r. Au-

gusto do Vosconce l los diz u m jor-

na l carioca, apresentará do certo / 

sr. Pedro Re is , Enéas Sá Freiro ou 

Manoe l Machadô . 

O s republ icanos independentes o 

os q u o a c o m p a n h a r a m a or ientação 

patriót ica d o eminen te senador 

L au ro Sodré, su í l ragarão o uo ino 

do dr. IJricio F i lho , cu jo pnpel , Fa-

l iente o d i g no , naque l l a casa <lo 

Congresso, n ã o ostá a indt i esque-

cido. 

"Níeio cálice de 1 I « p 1 n « I na " s m 
Inmlio das criuncan, evita a l l r ^ ^ í c j u * 

H ÜU-

O Senado nac ional , por propo- ta 

do sr. dr. Coe lho Lisboa, m e m b r o 

da commis.são dc ínstrucção Publi-

ca, mandou i m p r i m i r em &vuls<>, o 

projeeto do ensino pratico agr ícola , 

industrial e commereia l , f o r m u l a d o 

pelo sr. conselheiro Leoncio do Car-

valho, director do Congresso de In-

strucção que , sob 03 auspícios do 

governo, a Facu ldade Livre de Di-

reito organisou u l t imamen te na ca-

pital da J-Jepublica. 

Nesse projocto, escreve u m diá-

rio e n ioca, quo o Senado convide-

m u d igno do immod i a to estudo , o 

Congrés-o nac iona l , para c ump r i r 

> art. :>j, $ 2 da Const i tu ição, q u o 

lhe i n cumbe an imar , mas n r io pri-

vat ivamente, a industr ia, a agri-

cul tura e o commerc io , autor isa o 

governo da Cn i ã o a crear, no Dis-

tricto Federal e nos Estados, q u o 

concorram com u m a parto das res-

pectivas despesas, 03 seguintes ins-

titutos : c ampos o of í ic inas escola-

res, cursos práticos, elementares o 

•omplcmcntarc3, de industr ia, agri-

cultura, commorc io , artos e officios; 

campos de cxperiencia o do de-

monstração ; in ternato de ens ino 

profissional para a i n f ânc i a desva-* 

l ida o cu lpada ; museus cominor-

ciaes. 

D o todos os referidos i ns t i t u í * 

apresenta o projecio minuc iosos pla-

1103 o p rogrammas , organisados do 

accòrdo c o m 03 votos do Congresso 

do Instrueção. 

Partiu hon t em para Pernambuco 

o di*. O l ive i ra L i m a . 0 i l lustre di-

p lomata e escriptor retira-se ao seu 

engenho cie Cachoeira, onde pre-

tende dar 03 ú l t imos retoques ac 

seu impor tan te t raba lho sobre D 

J o ã o VI no l»rasil. E m Ma io estar i 

do volta ao K io do .Janeiro, partin-

do cm Agosto para Car lsbad. 

O prenuncio da coqueluche som pro 
uma bronchíte comi to-*se pertinaz, 

O xf i ro|M» < * l o r l i t na maioria drjs 
coso* faz abortar o terrível tnal e u a 

totalidade attenna-a, evitandoo-* accc^ j í 
convulsivos e cura-a rapidamente. 

8 00 ~2 

( 

w ^ ^ 

Km 1904, a c :ivite d i A iaeão 
Chrlhtã «los Mmi;-»s, «lesta capital, rca-
llsei, lia ĥ d*: da ni' -ma a uma 
conferência r» 'ativa, á .t -.s • ' „• >>t frijal 
ooh (h'Mntj;'ii ri'loH. Trai i alii, «U - n . «>1-
vidanicnte, da protcceão que o, poderes 
ofRciac.s devom a oh cucai eerailíjs e aos 
mendigos. Circuui^tancia • de (pie me 
não recordo tu ais, liberam com «j;t<; o 
meu trabalho, «pie ia r editado em 
opuscuio, por espontânea iniciativa da-
quella societlade, pcriuauece.s.so inédito 
at í C.sta data. 

Agora, pur«5m, que o lllustrado publi-
cista, «Ir. A. < «1 -o (rareia, na sua. bri-
lhante serie de edítoriaes d '0 i'.:;hulo, 
sobre o.s progressos da civilização ar-
gentina, alltuliu ao reginuMi penitenciá-
rio atloptado na admiravel republica vi 
ainlia, parece-me ;il̂ o opportuno dar á 
estampa os trecho» «la couferencia, nos 
quaes, do mesmo asMiuqito, mas não 
com a mesma coinpetenciat

 e t ' larga-
mente falava. Vcr-sc-á «pie, já então, eu 
apontava, con.o um exemplo a seguir e 
tini modelo a imitar, a penitenciaria dc 
Buenos Aires. 

A íuucção da justiça, entre os povos 
policiados de nossa geração, quando a 
cuítura habitual do sentimento sobre-
puja, com vantagem, a energia brutal 
409 pcyti^çiitçs i.nfcriorcs—não C síasti-

î .ir o delinqüente : «? defender a socie-
dade. O que a c-,ta importa, realmente, 
*'1 evclttir «le ..eu .eio o» elementos «pica 
«le íorganisatn—-e nada mais. Apregoam 
muitos espiritou sinceros a necessidade 
do castigo individual, conto um terrível 
exemplo capaz de in fundir terror nas 
a!mas taradas pelos «lelictuosos impul-
'/-. As cst.itisticas, porém, na sua in-

exorável concisa » mathcmatica, demon-
stram «pie tal processo corrcctivo j tinai>» 
concorreu, omle «píer «pie seja, para o 
decrescimo visível «la cifra da criminali-
dade nos re. pectivos «liagratnm;, . 

Imposta a severa pena «le cxcommu-
nlião social ao criminoso, o «pie «leve-
mos fazer não é perscguil-o ;ité ao in-
terior da cellula presidiaria com a in-
sensatez «lo nosso odio, nem mesmo li-
mitar-nos a lamentar platonicamcnte a 
«lesventurada sorte que os fartos adver-
sos lhe destinaram, Temos obrigações 
generosas para com elle, cumpre-nos c:>-
forçar-nos huinauanicntc por mitigar a 
asperidade «le .sua provação e offcrecer-
lhe, outrosiiu, o nosso cffcctivo concur-
so para a obra de sua rchabilitacão mo-
ral. 

Nas organi «ações socíaes da antigüi-
dade, quando as exclusivas inspirações 
de origem tlieologica «lominavam gover-
nantes e governado^, a justiça dos lio-
meus era bijiiplc^mcnte uin içf i^» di-

recto «laju.stiça de Deus, tal qual a con-
cebiam naquella edade pretérita: tles-
potica, inflexível, sanguíttaria e vingati-
va. Kl Ia tombava sobre os infractores 
da lei com o p*»der fulmitieo da espada 
de .Tehovah, «lecajiitando, implacável,os 
idolatras de T-rael, «pie cantavam c dan-
çavam cm torno rio bezerro de oiro. Ho-
je, porém, essas» antigas inspirações dc 
desforra c «le vindicta, ;». que obedecia 
logicamente a c .ttcepção do direito nos 
tempos «la theocracia inicial, não se 
compadece «le fôrma alguma com o co-
nhecimento, cada vez mais positivo, que 

0 homem vae tendo de si mesmo, dc 
sua capacidade physiologica e «te suas 
forças animicas, da dignidade natural «le 
sua posição no inundo, «la complexa res-
ponsabilidade de suas funcçOcs perante 
a civilização. 

Constiintitada essa revolução fatal no 
campo abslracto das opiniões o das 
idéas, não podia fazer-se demorar a 
corrt.-.potidentc applicaçSo concreta das 
theorias aos factos. A reforma victorio-
sa do systema penal e do regimen pe-
nitenciário foi-se impondo gradativã-
mente a todas as legislaçOc.-, c os últi-
mos pulverul Mitos «le-:troços das fossi-
1 i.»adas reli«piias do thcologisino ant igovão 
sendo arrecadadas cautc-losamcute nos ve-
ncrandos archiv^s das tradiyôc» do pas-

No actual regimen penitenciário da 
capital de S . Paulo, os encarcerados 
preenchem as longas horas d<» sua amar-
gurada reclusão, entregando-se diaria-
mente ao trabalho «le carpintaria, «le 
marcenaria e semelhantes, e a execução 
pi floresça «le pequeninas obras ornameti-
taes exóticas, verdadeiros exercícios «le 
habilidade e paciência mongolica. São 
antes fastidiosos passa-tempos «pie oc-
cupações capazes «le estimularem no co-
ração dos reclusos a lenta rcacção «los 
sentimentos benevolos embrutecUlos. 

Fala-se muito na próxima fundação 
de colônias agrícolas destinadas a re-
parar, cm parte, os graves inconvenien-
tes «lesse defeituoso regimen, 

Não ha duvida que tacs estabeleci-
mentos melhorarão, «le modo conside-
rável, as condições pessoaes de cada 
condcmnarlo. AJkyu de instituírem o 
systema «lo trabalj|d livre, que 6 mais 
aprasivel e mais liygicnico que o tra-
balho nas ccllas penutnbrosas e nospa-
teos gélidos «la penitenciaria, elles col-
locani o criminoso etu contacto «lir«.'cto 
com a terra, cm cuja obrigatoria con-
vivência a espessidao «le sua alma t«>r-
nar-se-ã, pela contemplação bucólica das 
paisagens c das culturas, francamente 
permeável ao intensivo influxo «ias emo-
ções feticlfcas quo a naturesa viva des-
perta nic-,n o nas corações peccaminosos. 

íjuein se não deleitará, acaso, cantjie-
zino ou cidadão, hotiicin virtuo o e le-
trado, ou pária ignorante e vicio- », «»t»-
servaiiílo «l«; perto a inc«jmpara vel soli-
citude com que a terra se abre para re-
ceber o gernten predestinado que vae 
percorrer, em breve, «js «lifferentes está-
dios de sua evolução gestatoria ? Kis 
que o grão germinado transforma- no 
tronefj vigoroso c crccto, a bracejar ga-
lhos frottdiferos que se uiarchctam de 
flores, que se recamam dc fruetos, «pie 
se povoam «le ninhos... K a ars*«»re ma-
jestosa, para recompensar os protecto-
i*i.s cuitlados que lhe dispensou «»lavra-
dor incançavel, retraça no chão gre-
tado pelos ardores da canicula, a som-
bra amorosa e larga «le suas ramagens 
oscillantes, onde elle irá repoUar o al-
quebrado corpo nas horas ingratas de 
soalheira e dc fadiga. 

Também o arroio sympathlco, descen-
do rlc longe, de uma aba de morro las-
trado «le matagacs, vem cooperar com o 
poderoso concurso «le suas régns previ-
dentes em prol «la obra magnífica «la 
fecundação «la terra. Ao principio, el-
le 6 um rio estrepitoso e revolto, esca-
choa e espumeja, batendo cie rocha em 
rocha, rolando de aresta em aresta, sal-
tando dc qtléda em rpi^rla. Depois, es-
treita-se, recurva-sc, refoge timidamen-
te para o interior das florestas, avança 

de novo para vs •••ampina-, abert i-, des-
dobra-se, collcanle e sinuoso, por s«»brc 
os seixos poli«los e as ar< ias illumina-
das, e vae empapar-.,e profiindauientc 
no a mago do solo, di--,olveros ntatc-
ríaes orgânicos, tomai-os assimiláveis, 
para (pie as raízes, absorvendo-os, trans-
mittam ao tronco e aos galhos, ás flo-
re, e aos fruetos, o alimento indispen-
sável á sua nutrição ! 

K quem poderá cs«piivar-se, alma em-
pedrada ott fria, á irresistível siigge>tão 
desse espcctaculo memorável, no qual 
se empenham todas a-» forças da natu-
resa, agindo solidariam» nt<- para a rea-
lisação dum mesmo comintim «lesidc-
rato ? 

K' evidente, pois, que sob mais de 
um importante aspecto, as colônias agrí-
colas representam um grande passo 
dado no sentido das aspirações contem* 
porancas. K' o reconhecimento categó-
rico «le que a sociedade não tem o di-
reito ile oppríinir o criminoso e «pie os 
estabelecimentos presidiari«>s não devem 
ser loeaes «le expiação e «le tormentos, 
mas de reformação moral e de esperan-
ças. O delinqüente, abandonado a aí 
mesmo, no trágico horror e na solidão 
dc seu cárcere, reconliecendo-se o alvo 
do rancor c da repulsa collectiva, longe 
dc pensar nas possibilidades do arre-
pendimento c da regeneração, inclina-se 

antes a cultivar os seu* odlc f -•' . ! .»• 
• mtra a da le «pie d 

mio o excluiu. Entretanto, o r • i 
penitenciário deve ser instituído ,<.. 
neira a levar á alma despedaçada «los 
enclausurados a rec mfortante ' • 
tiva de síia rchabilltaç5o, actual ou f i-
tura. 

Mas as cotonias agrícola» que o ffovern > 
pretende crear nolittoral inaritíntoc n 
terras «lo sertão longínquo, não bastam 
para resolver problema. Cotn m 
esforço e maior economia j» • u * . i 
poder-se-iam adoptar, immcdi 
medidas uinis positivas 

t 'm trabalho que me f..i u l t i m r i ' • 
enviado da Republica Argentioa ;i , . 

' • 'l • populaç í > cm t< d is as um 
ma»» restricta» particularidades trouxe 
ao meu espirito a convicção 'l- que, 
com grande poupança para os c..

rr--s 
públicos ou antes, com um rendoso apro-
veitamento para os finança . 
ainda alg una < ,« de utfl, áe b .. d : 

• », de eminent »nu nte i 
I ! ' «• devia- 1 ntar, di le n . 
tocante á reforma gradual de no.v̂ o « -
gtmen penitenciário. 

O trabalho a «pie mo refiro, Compre-
írtrt l r c R grosso* volumes d«- cerca «la 
800 paginas cada um, edição in-qu.-irfo, 
dc um\ composição t^pograpldca irre-
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m i l O ESPECIAL DO " 1'OMIERCIO DE SlQ H 1 L I " 

I X T E I t I O U 

SANTOS, a 
O sr. innpfrtor ila Alfândega despachou 

lioje oh asguinten requoiimintus . 
11513, Alvares Penteado, reconheço a 

iivurin ila morcailoria de .|ii» m» trata; 
1irn»i{a i> despacho de «ccordo eoin o 
parecer da cominiaaBodn vistoria»; 11S4<>, 
Amasorag A l'roire: como parece ao wr. 
chefe (i i I.» serçtto, 11871, Alfredo Pello 
grini, idein; 1 10'JH, r 0npanhia Paulista 
de via» fei-rea» e flavlses: j imtene a or-
iiem de pie se trata; despachou "O livre 
ile direitos unicament» os Ü0O Lilon de 
ccrJa alcutroada; 11345, a mesma: exami-
no o sr. Pliuiu; 11H72 ('amara .Municipal 
de Itajului: examine o sr, João Marco» e 
Informe a 2.» sccçno, 11S73, de 7* a 81 
Companhia Paulista do vias ferreas e 
lluviae»: examine o sr. A. Ferreira; in-
formo a Krivãir, U8ÍV.I, Comndssão tio 
licfcsa do Porto do Santos, ilespaclie-ae 
de accordo com as informações; 119IM, 
Companhia City of Santos: informo o 
secretario da commissdo de tarifa; I18!t'i, 
l lcrni Sloltz A Comp.: informe o sr 
Hritto; 'Jl, 11. Krnesto (inlmaries: ao rr. 
Wamlerley; 9,"i o mesmo: ao »r. Pinto, 47, 
Cúuuuissão de tianeamento de Santo»: 
examino o sr. l-eito e informo a S!.'1 scc-
i;ão; 78, i.arraresi Comp., á l oimnis-
üfto tio tarifa; 79, os mesmo^: A l .nsec" 
i;ão; 80, os mesmos: ao sr. Padilhu;81, os 
mesmos: a 2/secção; VI e li- 1>. Kiorita 
A Comp., A 1.* secção; 55 e5B, l lii. .Mar-
tinelii î t Comp., á l.a sec.ao; 8, os mos-
luos: como parece no sr. chefe da l.-1 sec-
«;ão; 4ii tiovorno do instado d S Paulo: 
examino o sr. Leite e informe a y.14 sec-
çflo; 118 (leorge W. Knnor informe o sr. 
chefe da 1." secçtlo; 10 II. 1'upo de Mo 
rae.i; na forma do parecer; 11, o mesmo: 
informe o Hr. chefo da 1. ' seeção; 4h, .1, 
P. Machado: ao sr. Kreitas para attender 
o reinetter a amostra, devidamente ru-
bricada; tiíl, João Hriccola iV Comp.: co-
mo parcco ao sr. chefe da l.a seccHo; ii!í, 
•I- Ilonoux: examine o sr. loão Marco», 
24, Pedro do» í-anto» St Coaip.: como pa-
rece ao sr. chefe da I.* sei cão; 8ij, Koiua 
SantosX. Comp.: na forma do parecer; 

Xercuner llutow & Comp.: despachc-
hü de accorilo coiu o verificado, 

SANTOS. 13 
O sr. Inspector da Aifandepa autorisou 

as seguintes restituições de direitos pa-
gos a maior : 

l>e 5pi$4rtO, a II. I!. Wanner; de 
252JÍHJO, a Harhcris, Monesi Comp, 

SANTOS, a 
O sr. Azovcilo Júnior foi eleito 

vereador, porém declara que vau 
declinar «Io cargo. 

— A Alfandcga desta cidade rc-
jnetteu liojo trezentos contos ao 
Thcsoirj Federal. 

1UO, :! 
• > sr. Copar Campu» reassumiu a 

dircctoria da Hcparlî -ão dos'I clegra-
lilioe. 

— Km con?oqui ncia dos fortes tem-
porans, decabuu pela madrugada um 
prédio na ruadn Sergipe n. l'JI, cu-
jos inquilinos nada soffroram. 

—Os operários ilas oflicinas da 
l'nião vão lazer uma manifestação 
ilo pesar pelo falkeiiiiento do 011.-0-
lheiro Mayrinck. 

—Ptranle o juiz da 'J." vara federa), 
n firma Mackinlny Sclimidt A (.'., 
apresentou protesto por não querer a 
casa Theodur W ille A <'. receber p :lo 
preço de 7.*iKJ0 ã arroba, ar-
robas para vender, conformo o aecor-
do feito pelos governos de S. 1'aulo, 
Minas e Hio. 

A lirnia protestante diz que o? srs. 
Tlirodor Wille .V Comp. foram encar-
regados das vendas pelos trez gover-
nos. 

Ksla ultima lirma iliz que aquella 
tainbem tem a mesma incumbência. 

—Xa Caixa de Conversão liouve 
hoje o seguinte movimento: entra 
ratn lbs. 5.'J.'!3-100, .YK'.7oi) francos e 
110 doliirs. 

Foram retirai-las 7<i7 libras. 
—lírri despacho do sr. ministro da 

Marinha furam assignados decretos 
nomeando para coinmandar o coira-
çado Vloriano, o capitão de mar e 
guerra < luBtavo Garnicr e mandando 
adoptar na Armada o pavilhão do 
presidente da Republica. 

W O , :» 
O almirante Alexandrino de AIen 

cartenciona mandar alguns offieiaes 
praticarem na marinha japoneza. 
tendo j:i conversado a respeito com 
os trs. liarão do Rio Branco e uii' 
nistro japonez. 

— Rc; liaou se liojo o de.-paeho 
colleetivo no palacio do Cutette. 

— Foi exonerado a pedido, o sr. 
Antonio Ferreira Xazareth. ajtidan' 
te do procurador da Republica 110 
município de Pereira. 

—Foi nomeado par i egunl car^o 
u n Santo Amaro, o sr. Iloracio do 
Andrade e exonerado o cr. Antonio 
de Toledo Camargo. 

—Fo i concedida medalha militar 
do oiro «o prefeito desta capital, 
general Sousa Aguiar. 

— O sr. José André Maria Filho 
conferente da alfandoga do Santos, 
foi nomeado para exercer, em com-
missão, a inspectoria da alfandega 
do Pará. 

•—l̂ oi autorisada a funccionar 
no lirasil a Ditimonil <(• Miniuy 
Compaiiy. 

—Foram sanccionailas ns seguin' 
tes resoluções do Congresso: auto-
risando n creação do syndica 
tos protissionaes; mandando re-
verter ao reverter ao serviço 
activo o general de divisão rc 
formado Antonio Adolpho Fon-
toura Meu 11a ltarreto ; elevando á 
alfandoga de primeira ordem a de 
do Manaos; reorganizando a poli. 
cia do Districto Federal; auetori. 
sando medidas para a extinção da 
peste bubônica em Campos; pulili 
eaudo a adliesão do Itrasil ás con. 
v enções do l laya de 18'JÜ ; criando 
vico.cousulados em [tivera o Alvear 
autoriaando a abertura de vários 
i réditos c pensões. 

—Fo i adiada a viagem do dr. Af, 
fonso Penna ao Rodeio. 

— A octriz Lucinda Simões foi 
roubada cm jóias no valor do sc-is. 
centos mil réis, tendo dado queixa á 
policia. 

—Fo i nomeado presidente da 
.luuta Commercial o cotnmendador 
Joaquim de Sousa Ribeiro. 

BAH IA , 3 ~ 
Deu se mais um obito de peste 

bubônica nesta capital. 
-O serviço da navegação bali la-

na está sendo feito por conta do 
listado desde o dia do corrente. 

Os jornaes elogiam o governo 
por este fado. 

E X T E I U O H 

PAR IZ , 3 

O secretario da Bolsa do Traba-
lho evadiu-so levando trez mi l fran-
cos retirados da caixa. 

MAl» i : I I ) , :» 

O sr. Segismundo Moret partiu 
para Bordetis, etn visita ao seu ti 
llio que ao acha enfermo. 

—< )a socios da federação anti 
clcrical dirigiram-se novumonto 
embaixada francesa, onde deixaram 
cartõcs em signal de solidariedado 
com a luta auti-clerical na Frun-
ça. 

ROMA , 3 

Foi nomeado o cr. Adernoli, de-
putado a comtnissão européa para 
a gestão da divida egypeia. 

BERL IM , 3 
Xos círculos diplomáticos é jul-

gada imminente a nomeação do 
sr. .lulcs Cambou para embaixador 
da França nesta capital. 

PAI t IZ , 3 

Segundo noticia o M'itin, o «Rai-

su lb , aproveitandose ila ausência 
• Io ministro da Guerra marroquino, 
organisa forte resistência cm /.inat. 

—Noticia o F.dtiir que tini cíca' 
phandrista do arsenal de (.'herburgo 
inventou um apparolhode salvação 
destinado aos submarinos. 

M A D R I D , 3 

Consta quo o ministro da Guerra 
promoverá os capitães generaea I'o-
laviega o Azcarraga. 

- -O governo antorisou a mani ' 
fesütção clcrical que pretendem lo. 
var u effeito em Bilbáo. 

Mos t r a o ar. T a r a i q u « o proble-

m a d e torrefncçHo nfto é i n i o l u v e l e 

p r o p õ e q u o n a * g randes c idade» oa 

cu i i l adoa d a torrcfueçAo f i q u e m a 

cargo dos commerciantes. 
O monopolio entregaria os cnf«(s 

verdes, tendo o cuidado de que estes 
fossem torrados depois de seccos». 

O monopolio attenuaria a guerra 
ás tarifas, quo ameaça renovar-se 
entre a Françaeo Brasile facilitaria 
um cutcntc commercial com esses 
paizes. 

ltespondendo ao sr. Meline, que 
o acctisou de ser inspirado pelo 
governo brasileiro, o sr. Tnrot diz 
(pio mais vale tratar do facilitar as 
relações entre essas duas republicas 
do que soltar, ?onio fez o sr. Meline, 
gritos do alarme, as-ignalando os 
progressos da Allomanha 110 Brasil. 

A proposito, recorda quo o sr. Me, 
lino tratou da questão em termos 
tão ferinos para o governo brasilei 
ro, que provocaram proinptn respos. 
ta do barão do Rio Branco. 

< > sr. Turot diz estar certo de ter 
sido menos desagradavel ao seu paiz 
indo cm missão á America do Sul, 
quo o sr Meline com o seu protec. 
cionismo exagerado. 

Termina o sr. Turot declarando 
que sii a experiencia mostrará o pro. 
veito definitivo do monopolio e af. 
firma ser absurdo pretender quo o 
Estado não obteria com essa medi 
da receitas consideráveis. 

B F E X O S AIRES , 3 
O er. Penedo fará uma viagem 

incógnito, a Cordoba, afim do ali 
vibitar os estabelecimentos de in-
strucção. 

SANTIAGO, 3 

O deputado Iíivas Vianna do-
clarou ter fracassado sua missão á 
Bolivia afim de impedir a conces-
são Speyer, por causa da cam pu-
nha hostil feita pela imprensa chi-
lena. 

PAK1Z, 3 
O tribunal de Bordoe condemnou o 

tliesoireiro do conselho e da Fahrien 
da parochia de Cuby a restituir ao 
presidente da Associação Cultural os 
documentos do conselho, dentro do 
proso do oito dias, sob pena do inul 
ta de cincoenta francos. 

MADRID, 3 
Partiram para Paris o sr. Lebroux 

0 outros republicanos quo vão tomar 
parte no comício em favor do escri-
ptor Xakens o do profe.-sor Francisco 
Perror, presos como cúmplices tl 
attentado anarehista por oceasião do 
casamento do rei Affonso XI.11, da 
1 lespanha. 

A Uazrtu Ofjicial publica o convê-
nio sobre a suppresião da exigeneia 
do reconhecimento do íirinas nas pre 
calorias entre a He. panlia e a Repu-
blica Argentina. 

—Continuam as pesquisas para a 
captura do* membros da sociedade 
do falsificadores do moedas, lia pouco 
le-i'obertas. 

Alguns indivíduos já foram presos 
e estão sob rigorosa inconimunicabí-
lidado. 

BARCELONA, 3 
O governo esta preocCUpadi.-HÍino 

corn as noticias dos mot ins contra os 

impostos do c umsumo nas provín-

cias. 

A agitação é mantida pelos con-
servadores afim de crear dificulda-
des ao go icrno. 

LONDRES, 3 

As folhas desta capital receberam 
noticias de Alexandria dizendo que o 
agitador El-Khalidi, banido de ran-
ger, reappnrcccu em Ovadaí e annmi-
cia para breve a eublevaçáo da trilai. 

PETERSBI ROO, 3 

Realisa-se em fins <le Janeiro o ca-
samento do grão duquo Nícolau .Miei-
whivitch com a princesa Anaetacia 
Leuchtenberg. 

O D ESSA, 3 

O sr. Kaulbars desmentiu a noti 
cia de ter se demittido do cargo ile 
governador da província. 

R O M A , 

Notícias d e Saasarl d izem quo o 

edifício da mun ic ipa l i dade d e S i lanus 

foi preso de uro incêndio, ateado por 

m ã o criminora. 

— A Ki ianúção civicn de Ciwtella 

n a foi m p p r í m i d a , tendo-to dado 

pur esse mot ivo varies cunfhctos. 

Oemittirano-se o« membros do con 

aclho municipal. 

LISBOA, 3 

E m commemoração d a abertura 

das Camaras realisou so u n i eipecta-

eulo ile gala no theatro S. 'Ai•tu--, 
quo esteve repleto. 

A famí l ia real assistiu a o especta-

culo , scndu recebida com cnthusiasti-

ca ovaçáo» 

BFEXOS AIRES, 3 

O ír . Figueírôa Alcorta, presidente 

da Republ ica , desgostoso c om as pu-

i licaçoes attribnindo-llio o fal lecimen 

tu dos principaes personagens argenti 

tios no período d o seu governo, parti 

para a serra de Cordoba, entregando a 

presidência ao sr. Y i l lanueva. 

—Eal leceu o sr. Cristobal Daniel , 

fundador d a Companh i a d e Segur e 

l'rociilcnei(t 
— Kl Dimii) adqu i r iu l iojo li! au to 

moveis para distr ibuir aos seus i 

gnantes c o m o prêmio . 

LONDRES, ;! 

Telegramma de Antuérpia diz que 
o paquete allcmáo fíunmia, em via-
gem para o lirasil, encalhou em l. icf 

kensbock, o que quatro rebocadores 
n ã o puderam salval-o. 

LIMA, 3 

São candidatos á presidência da 

Republ ica os srs. Augusto I.eguia, 

Mariauo Prado e Augusto Üu rand . 

QUEIXAS E 

BFENOS AIRES, 3 
Falleceu a mulher que havia 

ferida no meelimj realisado em 
gamino. 

PAR IS , 3 

O sr. Turot publica 110 Journal 
um artigo íespondendo ásobjecções 
á sua idéia de se fazer na França o 
monopolio do eafó brasileiro. 

Analysaiido us objecções feitas 
pela Tribunao outros jornaes, cx. 
pondo a situação do mercado, asse. 
gura o sr. Turot quo do monopolio 
resultaria para a nação franceza 
unia renda superior a cento o seten 
ta milhões, em relação 110 produeto 
dos direitos actuaes da Alfandega. 

Além disso, essa medida teria a 
vantagem do tornar iinpoesiveis a j tá fazendo muita-i' vietimas em 
fraude e as falsificações. I tofogasta. 

C A M P I N A S , .1 
O aflvoipulo Vicente Guilherme não 

entrou na chapa da Conimissão Central, 
mas, pur sua grunile influencia, teve 
oito dUtrictns a favor c trez contra, 
sii-aentcntando a sua candidatura. 

S . foi eleito na etciçâo previa.—.1 

1 'ardoio, 

S. CARL.OS, 3 

Xa eleição resJisada prevateccii a von-
tade da conimissâo direetora do partido 
r.-pulilicano. 

Obtiveram votos os drs.: Bento Muc-
110, 20: Ivleard Ferraz, 10 ; Ol iveira 
Coitinlio, ; Vicente Prado, 14. 

ti catulíilato legitimo do povo, cor 
tiel Marcolino I^opes Darreto, teve H 
votos. 

I I reproí-entante da comiuissão <i I r»; -
ctora, cabalou escandalosamente. 

A maioria dos n-prest-utantes ilo« ili-
rectorios, previamente instruidos, le . 
ram cluipas tei;as obedecendo orden-
sub ameaças. 

Como tiulo isso i* iminor.-tl e de^ra 

dante !— f iuentívo, cnrregpondeiiU» 

HOTCCATtl', 3 
Presentes os ..'presentantes r|e vinte 

muuicipii « do - districto, • b a presi-
dência ilo dr. S n . i ira ('ampos, foraia 
escolhidos par;', deputados os «r-. A m a 
r.il Ccsnr, Aí.iliba t.eonel, C.ibriel Ro-
chn, Alfredo Pujol * f'Vi»itns Vatle. 

I ) sr. Cardoso de Alm.úda otf recrit 
grande banqu- ' . ; . o s rejirescntantes dos 
niuniciploM. 

Kelna irr.m le contentamento pel.i ev 
eollia—1'i'n/i'im» 

IlflTtTCATtr í 

Na reunião de dei -^ados i!os diri'i:to-
rios do disiricto fornin encolhido* 
para deputados os drs. Amaral Ce-.ir, 
At.iliba I.eonel, ítabricl Koclia, I-V-.il -, 
Vaile e Alfredo 1'ujol. 

Rema ^cral ixintent.:aicnto— üfii/ocçiio 
<l> 11'ilttcitt'" IIHfí* 

vi i . l àn ia—Informa no» o sr. José 
Beliaario do Camargo, morador em 
Sant Anna, que o rapancamento do 
sr. Regitudda Fagundc3 não se 
prenda a um drama de amor, mas 
sim a um facto do certa gravidade, 
quo será di vidamonte apurado pe-
rante a Justiça. 

Com relação ao assumpto fornos 
também informados quo o dr. José 
Roberto Leite 1'outcado íiguraucase 
iin(iroylii) unicamente na qualidade 
do advogado encarregado ile de-
fender a victima da aggressão. 

que uELLt.s.v !—A rua Major Ser-
torio, na Villu Buarque, está trans-
formada nuin verdadeiro capinzal 
devido á incúria, ao deleixo dos 
encarregados da limpesa publica, 
quo, na íóriua do costume, não 
cumprem as obrigações do contrato 
firmado com a. Prefeitura. 

Chamamos para o caso a atten-
ção do sr. dr. Antonio Prado. 

coma pkki 'eit i i !A—Os morado-
res da freguesia do O' pedem ao 
sr. prefeito quo lance as suaa vistas 
para o caminho quo liga a referida 
freguesia com Água Branca. 

A estrada acha-se em niau es-
tado e bem assim a ponte sobre o 
rio Tietê, constituindo iinmineute 
perigo. 

Acêrea de um anno, a Prefei-
tura determinou o apedrcgulha-
mento da estrada, mas até hoje 
não não foi feito esse serviço, quo 
é do toda a urgência. 

Frgo, pois, tuna providencia. 

Atn.so ou má pá V—Esteve hon-
teni em nosso eseriptorio um ca-
valheiro o relatou-uos o seguinte 
facto, quo esta pedindo entrgicas 
providencias do quem de direito. 

No dia 1.° do corrente, o iufor-
tnante foi ao mercado da rua 20 
de Março, afim do comprar cinco 
frangos para o gaslo do sua casa 
de família. 

ElTectuuda a compra, ao ordenar 
quo a conduzissem para a sua resi-
dência, surgiu o liscal do mercado, 
do noino Pedro Corrêa, c fez-lhe 
vèr que, como havia poucos galli 
tiaceos a venda, deveria levar só 
mente dois, mandando mais tarde 
buscar "8 restantes. 

O cavalheiro assim fez, e, depois 
dc pagar os cinco frangos, mandou 
conduzir apenas dois. 

Mais tardo mandou uui menor 
ao mercado buscar as aves restan-
tes e soube que o (iscai as appro-
liondèro, enviando-as para o depo-
sito, onde ainda se acham. 

Lovamos o facto ao c mheciinen-
to da Prefeitura para as providen-
cias que so tornam precisas deante 
do semelhante abuso do funcc-io 
nario encarregado da liscalisação 
do mercado da rua de Março, 

1— • —M 

Acha-so no escriptorio desta f J 
lha, á disposição do -eu dono, uma 
chave presa á uma pequena cor-
rente de metal, encontrada hontem 
á noite, na rua Direita. 

sido 

Per-

VALPARAbSO. 
Virou um bonde electrico cheio de 

passageiros ficando feridoi dez des-
tes. 

Attrihuesc o desastre ao mau func-
cionamento do freio electrico. 

SANTIAGO, 3 
A epidemia da peste bubônica es-

An-

S. C A R I . O S , .1 

r . iram eleitos pelo-, delegados do noiini 
d stricto, para deputados i - a 'uai s o 
sr>. I lcnt" llneno, ivlgnril Ferraz, Oli-
veira Coutinho, Marcolino Marreto, Vi-
cente I'r.nlo, e imposto pelo delegado 
da Commibuão Central, em prejuiso de 
um dos eleitos, o nome do dr. Antonio 
Moraes Harros, que não tem colloeacâo 
em .̂ en districto. 

Já 'omitam em fazer a eleição em 
dois escrutinios. teinendo-sc derrota que 
será fatal. 

Os delegados' eMão indiffiuMtos.— I 'tf 
simiro 'Ir ' 'tlrurt/i:,. 

j A U i r , 3 

Causou o mafs intenso júbi lo nesta ci-
dade a inclusão do nome d > <lr. Vicen-
te Prado na lista dos candidatos a de-
putados por este districto. 

Seus amigos, atteudendo ao -.eu dese-
jo , ab^tivejam-se de manifestações ex-
ternas de regosijo.— Hnlm • io fio Correi" 
,!o -/.íA r. 

A serviço desta folha seguiu para 

o iu.rrior do Estado o nesso roíire-

sentunto sr. Jayino Monte Alegre. 

Xa repartição geral dos telegra-
phos aoham-se rei idos t -legrammaJ 

p,,ra : < íloria t^uartim, rua Rodri' 
gues Harros, 13; O. Mondes; Chie, 
rua do Commcrcio I; Toleutino tia-
meiro Alves, Santa <'u-a, quarto n. 
10 e João, Senador Feijó '.»!. 

" H a b s a s - e o r p a i " 

O advogado Octaviano José Al-
ves impetrou hontem, permito o 
Tribunal de Justiça, urna ordem de 
luil/cM-co>iii<x em favor de José Al-
ves de Araújo Gralha, quo so acha 
preso illogalmente na Cadeia Pu-
blica, desdo o dia 'J.J do proximo 
mez passado. 

O preso respondeu a jury cm 
Mocóca por crime de roubo, sendo 
conderiinado a 3 aunos e ti mezes 
do prisão cellular. 

Transferido para esta capital 
cumpriu a pena na Penitenciaria 
até o dia 2!» do Novembro proximo 
passado. 

O ptesidento do Tribunal man-
dou que o paciento fosse apresen-
tado á sessão da Gamara Criminal 
que so realisará no dia 5 do cor-
rente. 

Visitou-nos hontem o festejado 
poeta (iuimarães Passos,que,depois 
de ter estacionado em Poços de 
Caldas, regressa hoje ao Rio. 

O sr. dr. José Pereira Rebouças, 
superintendente da Companhia Mo 
gyana, quo, pelos seus actos do 
justiça conquistou a mnisade da 
maioria dos empregados da mesma, 
acaba de reduzir a oito as horas 

de trabalho n u offleinas dequella 
estrada, q u e f u n c c i o n a r ã o das 6 11*2 

ás 10 1|'J horua da m a n h ã . 

Aos sabbados ou operários dei-

xarAo o serviço ás 2 horas da 

tarde. 

Completou innis u m anno do 
vida na imprensa O Phmol, de Juiz 
do lora, que, ha mais de quarenta 
aunos, defendo os direitos do Es-
tado do Minas Geraes. 

O seu numero commemorativo 
traz os retratos do sr. Affonso 
Penna o dos seus auxiliares na 
administração do paiz. 

BEi.Kiif:\los : 

A The HrasiUim lio ieir, n. I, 
desto anno, trazendo bôaa estatís-
ticas. 

— O primeiro numero d'// l 'mn, 
publicação quinzena), dedicada a 
juventude italiana. 

Desejamos prosperidade. 
— IWitcvr Sttbte rm Hu\>is, pelo 

dr. .1. Carlos Travassos. 

E' uma reputação a critico, quo 
um matutino desta capital fez ro-
bro a exeelleneia de um toiro 
mestiço de rharolee e rc/ci, que foi 
desconsiderado pela cointnissáo jul-
gadora na ultima exposição zooto-
chnica. 

irl* -

Ladrões n a r e o t i s a d o n t 

Sob o titulo acima narra .1 7Vi'/« 
iiti, de Santos, de hontem, o seguinte: 

• í) sr. Affonso Veridiano, talx-llião 
desta comarca e sua exma. f.imilia, 
festejaram a entrada do anuo novo, 
divertindo so em sua residência, lio 
Gonzaga, até 1 horas da noite, 
occasião era que se recolheram a nei:s 
aposentos para dormir. 

Cançados como deviam e-tar, não 
tardaram em adormecer. 

Percebendo que todos dormiam, 
uma quadrilha de gatunos, quo deve 
ser perigosissirna, assaltou a ca-a, 
onde penetraram,arrombando a porta 
da eosinha que ílca r.os fundiní ilo 
prédio, o que fez sem ser presenteia, 
pois conseguiu nnreotisar as pessoas 
que ali dormiam. 

Para que, quem passasse na eslra 
da em que existiu a linha velha de 
bondes não per .-ebesso o seu serviço, 
os larapio» pegaram de um lençol 
de uni cobertor que se achavam cx-
tendidas norfuintal, entre muitas ou-
tras roup; s, e fizeram com elles uunt 
tapiigem. 

Para penetrarem na casa, lizeran. 

u m buraco na parede j u n t o da porta, 

pelo qual u i n delles, iutr- ' ir.zindo u m 

braço, tirou a tranca, abrindo-a. 

Os larápios remexeram moveis e 

malas no próprio quart. i em quo dor 

m i a m o .-r. Affonso Veridiano e sua 

esposa, roul ando Ul-JSJüJ e m d i 

nheiro e os seLOlintes obji-i tos : 

1 par de brincos de coral rodead • 

de brilhanti , I relógio de oiro, com 

o monog r amma A. \', I o r re i i t e d-

oiro, 1 meda lha de oiro cravejad.i di 

brilhantes, I ani i " l com ií pe lr:n di 

brilhantes, 1 arm n l corn u m a pedra 

de bri lhante, I corr -nto de oir>, p.i 

ra senhora, 1 brocho em f i r m a d 

chave, I broeh : com trez «•atinho.», e 

u m atinei <|«j fanta-i , tendo n i n a pe 

rira braiii;a e outra vermelha. 

O roubo foi de-coberto d " madru-

gada, as .-. hora-: ma is ou nn nos, pô-

la exma. espw-a do -r. Ver id iauo, 

que, acordando a i " s a hora, deparou 

com todo o qi iar 'o c:n 11 -o:'(i1:11 e 

remexido. 

o facto foi levado ao conhecimen-

to do inspector policial daqucl lc bair 

ro, sr. Carlos de Menezes, e a > sr. 

dr. delegado, que logo se puzeram 

em campo para a descoberta doa Ia 

rapios, tendo, com esse intuito, feito 

diversas diligencias, infel izmente 

resultado.--

Na mesma noite e usando do me--
mo proec-jo, os gatunos que, pelo 
sn-riço que fizeram, devera pertencer 
a mesma quadrilha, penetraram na 
casa do sr. dr. Pretgreave, na praia 
do José Menino n. 104, onde, d vido 
a achar-se esse cavalheiro com Mia sua 
família cm S. Paulo, só dormia um 
creado. 

O ladrão ou ladrões, penetrando na 
casa, foram directamento ao quarto 
do dr. Presgreave e abriram tuna 
com moda em que essi; senhor costu-
mava guardar dinheiro, pelo que. pa 
reco não ser a casa o os habito» de 
seu morador desconhecidos dos an.i 
gos do alheio. 

Mas abi os roubad is foram os la-

drões, isto porque a senhora do dr. 

Presgreave teve ne.-se dia, ou m> an-

tecedente, a feliz idéa de guardar o 

d inheiro e m outro loonr, 

Para não sahiretn com a- mãos. a 

abanar, os ladrões levaram u m tu . tr 

da-chuva. 

" sr. dr. delegado precisa, atiui de 

evitar os con ti litios a-saltos que se 

dão naquel le apr.isivel bairro, fazel-o 

policiar dev idament ", n ã i e com uni 

uil ico soldado, que tantos são os que 

guarneçem o posto p Jieial , que po-

dam aar guardadas a garantldáa 
reiidencias daquelle local. 

A guarda uooturna quo ftjuMa a 

vigia quan to pi» li- vigiar, coir.o sc » * 

be, n ã o é suflieiento para evitar t::ea 

facto?, pois, só conta c o m I guard iã , 

o e.-.-.-s inc.-inos eo:n n ' r i lmição n£® 

componsadora d o ser.i^o q..e .'a-«u-ji 

Boas-fostaa 
Reccbèiiio^ aitifki hontem cirtas 

bo«th-fc,sl;tíi tUh, r.v- .: t.'ai"!o"í " • li -ri/. Ju* 
nif»r, Xorbcrlo I • u.«.ll• i, «'.<• Serra Ke* 
íjrn; Machadn rl«* oüm ;.t V

rv Cia., Joa* 
c|ttitri liu^alho í j .w , A . í " * : t . Silva» 
rio Amjiaro; Are ti »v < i., I, --* 
réa & I'. 1>:i,;\j.. ! ' . ! ! i'.rii.co t 

<lr (Jt'M*uio fie Al . ;<!.•, .1»; S r-
tão.sinho; Jcffer-' ií, I . ! <St Cia. , 
.r.,a'» B . a • • . .o 

B* oito; M. Conta & ( .. .! . l4. • 
vador, Ca-a João .V », f .y.itc 
N.tscitneiito, Aiitli-ii» U > ' 
rcira, A«l«»lpho Jafj'?»•-••, J*« ' 1 i 
o famí l ia , .1. S. 1'... !i . ^ » I 
ci co J'̂ y<Uo <lo V.n.ir, 
i.l»: AudraJ»1. <i. P i t 
AliueMa •• Silvi , (!• Al 
Sim* ) , * 'ordeiro «• «' ( 
dc Mor.ics, João Alves < < i 
José Jnl iano <!»• ( .irvalho • 
ElUa de Carvalho, X,. (, 
Ajjncllo Pereira. 

J ).t A^.Micia íiernl fl . 
A£Ua* de Caldas receí.KM-n\<•'•*•• oieo-
j.frapli!j, contendo .n j»ost'i m - >.. «>ti» 
cie se salienta uma garrafa da ji. 
sa a«ua . 

( , 

i. 

l\m 

i'. » 
e cia 

i'!.«, r. ok di. to 
i-»ti:il t '• .i-ó- iro 
'ortij.', < r,/itão 
. •!, M;;ria 

.iflcriH 

I> i 

A|)0«;ir «le se nrrhnr nin-la rrr.ivc-

riieritr^ cJoent»1, complctamoritc •4}ir o-

nico, re:i.^Miniu o governo 'I < Paran 

no d i a 22 'lo mez [wiá.iarlo, o «Ir. Vi 

cento Macliad'». A pos-o ro di.-ou n a 

própria ca.ua fio dr. Vicente Maoliado, 

no bairro «Jn liatol. 

O 1.ai cai b i.i iropre.-.-, o em Cu-
ritylja, »; foi attribuido a diver^enciaH 
lc exa. com o vic«.-governad >r, ató 
entfu» ' m exercício, dr. .íoâo ('audido. 

\ qiicião das rar,a.«, nos Kstado.4 

I nido«, toma.de dia em dia, inniore* 
propor»;>h. kepetem-sc scenas de ver-
ladiíiro rxterminio. 

No Krfado de Mia>i.-:sipe u exalta 
«;ão doa negrod attingiu maior in 
t»;n.-idadc, pelo «jue o governador tev< 
I»» to m i 1 a medida extrema fie.cQO 
vocít milicias para reprimir umí 
verdadeira «edição. 

AH milícias atacaram os negro» 
mas encontraram a estes militarmen 
te or^anisado», l.ein armados, ben 
com mandados, pelo quo oppnzeran 
formidável resistência. Muita-» morte 
e ferimentos nos vários combates qü< 
-c i* riram, na maior entre us n(;grofc 
Terno -c j'io a sedivão se propague i 
< itro* Kstadoí», ond • r numerosa i 
|i ,-':Iae;".o n í̂rra. 

líeina grande mal o«tar. O pr<si 
dente Roosevelt, muito impressione 
d », a^uirdao moment » d», poder agi 
t onytitucionalnien te. 

I M o tek^rapho recebeu aat< 
honteun o sr. David ( ampista, rn 
nistro da Fazenda, o resultado dc 
balai.i,'03 efúctuados nos c ofres d 
al^vnnas htlcgacias l' iscaes do Tia 

>iro Federai dos lotados. 
Os saldos verificados foram c 

.-< guintça: 

Km Maceió, em p«f 

l>el o T M'.);^'.»") em oiro; na 1)« 
i ^acia da liahia 
íieudo cm oiro; ei 

Forto Alegre, 1 7.SÕ22, senc 
! ."»••>' cru oiro e 'Joô ^OO e 

prata. 

Consta quo o sr. dr. Kodrigiv 
Lima, lente em disponibilidade c 
Faculdade dc Medi -ina do Kio < 
Janeiro c quo acaba de ser design 
do pelo governo para regera • adj 
ra dc phisiologia da mesma l 
euldade, do accôrdo com o re^ul 
mento, vae tomar posse do seu C£ 

lavrando protesto contra nqu« 
la designarão. 

C) di Rodrigues Lima recorre* 
do a.to do governo purr. os trib 
na es 

Al-- m» iados fio ^orrrntíí mcz íi 
ra concluída grande parte das oi>.'A 

ouo estão sendo executadas na ilj 
das Palmas para a coustrucçilo 
Colonia Correccional. 

K inten«;ao do sr. secretario 
Ju.-tíea rnnetter ainda ê te me/, pi 
ali, unia leva de detentos. 

Kmboru a inaugurarão se real 
110 proximo in»'/, aquelle secret.1 
pretende d« - le ja fazer a nomear̂ , 
do i" --oal. ^ 

<) jornalista Medeiros dc A1I/S 
quer que retribuiu hontom, ao 
1'uvarcs «lo Lvra, mini* tro do Ir j 
rior, a visita que s. exa. lhe m: 
11< 01 fazer, demonstrando a sua 
pr-»va<;.V» pela â r̂t -são de f i 
íoi victima aquelle re[»resentaj 
<ia Xa<;ão. 

B>i*oii<*ii<>-|»ai»aiiii<»nÍu 
feito (1<> |)«'itoral hi.í ioakia ininiedi; 
Kxjwriir.ciitf in. A' . ri>!a tia. Drog-. 
Moderna, á rua de S. Bento n. 14. 

prehcnsivel o fie uma nitidez fie impres-
feão verdadeiramente primorosa. Pois 
cs precioso trahallio, que (• todo enri-
qtiecido de numerosas tabellas e. talUti-
cas. dc fliayr immas e earto^rammas 
Cí.lnridos, c, de varie outras illustra-
<;•". -- elucidativas do texto. f,,j executa-
do nas ofliein « - ^raphieas da Peniten-
ciaria da capita! argentina. 

vão perfeito rumo o.s mais p» rfei-
tos «jiie se imprimem nos adiantados 
C( utros «niropeus, e, em matéria de es-
te te'uca. «'• o mais lnxuo,o «pie tenho 
v i "to ate hoje entre o- innumeros que. 
conheço, nomeadamente da H..lia, da 
I'r.,m;a, da 1:: 'lat. rra, dos Kstados-
1 '-lidos, do Cnij.;uav, de Cuba, do Ja-
p.',.-, e o moderni.s. Imo de Harcelona. 

f j ie erande fonte fie economia per-
111.1' 11 to para o Kstado não seria uma 
i.fiielna desta ordem ! O criminoso, que 

. !:• j<.'. tt 111. simples consumidor, um 
}• -ii íotii ,ta a o lerar pesadamente o or-

m i.t(j estadual das despesas publicas, 
t» 1.11-se-in, neste caso, ti ti 1, . imulla-
ii' evnte, a si mesmo, á sua famíl ia, 
ao I ' . , < io e A sociedade. I'V fácil de-
n le-tral-o. 

trabalhos »1p earpintaria, de ee.ra-
I I Í : I . I e de lavoira exibem do indivíduo, 
» -{»< • laluiente. o concurso de sua activi 
«tade liialerial, ao passo (pie a arte typo 
j-r. ),!.iea reclama a cooperação re oluta 
r vohttitaria da própria intellifjencia 
al̂ m de ser também sti- ccptivel dc pro> 
yo« ar vi rdadeiras ("moções estlndicas pe-
lo praser ipie desperta a execução, por 
>xc:ii^lo; do uni dia^ramma linear com-

plexo, dc uma taboa estatística diffíeil,1 

de uma pagina qualquer em que a fan-
tasia possa predominar bizarramente. 
Ora, a intelligrencia, exeepto nos crimes 
praticados irrellectidamente pelas or^a-
nisações impulsivas, é geralmente o ins-
trumento de (pie a a lma se serve para 
a elaboração dos delictos. R ' lo^ico sup-
pór-se, portanto, que, no primeiro caso, 
emquanto o braço moireja, aplainando 
taboas ou lavrando terras, a inteligên-
cia, cuja iritervenção cm taes assumptos 
6, naturalmente, secundaria, fica entre-
gue sem defesa ás inipulsões da alma 
desvairada, persiste na recordação do 
crime comnicttido, revive-o a cada mo-
mento, com elle se identifica a toda 
hora , créa uma atmosphera moral , 
fortemente vitalisada, que reage desfa-
voravelnunte sobre o criminoso, impe-
dindo o surto das correntes synipathi-
eas (pie o arriustariani a meditar sobre 
a necessidade dc sua regeneração. 

No segundo caso, a intclligencia, ab-
sorvida e preoccupada no trabalho ty-
pographico, que a ella tão directamento 
fala, e na leitura dos originae* que es-
tá. deletreando nas horas decomposição, 
encontra ahi uma concentração vigorosa 
o nutriente, capaz de anniquilar as in-
clinações mórbidas anteriores. A nós 
que nos importa, em verdade, não 6 
la i igar o braço que consurnmou o deli 
cto: é preoccupar nobremente a trans-
viada intelli^encia que o concebeu. As-
sim o criminoso virá a ser úti l , um dia, 
a si próprio, não apenas materialmente, 
mas também, ç subiouulo, moralmente. 

Além disso, jiercebetido uma justa, re-
tribuição pecuniaria pelo seu trabalho, 
elle, do interior da penitenciaria, prove-
ra ainda, com tocante dedicação, á sub-
sistência de sua família, cujos membros, 
attingidos indirectamentc pela fatalida-
de que recahiu sobre a cabeça d') chefe, 
poderiam desorientar-se pelos atalhos 
que vão ter ã prostituição e ao crime. 
Só o facto de poder o criminoso, atra-
vés das grades que o separam do mun-
do exterior, continuar mantendo inta-
ctos, ou talvez mesmo desinvolvidos pelo 
soffrimento mutuo, os laços quo o pren-
dem á familia, é bastante, parece-ni», 
para accordar em sua consciência os 
(5cos adormecidos de seus pendores 111 j-
raes. Aproveita, portanto, a famil ia (pie 
se vê amparada pela dupla e insubsti-
tuível assistência, material e moral , do 
chefe respectivo. 

As vantagens que para o Kstado de-
correriam .*ão tão evidentes que dispen-
sam prolixas demonstrações. O crimi-
noso, em vez de vegetar parasitariamente 
nas penitenciárias, como agora, entre-
gando-se, para combater o enfado do 
espirito c a innervaçSo do corpo, a traba-
lhos manifestamente pouco lucrativos, 
transformar-se-ia ruim instrumento re-
gular de aetividade remtttieradora, e de-
volveria ao Kstado, com o produeto li-
quido de seu labor typographico, todos 
os gastos que tivesse acarretado, desde 
as diligencias in/ciaes do processo até 
á manutenção do sua existência no cár-
cere. 

A sçicicdadc pau lUU concorreria po-

derosamente para o levantamento pro-
gressivo de sett nivel, applaudindo e 
acoroçoatido a çrcação de 11111 serviço 
d -sta natureza» (pie tí absolutamente 
completo cm tatlas as suas modalidades, 
p >rque, pelo esforço pl^ sico que requer, 
pela applieaçáo mental que demanda « 
pelo jjrazfr artístico (pie proporciona, 
fala simultaneamente a todas as mutuas 
dependencias da alma -á aetividade, á 
intelligencia e ao sentimento, î tr» ó, ao 
caracter, ao espirito e ao coração. As 
colonias agrícolas e as officinas de in-
dustria fabril ficariam reservadas exclu-
sivamente para o-, presidiários analpha-
betos. 

Kxceptuados os índividuos radical-
mente refractarios á demonstrada effi-
cacia d " tão satutar processo educativo, 
os demais regressariam modificados ao 
grêmio social. Km vez do penitenciário 
de alma endurecida e torva, acabrunlia-
do pcio desalento e pela desillusão, des-
provido do recursos e destituído de ini-
ciativa para recomeçar a luta indepen-
dente pela vida"honrada, sahiria do cár-
cere um profissional intelligente, um 
cidadão morigerado e satisfatoriamente 
apto ao exercício de uma carreira di-
gna. 

C) sentenciado que, durante o período 
da Bit a reclusão, não conseguiu modi-
ficar no sentido do bem os seus institi-
dos degenerados (1 um indivíduo que 
raramente escapa á fatalidade da rein-
cidência. no crime. K' preciso, pois, que 
o poder publicd, com uni carinho bem-
fazejo c esclarecido, chame ao seu ele-

vado arbítrio a tarefa de educar essas 
almas sem cultivo que um desnaturado 
egoísmo desiquilíbrou e a quem a feró-
cia brutal dc urtt egoísmo porventura 
mais desnaturado ainda—o egoísmo col-
leetivo da sociedade fecha cruel e des 
poticiimentc o caminho da rehabilita-
ção. 

I l a um grande numero de delinqu-rn-
tes que, inlluenciados pelas idéas revo-
lucionárias em voga sobre a organisação 
economica da sociedade, t-aem do cár-
cere sinistramente inflanuuaclos cm ódios 
r e i v i n d i c a do re s c propelídos pelo vehe-
mente proposito das desaffrontas ~elva-
gert . Kntre elles estão os braços incon-
scientes (pie os arautos sanguinários da 
reorganização j>ela violência, armam 
para esmagar a autoridade o supprimir 
o poder. 

X ã o «5, entretanto, nenhum devaneio 
utópico ou enganadora miragem, mas, 
ao contrario, uma convicção baseada no 
conhecimento real da natureza huma-
na— sttppòr (pie cs-es espíritos que as-
sim vivem num estado ehronico de pe-
renne superexcitação contra a ordem 
política e seus representantes, quaesquer. 
viessem a formar da sociedade acttial 
um conceito menos severo, menos [)ar-
cial e mais justo, se, etn vez de encon-
trarem no cárcere a preoecupação do 
castigo imposto pelo mais forte ao mais 
fraco, se, cm vez da correcção flagel-
ladora do orgulho e e-picaçadora do 
mlio e da vingança, ahi deparassem com 
um regimen de aetividade c de relati-
vo conforto, a proporcionar-lhes, pela 

applieação e p. io estimulo, "s tneiu.-, 
propícios á sua regeneração p e s s o a l . 

O de.-intercsse, a bondade, o d • • 1' « 
(jue nessa emergência exccpcioi.al a so-
ciedade lhes prodigalisas e, demonstra-
ria, não por intermédio de pr<>t- - tos 
sophí-• .ícos ou palavrosos, j réui me-
diante f;iet.os irrefttsaveis, fpie a id«'-a do 
c.i-ti-'o ao crimiiio.-o foi banida d i con-
simí. ucia moderna corno incouipai * -1 
com a concepção .-.cientifica da j u s t i ç a . 

Tenho convicção pn^funda de pie um 
sincero movimento do renovação no r« 
g iuuu penit-Mieiario «le S. Paulo, pela 
edilicação de um prédio conveniente e 
nela installação de oflicinas tvpographi-
cas completamente montadas, um pas-
so dado para a solução de uma da», fa-
ces do problema so. ial, quo tão inten-
samente prcoccupa os pensadores mais 
notáveis o os previdentes estad -tas (pie 
têm a responsabilidade da orleu'.tção e 
da direcção dos povos moderno.-. X.i 
Kuropa, conto na America, o problema 
da reorganisação eeoTiomica e social «lo 
tinindo é o mesmo : enganam-se c.s que 
stippõeui (pie o novo continente está 
resguardado contra as terríveis conse-
qüências da ine\ itavel explosão quo se 
attnuucía ameaçadoramente nas n giões 
avançadas do Continente velho. Kmbora 
a America, pela sua juvenitidado, não 
seja o tlieatro provável em que terá d<% 

travar-se a grandiosa batalha das rei-
vindica çõe.s populares desattendidas jv;la 
plutocracia incrédula e delirante—ella. 
natura.lmente, sofTrcrá o contra-choque 
reflexo da agitação que ac elabora no» 

iv.itac*, onde o trabalho"* 
• ra. >J dever dos estadi 
• s da responsabilidade 
no Io írr. (jnieto desta 
n - io 1 a . é, por mci(> de 

medida 

da : i rn r ! n • • u te 
juillidade relativa, 
•a coníla grada, a 
. '.ti o de.spotísm< 
learniçadaniente, ; 

atueric 
mqtii 

No meio brasil»; 
paulista, onde o 
n ã o assumiu, por 
sumirá tão cedo, 
mente «>pptvssiv< 
centros mundiaes; 

meti 
b-

de 

cias.-» 

libere!. 
, di»p 

posse | 
povoa. 

», tiv adeautado 1 
«•eanisuio indusfl 
in<í:,anto, e não f 
caracter accentai 
peculiar aos ouj 
aqui, onde os 
d i rei:toras são 

., i>tide os c< ítuines r>ão i| 
u!'Ie ttin permanentedispo»l| 
. palpita unisotio em prol [ 
de afortunados, alguma 
tentar-se com segura prevl 

. .... r.LVoravrl. A fundação da \ 
ofJiei.ii typographica cm edifício 
priado a uma p« tiitenciaria-mof.leloJ 
m - a de IJu.-tios-Aires, o meio 
minar niai expedi •> dc adquira 
coiiiiauça o ([tiiçá a amizade do pro 
ri.uí", «• 11» cuja mas a, em virtude 
mo di desgraçada situação ecotJCS 
da t> talidade de seus membros, 
pull .Iam, de preferencia, os delinq 
tr , de (pie os nossos cárceres reg 
tam. 

A t l i e r t o S o l 
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riço OHI-, VN"IS.\UO iíspkciai.tiíxtt; PA-
VÃO «cuMMKKCto i>i; s\o 1'Ai'uu.i, riiu> 
JOKNAUSTA HK.NKIÜLK I.OIT.S. 

19 th Dezembro de 1903. 
l i i t t l t tm 

0 governo, depois tio contínuos 

jeaastivs, entendeu do mexer no cor-

l ço da imprensa, com u m projecto 

[ russa, c abi temos os jornalistas 

ís professores o oa oscriptores gri 

audo contra essa monstruosidade 

lue v em estrangular a liberdade 

Io pensamento. 

I O movimento que so está ope-

• n d o é espantoso, i odendo garau-

Sr-se que nunca eiu Portugal so 

iongregaram elementos do tanta 

«l ia para combater u m projecto 

0 governo. E ' claro quo neste 

l ov imento não entra a política, 

isto estarem nelle interessados 

uasi todos oa jornalistas e escrip-

)res portuguezes. 

A Associação dos Jornolistas, que 

stii reunida em sessão permanen-

?, j á resolveu que todas as enti-

ades e pessoas que iutervierem na 

iansformação do projecto em lei 

eral do pai/., impl ic i tamente mos-

•atn prescindir da cooperação da 

tapronsa como interpetre da opi-

ião publ ica o como instrumento de 

jnsuru ou louvor, e, nesse caso fi-

»rão cortadas a3 relações com to-

os, sejam ministros sejam jorna* 

atas. 

Es ta medida só por si já vae 

•ixar o governo oin sérios emba-

tços, visto que, so a imprensa 

j ixar do fazer referencias nos mi-

istros, ostos, sein o elogio da im-

reusn, ficarão reduzidos d exata 

cpressão do seu valor, que, quasi 

impre, não é grande. 

A esta medida jrt adlieriram 1* 

>s principaes orgãos desta capital, 

ouço faltando para odhcrir a lota-

iade da imprensa. Dois ou trez 

' g a t m ua imprensa goveruamen-

1 ainda estão maromhamh, mas 

io t-râo remedio senão acompa-

íar a procissão. 

Do f ó r m i q u o o governo, fazendo 

' suscitar a Jlosu Turamm, que, na 

linião do velho sábio dr. Theophi-

Braga, é a empa lmação policial 

bstituida pela empa lmação juridi-

, creou uma situação bastante om-

raçosa pura o governo liberal do 

. João Franco. 

- E , como ao movimento do pensa-

i 3uto portnguoz j á adlieriram mui-

i i deputados o pares do reino, é 

! 3Í1 prever o destino quo vae ter o 
! ojecto ostrangulador. 

Não resti duv ida que o proj -eto 

lei que regula a l iberdadj do 

prensa ó monstruoso. Mas, não 

jta também a menor duv ida quo 

tros proje-tos existem não uie-

s monstruosos o que a imprensa 

l imita a combater... por descargo 

consciência Mas nunca, mm-

1 a imprensa tomou al t i tude que 

i está tomando ant? a lei quo o 

vorno pre o ide atirar-lhe cm casa 

O povo portuguez tom esto feitio: 

sente a dor q uando a dor o ata-

pessoalmente. A imprensa es-

ameaçada V E ' a imprensa que 

revolta. O povo é ameaçado V 

!s o povo que se ievo'te. 

j E com esía lógica se vae vivendo, 

a imprensa deixasse a p >lilicíi, 

no o está fazendo, para tratar 

. interesse geral, de certo não te-

| imos em vigor a lei de 13 de Fe-

; 'eiro o outras leis a inda mais bar-

j ras. 

s Porque 6 que a imprensa agora 

V ,ge V Porque lhe eahiu o raio em 

t a . E estejam certos os meus lei-

es que a imprensa vence. 

Ministros sem elogios ! Onde so 

; u m a coisa assim ? 

—Na terça-feira noffrou uma do-

Dsa operação o sr. J ú l i o Jíoemer 

" ito estimado nessa cidade, de on< 

1 <! natural. 

' 3 nosso amigo que está hospeda-

no liotel do Porto, desta capital, 

rou j á em franca convalescença, 

tendendo em breve regressar 

•a 8. Paulo. 

—Foi agraciado com a commonda 

Conceição o sr. João Autonio 

eira Santiago, direetor da Com-

ihia Indeinnisudorn, do Rio do 

| eiro. 

d o ar. J o i o d o Oliveira 

amos, do B-imeiro de Janeiro, 
tendo-se feito discursos violentos e 

tomado resoluções importantes. Pa-

ra o dia 23 do corrente está couvo-

i 

t. 

l ' « r t o 

) projecto de lei do estrangula 

ato da l iberdade da imprensa 

i dado que fazer aos jornalistas 

omens do letras desta cidade. 

i associação de classe está reuni-

Sena sessão permanente sob a 

cado u m comício de toda a impren-

sa do norte, afim de ficar resolvida 

a att i tude a assumir ante a lei 

monstruosa. 

A associação dos jornalistas re-

solve», por unan imidade, odherir ao 

mov imento da sua co-irmã de Lis-

boa, acceitando todas as resoluções 

j á tomadas, entro as quacs a da 

«conspiração do silencio». 

Yao ser publ icado em todos os 

jornaes do norte u m manifesto es-

clarecendo o paiz sobro a projecta-

da lei. 

A o sr. dr. Theophilo Braga foi 

enviado o seguinte telegramma : 

«A direcção da Associação do3 

Jornalistas e Homens do Letras do 

Porto, constituída otn commissão 

do protesto com os proprietários 

dos jornaes desta cidade, conforme 

deliberação que vem de ser tomada 

em assemblt-a, agradeço o retribuo 

saudações da commissão lisbonen-

so, envia a sua calorosa adiiesão e 

participa quo entro as resoluções 

approvadas so conta a do proceder 

do accordo com essa commissão, 

sem prejuiso de trabalhos do ini-

ciativa própria. Desses trabalhos 

dará conta diuria e minuciosa a v 

exa. e pede o agradeço oguacs in 

formações sobre os trabalhos dahi.» 

Como so vê a questão está toman-

do u m desenvolvimento espantoso 

Itecuará o governo? O tempo o 

dirá. 

A Federação da3 Associações do 

Classo também reuniu em u m a as 

sembléa, que esteve imponente. Ali 

foi apresentada u m a moção do pio 

testo, redigida em termos energicos, 

contra as palavras proferidas pelo 

sr. presidenta do conselho do mi-

nistros, no Parlamento, na sessão 

Io 5 do corrente, quando so refe-

riu quo as manifestações não po-

d iam ser toleradas, devido á falta 

de educação do povo. 

Nessa moção diz-se quo o opera-

riado tem realisado manifestações 

imponeutissimas, como as do 1.° 

do Maio, o nesses cortejos grandio-

sos nunca o operariado lançou a 

mais pequena nota discordante 

E ' porque nossas manifestações a 

policia não apparcceu para manter 
a ortbm... 

— N a estação do S. Bento uma 

senhora hespauhola, quo so apeava 

do um tivni do li rte, foi detida 

pelo guarda fiscal, o qua l lhe np-

prehendeu u m chalé que trazia nos 

hombros, declarando quo era con-

trabando. 

A lgumas pessoas quo presonoea-

ram este caso, indignaram-se, pro-

testando contra o abuso rio guarda 

fiscal, verilieando-so mais tardo quo 

o chalo era usado, pelo que foi res-

ti tuido. 

Aqu i fica o aviso: para so não 

soTfrer vexames eguaes, os passa 

geiros terão <le entrar l iús nas bar-

reira do Porto. 

•—Durante o niez do Novembro 

l indo exportaram-se para o estran-

geiro cinco milhões, seisceutos o no-

venta o u m mi l quatrocentos e trin-

ta e trez litros de vinho, 110 valor 

de 701 :U7ü$000 reis. 

— C o m a edado do 100 annos 

fidlectu o sra. d. Anna Cardoso, 

proprietária de u m estabelecimento 

do corrieiro. 

Também falleeernm 03 commer-

ciantos srs. José Bento Ribeiro, 

Lu iz Lopes do Almeida e Manoel 

José de Sousa. 

— O soberano portuguez agraciou 

com o titulo do conselho o sr. dr. 

Henr ique Maia, illustre delegado 

de saúde desta cidado e zeloso di-

reetor da Companh ia de Águas das 

Pedras Salgadas. A distineção con-

ferida agracia quem paro olla pos-

suo todo o mereeimonto. 

A mercê foi conferida ao novo 

conselheiro pela estima pessoal que 

por elle tem sua majestade. 

AFRIOA 
íMAshamiídks—O tr ibunal condem-

liou a 3 annos do degredo o sr. 

Manoel Abreu, por haver inl l ingido 

maus tratos a u m seu serviçal no-

gro, a quo voiu a succumbir 

— O s 300 cavallos e rnuares vin-

dos da Argent ina com destino ás 

forças do planalto têm andado a 

receber ensino, estando a inda bas-

tante rei cldes. 

—Ful lecou o soldado do cavalln-

« o t a m aaaiatíram oa aona ca-

maradas o a lguns otftciaes, que do-

puzeram cortas no tumulo . 

— T ê m apparecido bastantes ba-

leias nesta parto da costa. Os pes-

cadores da praia do Ainolia quei-

xam-se do grandes prejuisos nas 

suas armações, 0111 virtude da vi-

sita dos cotaceos. 

A f ô r w 

ang r a no m:n0 isM0—São cada 

vez maiores os clamores que cm 

todo o conselho so lovautam com 

a péssima administração de3to mu-

nicípio, n i nguém sabondo como 

pretendem os vereadores fazer re-

ceita para cobrir o grande ilejkit 
quo a i finanças munic ipaes apre-

senturão no proxi iuo exercício do 

1907. 

— E ' completo o abandono em 

quo so encontra a fiscalisação dos 

geueros alimenticios. O pão é uma 

verdadeira lastima, sem o peso da 

lei o ordinarissimo. E m nenhuma 

outra povoação do paiz so come 

pão tão ordinário o tão caro. 

— A cosinhu economica forneceu 

durante o mez findo 21Ü0 refei-

ções, das quacs 1 .ó.õO foram gra-

tuitas. 

—Pa ra so estabelecer u m a car-

reira mensal do vapores entro Lis-

boa, Madeira o Açores, está se or-

ganisando u m a companh ia por 

acção (pio so denominará Carrega-
dores Insulares Iieunidos. 

h o u t a — O illustro escriptor An-

tônio Baptista publ icou um interes-

sante folheto int i tulado O Marti/r 
da llelva, quo dedica ao governador 

civil deste districto, sr. Augusto da 

Silva Carvalho Osório. 

—Consorciarnm-so nesta cidade 

0 sr. Augusto Capaz o d. Helena 

da Silveira, tilha do sr. Gu i lherme 

1 Silveira da Rosa. 

— Algumas pinças da canhonei-

ra Arôr, surfa neste porto, preten-

dem dar no thentro Un ião Faia-

Ieuse u m a recita, cu jo produeto re-

verterá a favor dos asvlos do inen-

dicidado c iufancia deavalida desta 

cidade. 

—Sobe a mais de 40 o numero 

do baleias u l t imamente apanhadas 

na vil la das Lages, do Pico, 

-—Foi enviada ás estações supe-

riores uma representação da jun ta 

da parocliia da freguesia do Santo 

Antonio, do Pico, pedindo ao go-

verno quo mando proceder á re 

construcção da torro da egreja pa-

rochial, derrabada pelo cvclono i 

îl do Setembro ul t imo. 

1'ONTA in:i.fiAi>A O paquoto São 
Miguel levou para a praça de Li 

boa cerca de mi l moio3 do mi lho . 

— T e m estado gravemento enlVi" 

1110 o sr. João Luiz da Camara, pno 

do sr. Manoel Botelho da Camara , 

Mello Cabral, reuobedor da comar-

ca do Lagôa. 

—Projeeta scorganisar neste con-

selho uma soeiedado de caçadores 

quo remunerará guardas campes-

tre3 quo fiscalisem a caça durante 

o tempo defeso. 

— E m Vil la f r anca do Campo 

duas senhoras eivaram u m a escola 

gratuita paru o ensino do bordados 

ostando ja freqüentada por fjil cii-

anças. 

—F.m \'illa da Ribeira Orando 

deu-se nma explosão 11a resideneia 

do u m fogueteiro, causando o des-

moronamento da casa, 

O fogueteiro o sua mulher tra-

rão carbonisados. 

—Ba ixou o preço da carne nos 

talhos desta cidade, vondendo-se o 

kilo a 220 réis insulanos. 

— Durante o mez do Novembro 

ult imo entraram neste porto 30om-

barcações de longo curso, sendo 23 

vapores e 7 navios do velas, trazen-

do OGGÜ passageiros cm transito. 

ria .!os 

\'ellio, 

Affonso, natural do l'oço 

coneelho do Almeida . Ao 

Por acto do liontem, do ministro 

da Viação, foi nomeadp o engenhei 

ro Manoel Marques Perdigão para 

oxorcer o cargo de liseal da rede 

do viação neato Estado, Mutto Gros-

so o Coyaz, em substituição do 011 

genhoiro João Baptista Lobato, quo 

so acha no goso do licença. 

Pelo Supremo Tr ibunal Federal 

foi ju lgada improcodonto a acção 

era quo o Banco Metropolitano p c 

dia iudommsação pelas penlas 

damnos quo teve com o acto do 

governo que dealarou caduca acon* 

cessão feita ao Banco ftalo"Brasilci 

ro, de que ú successor, para a in 

troducção do immigrautos o locação 

de terras noste Lstado. 

M a n t o s 
Km itata de H : 
Tiveram as seguintes noU" 03 alum 

nos mais adeutitados da c^cola Xavier 
l*itilieiro : 

Zitila df Oliveira Pinto, distineção 
com louvor; João Jtdio de tioasa, lou-
cas Domín^uCH, distineção ; Benrdieta 
Cruz, Antonio Kodri(fuea Ruiz, I'into 
Rodrigues Rui/, Cascmiro Lonrenço 
plenamente. 

—Saliindo de sua repartição ante-lion-
tem Hentiu-se bem indisposto o sr. dr. 
Raul Vicente, delegado do policia, que 
seguiu em carro para a sua moradia, 
acompanhado pelo hi-. dl-. Pedreira de 
Cerqneira. 

S. s, obteve depois melhoras. 
—Acha-se doente o *r. coronel Almei-

da Moraes, venerando presidente da 
Camara Municipal, que por esse motivo 
não tem subido de sua residência, 110 
Guarují. 

R* seu medico assistente o sr. dr. Ho-
ter de Araújo, 

(.'niMItllIMM 

V.m íliiltí th .7 : 
o sr. Jeronymo de CanipoB Freire, 

chefe do trafego da Companhia Mo^ya-
ua, recebeu grande manifestação, feita 
pelo pessoal íta Moiíyana, hontein dia de 
seu anniversario natalicio. 

Ao checar a sala em que trabalha foi 
thi recebido com salvas e abraços pelo 
pe sual da administração superior, re-
presentantes de todas as seeçõcs e ou-
tros amidos. 

Orou em nome do pessoal do trafego 
o sr. Vicente Mcflilo que, terminando, of-
fereceu ao manifestado o.s seguintes va-
liosos mimos: 

Km um riquíssimo estojo, todo forra 
t'o de velludo f/rrnat tio exterior, e no 
interior tio setim verde e amarello, um 
bellissimo álbum, estando coltocado so-
bre a capa do mesmo que á de coiro da 
Kussia roxo, um cartão de prata, entre-
laçado por um ramo de loiro, com a s 
jjuiiite inscripção: 

«A' J . C, freire.—Campinas, 2 -1 — 
lU07n, 

Nas folhas do album.que são de per-
^atuinho, estão inscriptos os nome.-i do.« 
empregados do trafego cm numero tlc 
643; 11a primeira pagina ,foi feita a de-
dicatória seguinte : 

«Ao eminente chefe e amigo J . de 
Campos Freire oiíereccm. como a mani-
festação mais sincera dos sentimentos d--
veneração e apreço que lhe tributam 
respeitosos os empregados do trafego da 
Companhia Mogyaua,» 

Um bellissimo estojo dp madeira fina 
sobre o (jual acham-se gravadas as inl-
ciaes J , ('. F., contendo um chrouom',-
tro Patelt Phelippe & (.'., de l.1 *piali-
dade, 21 linhas, de oiiv, 18 quilates lo -
co, sobre o tampo do qu.il'foi arti-.tiira-
mente gravado pela própria fabrica Pa-
tek, o mouogramma J . C, F. cm baixo 
relevo. 

Contorna o reloglo unia fina corrente 
de oiro de lei, <• tando adaptada á mes-
111a uma medalha de linogosto toda cra-
vejada ile brilhantes de primeira agua. 
No interior da medalha foi collocado 
um retratoda nxma. esposa do manifes-
do, o que muito o comui.jveu ao notar o 
mesmo. 

Artístico serviço de 1 letal prateado 
para lavatorio constando de jarro, bacia 
e mais S peças de esl vlo art noiirean col-
locado cm um bellissimo estojo forrado 
de .-'.tini azul celeste, 110 interior. 
, Falou depois, em nome da coiitadoria, 

Wilson da Costa que offcreccu ttm 
rico centro de mesa, e.ityló I.uiz XV, 
.eudo o pedestal de prata massiça, com 
iruanu'nt'.s tloirailos, c o plateim e car-

de cristal b rano ta>}lé. No pedestal 
acha-sc a seguinte itisciipçSo : 

Ao exmo. sr. J . Fr<:ire, offerecc o 
pessoal da Contadnria da Companhia 
Mogyaua. Campinas — 2 — 1 1907. 
loutornamlo um es:;i ladeado de 
loiros 11 » qunl acha-se gravado o mono-
ramma J. i . C. 
Acom]ianliava o centro de mesa um 

dos nomes dos empregados da coutado-
1 com uma dedicatória artistie iniciite 
cripta em gothico, ladeada de unia 

bclla alkguria á viação férrea feita a 
cores e ornamentos doirados. 

A pagadoria offereceu um quadro li• 
nissiino de prata, reproicutaudo a ceia 
de CÍiristo. 

Ainda foram offerecidos muitos outros 
presentes. 

Terminada estn oração, o sr. Jerony-
mo C. Freire, commovidissimo, agrade-
ceu a mauifiístação de (pi-- era alvo, sen-
do d *pois abraçado pelos prcsenti-s, 
na essa tocante, principalmente quando 
se dirigiu ao dr, José Pereira Rebou 
inspcctor geral. 

A' noite reuniu o sr. J . Freire em 
sua casa grande numero de exmas. fa-
mílias, cavalheiros e futiecionarios da 
Mogvana, offerecendo-lhes uma lauta 
mesa de doces, ih/unpayiv, vinhos íiu s, 
etc. 

Fez-se agradavel musica. 
Mais uma vez temos o: prascr de sau-

dar o digno chefe do trafego da Mo-
gyaua. 

K l l x l r ú i- P r e t o 

Km ihitit de :t. 
O sr. capitão Francisco Moreira, es-

crivão d.i collcctoria estadual, armou 
em sua residência um bello presepe, um 
dos melhores que temos visto. 

Todo o mecanismo 6 trabalho do sr. 
Gusmão. 

—O decreto do governo estadual crean-
do o gyinnasio nesta cii).nlt.', saliiu um 
pouco cedo e por isso kinda não en-
controu o prédio prompto. 

Por este motivo vão ser iniciadas 
obras de adaptação cm outro prédio, pa-
ra o rápido fuucciouamento do mesmo 
gymuasio, ou por outra, para a urgen-
te satisfação dos que estão affllctos pe-
los empregos promettidos 110 referido 
departamento de ensino. 

—Deve chegar aqui «e*ta-felr« e 
trear sabbado, os anciosamente espera-
dos ducttistas brasileiros Os demitiu», 
que, para aatisfazerem a nossa ancieda 
de deixaram de acccltar contrato cm 
Hantos. 

O» tjeraljo» não precisam da nossa 
apresentação, files vêm precedidos pu-
los grandes elogios das principaes ca-
pitaus c cidades da Republica. 

H- M u i i o e l 
O povo do districto de Igarassú está 

gratíssimo ao governo pela rreação de 
duas escolas do sexo masculino e femi-
nino, proceder que, embora tarde, veia 
ainda soecorrer as pobres crianças. 

Também não pôde deixar esquecido o 
nome do sr. Kstanislau de Abreu Uma , 
que muito tem feito e que cooperou pa-
ra cate melhoramento. 

Araram 
Tomou posse do cargo o novo agente 

do correio desta cidade, capitão Artíiur 
Ainorim. 

Assumiu o cargo de delegado de po-
licia o sr. Antonio I<ourcnço de Sousa. 

— R ' incalculável a quantidade de 
saltões infestam o município. 

Todos os lavradores occupam diaria-
mente os seu -» colonos 11a extineção des-
ses insectos damninhos, que estão de-
vastando os cereaes c estragando extra-
ordinariamente as gramas dos pastos. 

Ha alguns lavradores que já estão des-
animados, pois, os taes saltões augmen-
tíim como por encanto. 

R ' necessário, entretanto, que não 
dòm tréguas aos importuno* hospedes, 
pondo cm pratica todas as medidas acon-
selhadas pela commissão encarregada da 
extineção de gafanhotos c saltões, cujas 
instrucções já foram distribuídas cm 
avulsos. 

0 p ro lessor I M i r i n g reconhecendo 

;t l iOi inropat l i ia 

Na ultima sessão do Instituto Ilan-
nemanniano do Brasil, f-ob a pvesi-
denoia do dr. Joaquim Murtinho, foi 
l ida pelo dr. Dias d i Cruz a seguin-
te coiumunicação, traduzida sob o ti-
tulo O iiniijt) immincidr. — D no,»/ 1110 
do dr l'êr: 

«O perigo para a boino opatliiu no 
futuro está menos 111 op|io.sii;ão dos 
allopathistas do oue em sua adbesão. 
l i a signaes do que a grand" 1 da 
verdade estA a ponto de | revalocer, 
o o perigo consiste cm qu , quando 
os diques sa romperem, a onda tal-
vez não encontro a homn-op itliia pre-
parada para com olla revalidar. 

O que mais podorosainent • vae con-
correndo para c;-sa tran '.çilo é o 
cultivo dos nosodios pelos allop itlias; 
e isto clarameiito os impossibilita do 
continuarem a pretender quo estejam 
trabalhando iora das fileiras liomo-o-
ji;ilhas. Jloux ha muito tempo reco-
nheceu este lado, e, eguahn nto, o sr-u 
companheiro na descoberta da rm i 
toxina diphterica, o pwfc.-sor !!"!unig, 
que, recentissimaiuente, o reilerou 
nos mais claros termos. 

No numero de Setembro do lio 
tH't'<tj>fill!Ífi /'.'íoujy, seu ri'd:ictor dr. 1C. 
1'. An"hutz, a quem ih-vemos valio-
HÍ-sinia3 tradueçõiw de cí';rip'or3.) ai-
lemàes, publica o seguinte ar»ii»» con-
tondo tuna paísag"in de uni folheto 
de l; ihring—•O jtfn/ts ti' l i / i itt) }c-
ftnhefi.-tlo a hom /• nmlhitt. Km brochu-
ra recentemente publicada, o profes-
sor liehring, famoso por seus os tu dos 
sobre a- antitoxinas, apres nla a se-

uinle exposição, que «l"va <-t:tr pon-
do eni "soiiresalto a escola oftieiai ; 

Os inincipios soientifiaos desta nova 
tubcroulotherapia ainda e-itao por es-
tabi-1 •eer, )irecisainento com 1 [mr es-
tabelecer lamliom estão os da minha 
sorotherapia antitoxica, sem embargo 
do as-i verarem muitos autores que a 
acção therap..-utic.i das minhas nnti-
toxinas diphterica e tet uiica está cla-
ramente sabida desde a '.'ru.nulg.ieão 
da theoria de Ehrlich. I • .1 c.-.piritos 
especulativos, a nova tub-tancia cu-
rativa tornar-se-á indubitavelmente 
objecto muito interessante do inves-
tigai; io scientiliea, mas não c. eio quo 
isso redundo em proveito da pratica. 
A despeito de todas as esp culaçies 
scientifieas e experiências relativa ú 
vaceinação anti-varioliea, a descoberta 
de .letmer conservou um corpj er 
ratico cm medicina, até que o pen-
sador biochimico 1'asteur, quo nunca 
freqüentara uin curso medieo, attri 
buitl a origem desse phenoineno the-
r..|ieutico a um principio que melhor 
não se pódo earacterisar do (pie pela 
expiessão de Halinemaim—Itimmoiia-
tliirn. 

«Kfíectivainciito, que eois.i produz 
immunidado, por oceasião do epide-
mias, nos carneiros vaccinados contra 
o antraz, mais do quo a influencia 
previamente exercida por u m vírus 
semelhante em caracter ao do fatal 
virus do anthraz V 10 por quo termo 
technico podemos nós exprimir mais 
apropriadamrnte essa influencia, exer-
cida por um virus annelhnntc, do (pie 
pelo vocábulo do IIAIINKM.wn — Ho-
ottt <>imthia. 

«Toco noste momento cm um a 
sumpto anathematisado ainda muito 
recentemente pelo pedantismo medico; 
porém, so eu estou a apresentar estes 
problemas á luz da historia, não me 
podem amedrontar sentenças dogma 
ticas; como não 1110 amedrontaram, ha 
treze annos, quando, perante a Socie-
dade l'hy,iiohyit:a de Berlim, eu do 

monstrei a »cç ío ImraunisanU da 
minha antitoxinn totnnica em di luição 
intinitissima. l*or essa ocoasiao tart-
bem falei da producção do soro para 
tratar aniniaos com veneqo, que 
actuava tanto melhor quanto mais 
diluido ora; e u m clinico, quo ainda 
está vivo, objf i tou me, dizendo que 
tinia tal nsserção não dovia ser teita 
publicamente, pois que er.i trigo para 
o moinho da homo patbia. Tenho 
bem presente corno m bois-kkv.mond, 
que, durante o progresso d.is demons-
trações o das dUousüõus, tinha cabido 
cm somnoleneiu, concentrou toda a 
attenção, ([Liando eu repliquei por 
estas palavras : 

—Senhores, so eu tomasse sobro 
meus hombros o tuicargo de, por 
meios artificiais, tornar curavel uma 
moléstia incurável, o so achasse «pio 
somente a vereda da hoimepath iame 
levaria á méta, asseguro-vos (pie con-
siderações dogmáticas jamais inipodi-
riam do seguir por aquelle caminho. • 

Isto ó claro, positivamente claro; 
não ha aqui favor á honvi opathia; e 
uma homenagem franca, e, inais do 
ipie tudo isso, franco reconhecimento 
da necessidade da dése intlnitesima. 
Tomos muita voz all innado quo a do-
se infinitosmin é maior escólho para 
os nossos amigos allopathicos do que 
a lei dos simelliantes; e, cmquanto 
não a ucceit.-ireni, a horooopatliia 
quo elles podem assimilar fará muito 
pouco bem; mas liehring não só nd-
mitte a lei, como por cgual a dóse 
infiniteeima; o foi uma experiencia 
solida quo ri levou a esta conclusão. 
K elle reconheceu que h 1 viu uma lei 
de cura, e m u a só, e que esta lei 
(seja explicada como fôr) é Situiliu 
similibits eiti tintnr. 

—Algum terremotos mais, como 
este, sobre o templo allopathico, farão 
cahir em mines o imponente, mas 
rachado edifício. 

K (pie sucGed'M',i depois? Itegosijos 
intermináveis de nossa parto, dirão 
os nossos leitores, liem; conforme. <» 
perigo é—e esto é muito grando—que 
não saberemos o que lazer, quando 
sobrevicr o cataclvsmo. Teremos nos-
sas instituições preparadas para sa-
tisfazer ri necessidade do ensino e da 
direcção'! Moremos capazes do ensi-
nar uma liomo opathia pura, ou nada 
melhor teremos a f izer do (pie pro-
fessar allopathia com u m verniz I10-
lipeopathico V 

,S,io estas ris questões de quo se 
tem do cogitar mui seriamente em 
próximo futuro; porque, se se não li-
zer a inundação do campo honio o-
pathieo per elementos allopathicos 
muito mal iiiforinailos, que pod-m 
ter sido «•«»•(.•, '•./«., ri honio-opalhiri. 
porém, quo uno sabem como prati-
cai a, virão ullocar a h • q.athin 
pura até tirar-lhe a e.-.i-• nrei 1. 

(.'oiisidenuno- 1 Hi ilish II;,., i/m-
ih:e Associalion, como .1 principal espo-
runeri de.-tu paiz 111 cru • futura; e 

não ha tempo a pord r em organisar 
se.i•• apparelhos e cm pól-m a fuirc 
eionar, regular o s\st":u itieaineníe. ' ) 
Hospital l lomie )i'»atliico de l.ondr.--
não tem a seu dispòr íund 1 d f ensino 

não ha outra coriioraeíoa 1110 ser 
.1•."iti-i(pie, d" 1 ilipier 111 Io, 

possa ••(• encarregar d. tnrela. 
.Mas todos ...- honio opathas devem 

tomar sou quinhão, quo consisto em 
aperfeiçoara pratica individual. (»• 
triuniphos d l li »in e .patina depen 
t<-111 d 1 d uivolviuieiilo df sims |'e|. 
;ões di-l inetivu •, q 1 • «liverg-iu ali o-
liitamont" da praliei nllopathica. Km 
cultivar alei 1,1, 0/1,1 , r tru, üm\ 

tl 11 • i' 1 a maie ii' 1 t innada p <r 11 \ 
II.NKMANN Olll .--U " i é (p.lc 1'e-i 
le a noss 1 for ,a; c, quanto 111 ii;< nos 

cingirmos a eli 1 cm no—n pratica in 
lividn.il, tanto mais furto -r i a uni 
lado da- nossas lil-ir.n 110 dia do 
.•hoque. 

Outro ]ioiit'i ha p'ra o qual devo 
•::r dirigida 110-sa atl -lição: a im-
portância dos nosodios; pois ippi mi » 
"es que arrastam os nossos adversa-

i-los ao roçouh -cinient'i da nossa lei 
o do nosso .Mestre. Uahi a 110c ssida 
le in<lcclinavol de nos fainiliarisarmos 

cora estes remédios, empregando o; 
segundo o ( tjtit t <!'• t i-ilit hotifrojiíttliieo, 
isto é, com ri liberdade o precisão dos 
outros reinclio-i. Se não lizermos isto 
atolar-nos.emos em uma rotina alio-
pathica. 

iiKiuNa1 o iiviixkmanx abriram o 
caminho, skinnkií mostrou como de-
víamos proseguir, nriiNKir fez crescer 
o acervo dos nosodios; basta que 
os honiooprithistas sejam fieis á 
sua herança, para quo a ruína da 
ollopathiu em nada o-t perturbe; po-
rém, a condição do progresso é urna 
vigilância incessante, quo assegurará ri 
acção e a liberdade.» 

Na Repartição dos Correios foram 
vendidos, desde o dia 'J l do mez pas-
sado até ante-hontem, 'JT.-MJ scllos 
de de/ réis, i? 1'J.o'X) de vinte réis, 
11!I,!I70 de cincoenta reî , ao todo 
180.170. 

O dr. Alfredo Maia, superintenden-
te da Estrada do Ferro Sorocabatin, 
propoz ao governo o já está sondo 

s i r i colas • induitriaen, c?an»iBoad 
na» diversas tabollas daquelia via for 
rea, tendo por uuidado tio ba » « t<>i 
nelada, quando forcai çleqiachadal 
Jíor lotação completa 110 vagão de ( . » 
zc toneladas por um só romettento • 
1 u m só con-ignatario. 

Kstu medida tem por fao deaar> 

volver o couimorcio por atacado, fa-

vorecendo outrosim oi pro luetores • 

consumidores. 

Foram anto-hontem adquiridas eja 
Santos, por conta do governo do 
tado :W.<>» saccas de cr.fó m» busa 
de sijo por 10 kilos, typo -I. 

Na praça do líio foram compradas, 

até hontein, por conta do nosso no-

vorno, M.OC» saccas do café. 

O sr. prc.-idente do Kstado r-c b- t 

hontem um ofticlo congratulatorio 

do diroctorio político do Sarapuli\-, 

por motivo do uccòrdo definUivo, 

para ri execução do Convênio de Trui-

Late. 

(.'ommuni'am-nos os srs. Agostinh > 
Kclnvenk d Horta e Armando de Mo-
raes Bastos, membros da linna corn-
mcrcial desta praça A. 1) Horta ,>c 
Comp. , proprietário da casa A r-
í/c.v, que, do pleno accórdo, dissolve-
ram a referida t inua organisando ou-
tra quo girará sob a ras.no social do 
l) Horta C. JJastos assumindo todo o 
activo e passivo da extinta e tw.fi-
nuando com o mesmo ramo de n -
gocio. 

Os srs, Narcis-o, Alfredo o Meiziado 
Sturl ini e Nioolau Mntarazzo, partici-
pam-nos (pie, em successão á firma 
Narciso Sturlini, acabam de organi-
sar uma sociedade eommercial (lerli-
cada a explora,"es de industria do 
fabrico de papel, papelão e caixas do 
papelão. 

A nova firma dispõe de fabrica 0111 
Osasco o tem < scriptorio á ladeira dn 
Santa Iphigenia n . I I . sob a rasão 
social do Sturlini, Matarazzo & Cia. 

Pelo expresso de amanhã segue p i-
ra a estação de Barranco Alto, min i-
cipio do ['indamonhnrigaba, o sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario d'Agricul-
tura, (pio ali vao cm visita ao campo 
do demonstração da cultura de ar-
roz, por meio da irrigação. 

S. s., (pio regressa 110 mesmo 
pelo expresso, vr e em companhia do 
dr. Jú l io Brandão Sobri.iho, inspc-
ctor do 1.° districto ngrotiomieo. 

Durante o anuo passado entraram 

110 nosso Kstado 2!».1!W imniigrantfJ 

do diversas nacionalidades. 

Se <ue hoje para o fiio o dr. Sam-
paio Ferraz, ex ehofo do poii"ia d.i-
quella capital, quo aqui esteve a pas-

lia 

C c j i i i a r i t i o 

IMIí-ik» <!i> \ a u i l 

: as 
nos, 
l 

soguinte-
o manei 
inbro ul 
do i tio d( 

no t r 
1 (iii-
irrui : 

Ja-

e .s'. ]'nulo — Cet 
1'K'at .1 S. l'au-

aspir V' »ns, com-
fésil t m l entier 11 
lécial u 1'ocoasion 

executada a 
fretes dos 

rediicçâo 
produetos 

ile 1.)"[,) nos 
commerciaes 

Ilegistainos h 
( ias rofuroni"s ; 
trtbuid 1 a 2"> d 

Da Elude 'In -SV. 
neiro : 

. I.o l''ini;freiti o 
imporiant organo i l 
lo, interprete de -es 
me do colles du H 
donné un íinméro s| 
des 1'étci de No 'l. (Jctto édilion no 
e mtiont p.is 111 oins de l'i pagos, grand 
formrit, ornées d excellentes gravures 
et do morcenux choisis ile Ia littéra-
turo nationalo et étrangé-re. 

Co fait esr, crovons-n >ih, unicpio 
dans les fastes do la presso paulisto 
ct 1'elicitatons bien nffectui.ii-cment 
nos coafr n.-s du Commem» tl- S-l-t 
l'tinl-.» 

D' O Oriente, que se publica nest.i 
capital : 

^Causou verdadeiro successo a edi-
ção do Natal (lo brilhante matutino, 
que galhardamente conquistou p.isto 
avançado na imprensa paulistana. 

Matéria do redacção cuidada a pri-
mor, oxeellente trabalho material, dão 
ao jornal de 40 paginas feição palpi-
tante du folha moderna, impondo-so 
ao apreço publico, quo j;t so demonstra 
não só pelo grando numero do un-
nunoios insertos como pela rápida 
venda d.i edição, 

A Olvmpio I.ima, o esforçado diro-
ctor d O (.'iinmerrio, e ao seu dedicado 
redactor secretario Arlindo Kcal, nos-
sas felicitações.» 

l)'A Xolit-iu, do líibeirão Bonito ; 
-iO independente diário paulista 

<'ommireio de S. 1'aulo, dirigido pelo 
conhecido jornalista O lvmpio I . ima, 
em conimenioração an" Natal, deu 
uma bclla edição de 10 paginas, es-
tampando muitos eüclnfs u bons ar-
tigos.» 

Da (Jn:ehi th: Iherahn : 
A ediçri 1 do Commrrnio de. S. Vaido 

do dia de Natal, constou (le 10 pa-
ginas—um primor em todo o sentido.» 

1 
(Emilio G aboli nu) (õ"> 

TBAUUCÇÃO I)K. SII.VA VIKIK.V 

1 * a s c o a l c M a r o a i ' i d a 

' que eu não sou heroina de 
ance, sr. juiz, para minha ver-
ia o confesso... Não sinto pelo 
iciro o do-pres ) (pie elle merece, 
va absolutamente resolvida a 
r-me, segundo m'o determinas o 
fração; mas quereria, desejaria 
o sr. de Chalusse me désse não 
. fortuna, mas u m modesto 

conde tom Ara-se, comtudo, mais 
I ' jftnsivo, e mostrou-me que andava 

lenl iado em reunir a maior porção 
Üivel de numerário. 
frocuravnm-n'0 freqüentes vezes 
«ites de negócios; e, depois delles 
•retirarem, mostrava-me o sr. do 
Musse grandes maços de notas o 
títulos, dizendo-nie: 
í, 15em vê quo ando pen-ando no 
ifuturo, queridu Margarida, 

Agora (pio elle já não existo, de. a 
fazor-lho justiça : o meu futuro foi o 
constante preocnupação dos últimos 
me/es da ma vida. 

Não liavia ainda quinze dias quo 
mo toiiuira a seu cargo, fez um testa-
mento, 110 qual 1110 adoptava, e 1110 
declarava herdeira univi rsul. 

ICste te-tamento f i rasgrulo, por 
não offereccr bastante seguranc'-. -e 
gundo elle dizia; depois tivera* r 
mesma sorte muitos outros. 

O conde andava con ' r •r.o.oiie 
preoccupado com as di.spo-içõ • pi'-
deveria .1 loptar, com as uit 1 s von-
tades que necessitava adoptar, como 
so tivesse o prescntiinento do que 
morreria repentinamente. 

Devo acrescentar que parecia cn-
quiotar-so menos com a idi a de me 
as.-cgurnr toda a sua fortuna do quo 
eom ri de frubtrair a alguém. No din 
em (pio queimámos juntos o ult imo 
testamento, disse-me elle : 

te d icumento é inútil; atacal-
1 o-iiim o oõtcriam provavolinent: 

sua revogação. Imaginei coisa melhor, 
um expediente (pio concilia tenho 

tudo. 

jecç 
como eu arriscasse a lgumas o b 

p irip.10 ine repugnavn ser 
instrumento duma vingança ou dc 

uma injustiça, ou ajudar a despojar 
os seus herdeiros, se os tivesse, re-
torquiu-mo brutalmente : 

— Eu preparo para os que estão 
com os olhos na minha herança, a 
suspresa (pie merecem . . . Ah I cobi-
çam-mo as propriedades 1 . . . Pois 
hão de tel as; hei de legar lhas, mas 
gravadas dc hypotheeas até ao extre-
mo limite do seu valor. 

K, para attingir este fim, transfor-
mara os seus haveres, aftirmando quo 
não estaria socegado senão no dia 
•in (jue os tivesse integralmente nu-
ma carteira que trazia sempre coin-
sigo. 

I)'aqui provinham, sr. juiz, os im-
mensos movimentos do capitaes, es-
tas vendas, e empréstimos . . . Daqui 
os milhões ao portador quo so acha-
vam na secretária do sr. de Chalus-
se, na manhã do dia cm (pio a mor-
te o surprehendetl. . . 

Infeliz homem ! Nenhum dos pro-
jcetos quo meditava teve bom êxito I 

Os herdeiros quo elle temia, que 
ou não conheço, c cuia oxisteneia 
ninguém suspeita, pódem vir que 
acharão intactos os bens quo preten-
diam arrancar-lho. 

O sr. do Chalusse sonhava para 
mim coin uma situação mais brilhante, 

com 11111 grande nome, com 11111 titulo 
de marquezn; mas não soube preser-
var-mo a reputação das mais humi-
lhantes imputações . . . Fui accusada 
de um roubo, antes mesmo do seu 
cadáver c, friar ! 

Qucrin-mc rica, medonhamente ri-
ca, tão rica como elle; o depois de 
1110 deslumbrar com os seus milhões, 
deixa-me literalmente sem pão I 

O meu futuro atterrava-o, o morreu 
sem mo haver dito liaria dos myste-
riosos perigos (pie 1110 ameaçavam, 
sem ter podido dizer-me sa verdadei-
ramente, como ou creio como tenho 
moralmente a certesa, so era meu 
pae . . . 

Elevou-mo, mau grado meu, até ris 
mais elevadas ospheras sociaes; fez-
ine empunhar a varinha mágica que 
se denomina oiro, mostrou-me o mun-
do a meus pés . . . c, do repente, dei-
xa-me cair, e ficar em peior estado 
do que aquelle em que mo achou . . . 

Ali I sr. 'lo Chalusso, mais valera 
ter 1110 deixado no hospício dos on-
geitados, por quo «gora saberia ga-
nhar a minha vida I 

E com tudo perdõo-lhe ! 
Margarida recolheu o espirito por 

um momento, como quo procurando 

na memória se eontáia tildo, • 1 
esquecera algum pormenor. 

Não se lembrando de mais nada, 
approximou-se do juiz de paz, 110 
ponto de lhe tocar, o disse-lhe com 
enternecida solermidado : 

_ —Agora, sr. juiz, co V t c a minha 
vida tão bem como eu... ,~-:ioe até o 
(pie ainda ignora aquello (pio se 
tornou 11 minha única esperança... 
1'rasa a Deus (pie quando elle mo 
veja tal qual sou não me ache indi-
gna do si... 

O juiz do paz ergueu-se como so 
obedecera a occultu mola. 

Ao mesmo tempo tremeram-lhe as 
palpebras, o perderam-se-lho em se-
guida nas rugas th» rosto duas volu 
mosas lagrimas, as primeiras que 
derramava, havia muitos annos. 

—K' uma digna o nobre alma, 
minha filha, disso elle. Se ou tivesse 
um filho, dar-me-ia por feliz Re o 
visse escolher uma mulher que se lhe 
asslmilhasso I 

Margarida fitou o com u m nr de 
alegria verdadeiramente delirante, jun-
tou as mãos, o já exhausta do forças, 
de.xou-so cuhir numa poltrona, mur-
murando : 

—Obrigada, sr. juiz, mui to obri-
gada I 

E ' que pensava e m P a s c o a l ; o q u e ' 
so assustava com os seus sentimen-
tos, q u a n d o chegasse a oceasião de 
lhe e x p ó r lealmente todo o seu pos-
ado de dores e misérias, tpio elle 

não conhecia . 
Depois de ouvir as palavras (lo 

juiz, sentiu-se tranquil la . 

X I 

Soãra meia hora após; as quatro. 
No patim o próx imo du poita 

ouviam-se passos, o o roçagar de 
vestidos. 

Os criados (lo palácio do Chalusse 
g iravam noa proximidades d o quarto 
onde so h a v i a m encerrado o juiz de 
paz e Margar ida, contrariados por não 
os ve rem apparecer , e perguntando 
uns aos outros, que poder iam ter elles 
que dizei , p a r a se d e m o r a r e m por 
tanto tempo em conferancia . 

O escr ivão devia ter também o seu 
trabalho m u i t o adeantado. 

—Necessito vir cm que alturas está 
o inventario, disse o cioso juiz a 
Margarida; permltla-nie, portanto, 
que mo afaste por u m momento... 
Nuo me demoro... 

K sahiu do quarto. 
isto fora, porém, u m pretexto ; o 

que elle desejava principalmente era 

diss imular a sua commoçfto. Profun-
damente impress ionado pela narração 
da joven, queria reserenur-se, o rea-
dquir i r juntamente com o sanguo 
frio, a perspicacia (pie liio era 
bitual . 

E bem o precisava, porqiio 
tuação parecia-lhe cada vez 
complicada, desde quo Margarida lho 
fa lara dos taes herdeiros, dos 
inimigos mysteriosos, que t i n h a m 
envenenado a existencia do sr 
Chalusse. 

E r a claro , 1 U C a-pi. !hi gente 
rendo a ceva, havia de querer 
o quo fora feito do dinheiro 
estava na secretária. 

K a (p"-r> o pedir iam ? Kra 
(lento nuo o . H - n „ Margar ida . 
Quo desgostos lhe n ã o causar iam 
elles I 

Ass im pensava o «doso j.iiz 
paz, ao passo que ouvia o quo 
dizia o sou escrivão. 

Não bastava ter provocado as con-
fidencias do Margarida ; faltava-lho 
investigar que proveito poderia olla 
tirar da sua extraordinária o dolorosa 
situação; tinha do a aconselhar e 
guiar. 
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Carnet do dia 
B. Grcgorio, 

1360—Tomada da trincheira dc Com 
bccaguá, Paraguay, 

filho do sr. 
c.-.limado commer 

i I 0 i t r a i t r i m M t e w l o « m » { o a * i t » t a i > 4 — J o » o F t r w b » , h o n 

findo. |totn, Aa 8 1|2 hora* da tarde, na 
O galdo i lo ( u u d o d e resgate é ehaea ra d o Br. M a n o e l Ciomea d e 

l'as-
ila 4.' 

Anmvi ínsakios 
l'a.:cm ailaoi»: 

Amanhã 
4) menino Manoel 

Antunes de Abreu, 
CÍunte de„ta praça. 

— o <lr. Clvmcutino de 
tro, Integro dr. ju iz dc 
Tara. 

— o .sr. João 1,1117. P lnna , pr fessor 
de canto e piano. 

— U r. general reformado Manoel I ' . 
ValUutão. 

—O sr. Daniel M . de Abreu, digno 
antisitl da Kcp-ibiiea tio Paraguay em 
H. Paulo. 

Sousa i 
diivito 

do ai(i:2^ti$Rr>l o o d e g a r a n t i a é 

do C 4.8!)2.635-13-l, f u l t u n d o ain-

da a renda a r recadada u o Acro , u o 

u l t i m o tr imestre, o q u e t rará u m 

accresc in io do ÍUMI a 4 0 0 m i l li-

hras . 

O m in i s t r o da Fa / . onda n g u n r d a t e ndo sido sul>iiic<ttidi> a e x a m e de j 

Jnl io | a penas o ence r r amen to d e contas | c o r po do del ieto pe lo sr. d r . Mur1 

1 roforentes a o q u a r t o t r imes t ro para 

e n t ã o verif icar o sa ldo q u o deverá 

ser i n c i ne r ado e m M a r ç o p r o x i m o , 

e m nuti is ineonvers ive is . 

MISSAS 

A's 8 lioras da nianl iã , na egreja do 
Sagrado Coração de Jestis, missa de 7" 
dia, por alma do itiditoso moço Pedro 
Kapuso de Medeiros. 

O sr. m in i s t ro d a ( l u e r r a tendo-

n a a i n d a esto u n n o oh ter a lei d o 

serv iço obr iga tor io n o Exerc i t o , a f im 

de , i m m o d i a t a m e n t e , pól-a e m exe-

cução . R. exc. nesse sen t i do está 

t r a ha l h au i l o a c l i v ãmen te . 

O sr. m i n i s t r o d a F a z e n d a man-

i d o u q u e o d i rec tor d u Casa da 

I M o e d a f aça nas c e m m i l no tas do 

i-scvi.v roi,ici\i. | K>0$, recebidas pe lo v a p o r Ata-

F.starão (le serviço na Policia Central, ' !)ll"lin, 113 declarações eOl ls lautcs 
de dia, o dr. Pereira I.eite, 2." delegado j d a s il lstl llCÇÕes d e do N o v e m b r o 
auxiliar; de noite, o dr. Ktidge Ramos, u l t i m o ' 
4 . ' delegado. j ' _ 

No gabinete dos médicos legislas o ~ m w • M B O 
serviço interno Ficará a cargo do dr. I ffX 

F a c i m . a d r dií D i h h i t o 
l io je serão chamados á prova oral i 

a. atino, Hiila li. 0, :<s H horas 
Eduardo Teixeira Júnior, Eduardo Ver 

gueiro do l.orcnn, Eugênio Ferreira, Ku-
gênio l.efèvre Jiininr, Fernando I.ara I'»l 
uiciro. 

4. iinno, sala n. 3, ás I I 112 horiui 
José de Oliveira Machado, José Olym 

pio I lias, José Pereira Machado, 1 lerillhl-
no Mondes. 

Snpplemciitares : José Pinto do Mou-
! rn, José de Uezcndo Krout, José de fiou-
aa Queiroz Meyer e Jovino do Moraes 

Fre i tas , s i tuada n o l l rar , p o r mo t i ' 

vos f r ivo loa , ngg red i u o seu e o m p a ' 

n h e i r o M a u o e l Pere ira Cae tauo , coiv 

tra q u e m v i b r ou u m a cau i ve tuda , 

f e r im l o o levemente . 

O o f f cnd i do q u e i x o u s e á po l ic ia , 

c ondes M a c h a d o 

Sob r o o í ae to está aber to i nquo -

r i to. 

Horocabana. «ps* , . 

Foram orçada» em 2:5401000 a» obra» 
de que necessita o grupo e»co'ar «te Ara-
raqtiara. 

Marcondes Machado, e o externo scrã 
leito pelo dr. Archer de Castilhos. 

IlI TM.m: I.A l-'ONÇ.\ POMCIAI. 
Ajudante geral, capitão Freire. 
<1 corpo de cavallaria dará o ofticial 

para ronda de visita e força para acom-
panhar presos ao í W n m . 

O I ' batalhão dará a guarnição, os 
respectivos ofliciaes e duas ordeuanças 
para a secretaria do cotttmando geral. 

Lis demais corpos darão o serviço do 
cos* nine. 

Aiuauucnsc tio dia, o sargento De-
metrio. 

Pnifornic, 2". para oftiçiaea e 4.' para 
praças. 

nisl I.NSAHIOS 
O serviço de consultas no dispensa 

rio lh\ Clemente Ferreira será feito tio 
ittodo seguinte : tias 11 ao meio-dia. dr, 
Kdiiardo Magalhães : do meio-dia á 1 
hora, dr. A. de Campos Salles; d-' 1 ás 
2, dr. Cláudio de Sousa; dc 2 ás 3, tlr. 
Satil tle Avilez; tle .1 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pieo dos escarros. 

O dr . L a u r o Mi i l l o r , q u o d . v i a 

p a r t i r h o n t e m p a r a F l o r i a nópo l i s , 

a l i m de vis i tar a l g u m a s loca l idades 

d o seu Es t ado , t r ans f e r i u a sua 

v i a g e m pnra o d i a H d o corrente . 

8 . exa. v i r á a esta cap i t a l , em-

b a r c a n d o n o por to dc San tos pa ra 

a re fer ida cap i ta l . 

Theatros e Salões 
san í ' anna—Deve estrear-se lioje, ne 

s i tlieatro, a compauliia lyrica italiana 
tlirigitla peto tenor Miguel Tornesi, le-
vando-se á .scena a opera de Vcrdi— 
Aula. 

poi.vrm: vma—Esse tlieatro leve hon-
tem pouca concorrência por causa do 
mau tempo. Mas nem por isso os ar-
tistas desanimaram, tanto que a dimi-
nuta assistência que ali havia se desfez 
em applausos ao . melhores números do 
programeia. 

—Para hoje, variado espectaculo. 

Pagamento: 
De 276JOOO, a J . II. 

ujo. 

Credito: 
De .1:0501495, ao sr. 

nato, 

Aileantamcntos : 

(ioincs de Ara-

I.otirenjo tira-

nuucia »pr* sentada contra KapHael Pau-
sarelli, accusado de hmver desfechado 
um tiro de revólver contra Vicente Uo*-
cliieow, no dia 27 de Novembro do an-
uo passado, na rua da Asscmbléa, fe-
riiido-o levemente. 

Passarem foi pronunciado como lu-

ta Detcmbro i d» 191,1 .. . 
zeint.ro lie 1903, p o r é m , c a b l r a i u 323,2 
in ni„ o no mesmo mez do anuo de 18U5, 
apenas m m . 

A quantidade maior ealiidn em em 
uin dia tio mez paasailo foi tle 51,H in m 
no dia 5, « a maior rahlda um qualipier ra. 

Todos os numero» te mun i dos 
t ím 43. 

Todos os numer -- te.ai n idos eir 
téyi 2$, exceptttai. .o o» leiuiioa.'. 
cm .te,. 

Telegr.miiiia ri c o i ! r- lo- a-o-nt 

em 34 
» 

curso nas penas do artigo 303 do Código . ,j0 Dozombro iloi anno» anteriores Aniaueio l< 
Ci inilnal, tendo prestado liança dellnitiva 
e sido posto em liberdade. 

J I I I M O I V J e r a l 

1'rimtlro <// Í ' i«-(cahtokio uo i .tKivXo 
XAVIIÍH) 

O dr. Wence-lati da Queiroz, ) u i fe 

De 27751100, a Guilherme l lau -er; de { ( l e , t l l •,„!,,iituto, designou o ilU de hoje 
4:OOO.ÍOOU, a l .ulz Aires de Almeida 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

1'etos srs. Mirl i l Detitsch A Kernan-
do Drevfus foi assignado termo tle pro-
rogação dos seu:, contratos, até 30 tle Ju-
nho íle 1008, para o serviço tle limpesa 
publica e particular da cidade, nos ter-
mos da lei il. '.Ki3, de 28 de Novembro 
de 1000. 

Concederam-se 10 dias de férias ao 
engenheiro da Directoria de Obras, 
Atlhemar de Mello Franco, nus termos j 
da lei n. 8)8, de 30 de Setembro de 
1005, 

Mandou-se pagar 400.5,000 ao dr. An-
tonio Carlos liotelho, jiela perda tle 8 
vaecas tle sua propriedade, condemnadas 
de tulícrcidosas e iniltlli-adas lio Ma-
tadoiro Municipal. 

ás 2 lioras da tarde, afim tle ser inter-
rogado Antônio do Paiva Simões, ac-
cusado de passagem tle notas falsa-, na 
cidade de Amparo. 

Na audiência de hontem, presidida 
pelo tlr. Wciireslatl tle Oueiroz, juiz fe-
deral substituto, o dr. tf.ittl Jon lão , por 
parte do dr. Abíl io Vianna, na acção 
tpie lhe é movida peto llraiUianivIn-
/•'llll/.- /iir J>eutH'hliir.'t, assignou o pr.isu 
lia lei' para aipielle estabeleeiinento de 
credito apresentar as suas rasõe Imae i 

MOt'1,1 v Horc.i: -Tambem não foi mui-
to concorrido o cspeclaculo hontem nesse I —— 
tlieatro, devido ao mestno motivo—o Nos termos da lei u . 95S, tle 13 de 
mau tempo. i Novembro de 1006, foram nomeados 

Kntretanto, as cstré.is annunciadas elTectivamcute para o cargo de solicita-
foram liòas. í> Trio Florenti c I.isarte dor tia Prot-uradtiria Judicial tia Cama-

Peto dr. Wcnceslati de Oaeiioz foi 
designado o dia 5 do corrente, para o 
preseguimento tio sumuiario de culpa de 
Autonio Porto. 

I U F O B K A S d E S B I V R K S A S 

foi de 8'J, 1 111 III., no dia 18 deBM>! luez 
•uno du 1903. 

o» números dos tlius do cliuva, dos 
nublados, dos claros, iloi tlu trovoadii <i 
dos da neblina, foram respoctivaineute 
de 'J0, 10, 15, 3 o I, contia oa nuniuros 
normaeu <lu !l, 8 o 3, 

A nebulosidade média tio mez foi dt 
5,li contia a métlia norinnl tio 0,0 e a in-
solarão foi do 147 lioras o 50 minutos, 
quo foi do .'15 0|0 das 41f> liorftB o 110 
i^inutos cm que o aol esteve u àna dou 
horizontes duraiile o mez imita latitude. 

A média tio ozone registado duranto o 
mez foi do 5",0, o o uiaxiin > possível do 
10',0 l'oi legislada em '1 tli.ts tio luez. 

Kão 1'nulo, 4 tlu Janeiro tio t'107, F. 
J . C. Hchncider. 

M fAMBIO 
As t 

e>t;ibcl 
me .»m a 

belki* hontem ado 
'wientos bati.arie • 
do> cli.ia anterior». • 

ti p^ 
. um 

AílSOCIAÇOKtt 

C.HICMtO DKAMATICí: 

Na abertura do iiohüo n 
cambi.i' >i que era c-tavel, v 
diverso^ bancos a cotação 
sendo <jiu o Huiko Italiaiw 

I n formações da Com missão 
phica e Cíeologica do listado, 

onsi;uvAç^LS in; i iont i ;m: 

a inda agradaram, cada qual no seu 
nero. 

— I*ara lioje, attraliente pro^ram-
ma, 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c » c * r c t n r l u « l o I n l e r l o p 

O escripturario do Desinfectorio Ccn-
r<1 sr. Antônio de Paula Sousa Tibiri-

<;• i l transferido j>or act > c'e hontem, 
lí^ual cargo no Hospital de Isola-

mento desta capiral. 

IOstão nesta repartição, a disposição 
dos interessados, as cartas de naturali-
sação dos srs. Giuseppe Mascitti 
dre Salvador I^an/a. 

pa-

Necrologla 
Darão consultas no Dispensado Pr. 

Ct imtio th' .sVmfc.i tis seguintes eiedic"- : 
De meio-dia á 1 lior.i, o tlr, lvduardo 

Magalhães. 
De 1 ás 2 lioras da tarde, o dr. Faria 

Tavares. 
De 2 ás 3, o dr. Domingos l.opcs. I ara. d. Maria Quirina Martins de Antlrr.-
o serviço de cirurgia será feito: de j do, o tio doar . Fernando João tle An-

ineio-dia ,is 2 lioras, pelo tlr. Ce-idio ! drade, liai ul de vcbiculoa residentes nes-
il i Gama e Si lva, e de 2 ás 3, jielo tlr. ta capital. 
Cláudio de Soitsa. ! I alleceram mala 

l i i M | i e e t o r l n U e r a l « l o K i i n l n o 

Telegranunii vindo de PortiiE.nl trouxoj Com a devida informação foram en-
a infausta noticia tio fallccimonto na illia vindos ao sr. secretario do Interior os 
da Madeira, do o-tiniado negociante ar. j pedidos tle inscripçáo dos professort: 
João Martins, serio tia acreditada caaa f < u i z Toledo P i /a , Virgil io tia 
Viuva liego & l ill.os, daqtiella ilha. velra c João Ayrcs e de remoção ti 

o saudoso finado era irinfio tia exina. Pul in ira Pinto. 

ra o sr. Joviano Azevedo, para o logar 
de continuo tia Directoria de Obras o 
sr. J o ão Avelino de Sousa e para o do 
Tliesoiro o sr. Álvaro Guerra. 

Acham-se approvadus na Directoria 
tle Obras as plantas apresentadas pe-
los sr.s. dr. Augusto tio Couto Delgado, 
Krnesto flock, tlr. Samuel das Neves, 
Manoel Assoil, M. Aldo, Pedro Nune , 
e Miguel Marzo e pela sra. d . Maria 
Branca tle Araújo. 

—Devem comparecer á mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs. 
Antônio Paes, Krico i* C. , Joaquim da 
Silva Marques, Francisco Ferreira <ío-
mes, J . J . Ferreira, Antônio dos San-
tos Corrêa e Pedro Cutouibolli. 

F.ni Araraqttara, o ar. làni l io Costclli. 
— Km üebodoiro, d. Flialdina de Üar 

roa, esposa do sr. coronel Valendo tle j 
Harros. j 

—No Mio, a esposa tio sr. Oscar tle 
Sousa e o ar. Plácido Antônio Barreiros 
Sobrinho. 

—Na Il»hin, o negociante sr, Alfredo 
Pias l.itna. 

Funeciotiará o gabinete tle niiissagem. 
tlr meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Keiié 
Maitret. 

C o m o sr. dr . M i g u e l C a l m o u , 

miinistro da I n d u s t r i a , eonferciieia-

r a m an te-ho i i t em os elircctoros da 

Ai a d em i a d o C o m m e r c i o . Essa con-

fereneia versou sobro a expos i ção 

nac i ona l a rea l isar so e m l',M»S na 

c i lp i ta l da Kcpub l i c a . 

C o m o dr . M i g u e l C a l m o u , mi-

n is t ro da V i açào , es t iveram ante-

! i on tem e m l a rga conferênc ia os 

srs. conselheiros l .eonc io de Curva" 

lho , drs. O l i ve i r a l ie l lo , A r r o j a d o 

L isboa , C a r v a l h o d o Moraes, C a ; r 

d i d o Mendes de A l m e i d a e d e p u ' 

l a d o I g n a c i o Tosta , m e m b r o s da 

co inmissf io p r o m o t o r a de. tlrandr 

/'.'.< iio<inVi Xaciunal <tc \ q u e 90 , , ,, , - . 
:, i i , , , , i i - ; m o ç ã o i lo e n t u l h o ex'3tontc n u pre-

real isara n a ca nt il <la l í epub l i ca . 1 ,. ^ . , . 1 , I ( , y. M M , , . , , .„ ,_ .,„ \ r ,„ ; , , 
> • „ „ , „ „ li i; i , •, • | d i o , encon t r a r am saccosde a n i a g c m , . 1 m . m.i. n.mo tie Ar.mjo 
\ ersoil a al lut i iela co i l lorenc ia , ' . . . . ' d i a . ao promotor de S. Carlos t 

, . , ! l l tn iiiiiiiT, ilii nltri,flori ri 11113 li'!ic:r>rt • . 
soL-re os me ios prá t i cos de seren 

i n i t nd i o-—Os sr. . lorge Niddcr-

m e y e r o l . u i z César do A m a r a l ( la-

m a , peritos n o m e a d o s para verifi-

ca rem a causa d o i n c ê n d i o q u o des-

t r u i u o prerlio 11. H2 d a r ua de S. 

l í en to , fizeram l i o u t c m en t rega d o 

l a u do . 

A f l i r m o m os per i tos nesse docu-

m e n t o n ã o p ode r em precisar a cau-

sa d o i ncênd io , s e n d o q u e 11a re-

real isados 03 t r aba l hos p repara to 

l ios e os me ios necessários, a l i m do 

ser levada a ef íei to a refer ida Expo-

sição. 

O dr . M i gue l C a l m o u p rome t teu 

prestar o seu apo i o , devendo , a tal 

respeito, con fe renc i a r com o presi-

den te da R e p u b l i c a . 

Esta de f i n i t i v amen te ma rcado o d i a 

10 d o corrente p a r a par t i r do po r t o 

do R i o de J a n e i r o a d iv i são n a v a l 

de ins t rucção , d o c o n u n n n d o d o 

contra-a lmirante M a r q u e s I .eão , a 

qua l regressará depo i s d u m a v i agem 

no sul da R e p u b l i c a , nos derradei-

ros d ias do m e z de Ma r ço v indo i ro . 

u m pouco de a l g o d ã o e m u frasco 

q u e contive'ra u m l i q u i d o qua l que r . 

Accrescentam os m e s m o s peritos 

q u o o i ncênd io p o d i a ter-se origina-

d o por u m p h o s p h o r o m a l a p a g a d o 

o u u m a pon t a de c igar ro , q u o com-

municas.se fogo ás mercador i a s , 

s endo ava l i a do o d a m no causado 

1 10 p réd io c m 7 Ü ( ) $ 0 0 0 . 
( i dr . Ascan io Cc rque i r a , 3 . " de-

legado , a q u e m esteve af fecto o in-

quér i t o , o u v i u seis t e s t emunhas . Os 

au t o s devem ser e nv i a do s ho je ao | 

dr . Meirel lcs Heis , j u i z d a L * vara 

c r i m i n a l . 

Tambem foi rcmcttido 
apresentado pelo iuspcctor 
João Chrisostoino Bueno dos Heis J u 
nior sobre sua insjiecção ás l.s escolas 
isoladas de Araraquara, Bóa Vista das 
Pedras; Ihit inga, Mattão e Kibeirãosi-
nho, tias quaes se acham ínatriciilatlo, 
407 alumuos de ambos os sexos. 

Devidamente examinados e annotadcs 
tambem foram transinittidos ao sr. se-
cretario tio Interior os relatórios tias es-
colas isoladas do interior do Estado. 

Requerimentos despachados ; 
De tl. tiiuscppina T A C - S O M Í , sohn sua 

inscripçáo em concurso—"O concurso 
para a 1.'escola de I .agoinha encerrou-
se em 31 tle Dezembroii ; 

de João Ayrcs, fazendo idêntico pe-
dido— "A escola solicitada j.i e-tá com 
concurso encerrado,» 

N e e r c t u r l u <lu J u s t l f a 

Foi exonerado, a pedido, tio cargo tle 
aitiaricc isi-da 2! D in c.oria, o t.r. Mario 
Kolim Telles. 

Foram concedidos 00 dias tle licença 
ao promotor publico tle Santa Kita tio 
Paraíso, l,a- liarei Fernando T . Hlack e 
ao juiz de direito de S. I .uiz, bacharel 

Filho: ou 
do Pinhal , 

bacharel Augusto Macedo Co 

Requerimentos despachados ; 
De M. Moutemcu, -.obre construcção; 

Francisco Torres, J o i o Aquil ino e Ce-
nário Mecozzi, pedindo approvação de 
planta.—"A- Directoria de Obras, para 
os devidos finsii ; 

de Miquelina ( lulhana, Anlonio I!ar-

s i l J zia, Atti l ia Arcari c Giuscppe Pierre, 
' ,i pedindo licença para quitanda ; I.eoni-

ila Ciori e Kolierto Manettl , pedindo li-
' cença para jogo de bolas.—tiSim«. 

relatório I j ) c v c m comparecer á Secretaria 
e cotar sr. ! « s c i a r e c„net i tos , os s" .. 

I ral, para 
tano tio] 
Kinaldi . 

(,c-
Cae-
Ko.sa 

D e l o s n e l i i r i i e u l 

Tendo o sr. João Padilha tle Camar-
go pago a quantia de 18io0l), por uma 
a- ignatura tio Diarió OfJUial, oQlciou-
se ao director ds Imprensa Nacional 
alim tle ipie seja aqueüe jornal rcmct-
tido ao respectivo assi^nante, 

O sr. Sebastião Viauna Barbosa, col-
; lector cm Cravinhos teve t.r ieiu tl" r 
i delegado liscal, para entregar ao collc-
j ctor tle Kiheirào P n Ui todo o archivo 
tlatpiella collectoria, visto ter sido a 

i mesma annexada a ei/.a por portaria de 
8 do corrente. 

O sr. delegado fiscal officíoii ao |ire-
-iilente tio Tribunal tio Jury , pedindo 
dispensa do coniparecÁmcnto ás sessões, 
do 1" escripturario João I.ourcnço da 
Silva Anthero, visto s t r nec •s-ario 
o trabalho ilcste func ionár io na prom-
ptitieaçâo de trabalhos urgente* «pie t ím 
de ser leiucttidos ao Tliesoiro Federal. 
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MA II IA lAI.cXo — 

Nu próxima !>.' feir;', 10d • Janeiro, |»rin 
• cipiar&o os ensaio', diinçaiitea das H ai 

I I da noite na sé lo provlaoiia á rua Ma- |(„nrloii and 
reehal Dendoro ti. 

laii Fevereiro proximo haverá inangil-
I ração do corpo fleenieo, sob a direc,'10 -lo 
sr. Marques Silva. 

t.in.MIO KI.CHI; vrivo sictií riK si;ri:M mo 
—Km iissomhléa or linaria, realis.id.i no 
ilia lli ilo Dezembro findo, foi eleita a 

I nova directoria desta socle lade, quelieou 
assim constituiilu : 

Presidente, Conrado Folegati.—aecreta-
rio, Pedro Pioeiani.—thesuireiro, \'ieen-
to l orle.—1.« mesim-aala, l.ourenço Fer-
rari.- 2;' dito, Roberto Serri. — 1." tis ai, 
Antonio liuindiei. — 3.® dito, Francisco 
Florenti. 

socu.iiADi: vmXo nos KMrm.i.Ano -.o 
COM.MKHCIO—lau sessão tia directoria, 
realisada em tí do r.jrrcute, ficou dulilie-
rada a conYocaçilu (i.i .'1' ajseuibléii, ; ara 
approvaçã i dos estatutos, no dia o do 
i orreuto :is ~ hoiaa da tarde. 

i do de 
.r ivü no» 

1 1 5 7/Ki, 
dei ilrasi 

le, logi- em -i-gni'la, pas.sou a dar a taxü 
de 1 1 32 para papel repassado, 

A'., lo I*.: horas da manhã, o Banco 
Coim.i''ii io e Industria já offerecia o» 
seus i aqties a l á 12. 

Nest.t jiosiç io o mercado se manteve 
até ás 2 1,2 horas da tarde, tpiando o 

Bra*i!ian i iank .tiuieute 
aeceitava ollertas na base de 13 13.32, 
vigorando, porém, il" . deuiai, bancos, 
as cotações da abertura. 

r .un - --ias taxas em vigor fechou-se 
0 mercado que parecia calmo, 

o movimento de negocio* feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

o. , extremos foram dc 15 13 32 a 15 

1 2. 
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A'<radcceti-se ao presidente tia Com-
panhia Mogyana a remessa (le um pas-
se livre iiaquella estrada. 

F.stá em go.so rle l.s dias de ferias, o 
chefe de seeção. sr. Christino da Fonse-
ca, sendo substituído pelo 1." ollicial, 
Pedro S. Dente Júnior, 

Solicitou-se dispensa do serviço do 
jury para o 1." ollicial, Norberto de 
Ca st ro. 

M e e r e t u r l u d M i u r l e i i l l u r n 

Foram trausmittidos á Secretaria da 
Justiça e Segurança Publica os orça-
mentos, de 6:500S000, para a cnnstrnc-

si n. l l i lo — l íenedicto dé Campos | ção do muro (le fecho e inst.illação tle 
Cari l ia, empregado ila casa de com-' exgottos na cadeia tle Santa Izabel; tle 
missões dos srs. Maf le i & Coil ip. , na ! 3:W)0S000, para obras nos gabinetes tle 
rua Benja in in do Ol iveira , hon tem, á " k : , u ' h c a f a " ' alojameutos das praças e 

(> M o r p l a r l n não contém ojii netno, 
iilcaloidcs ; tpialquer criança pôde usai-o 
sem o menor perigo. , , . 

A ' vend i na Drogaria Moderna, á n rma , ha .$ annos, e pelo suu 
rua tle S. llento n . 14. 

o r. delegado fiscal pediu providen-
cias ao director do Tliesoiro Federal, 
no sentido tle ser remetlida com toda a 
urgência a quantia de 1.000:000$000 a 
esta delegacia em notas dos seguintes 
valores : 500:000$ tle 4o5 : 300:0o0i de 
2US ; 150:000$ de 5$ ; 30:0005 (le 25 c 
20:0005 de 15. 

Solicitaram-se providencias ao director 
tia Imprensa Nacional afim de que seja 
rcmettido o Diário Ofjhinl aos seguin-
tes srs: drs. Augusto Freire tia Si lva, 
Daniel Kossi e I.uiz Trevisau. 

Foi remeltida ao sr. ministro da Fa 
zeuda a petição em que Raul de Frei-
tas, escripturario desta delegacia, recor-
re do acto do delegado fiscal, negando 
a gratificação pedida pelo exame dc 
cscripta procedido na casa coniuicrcial 
tle Klias Paulo Darg.im. 

Tendo fallecido o sr. José Maria de 
Sousa, (iador do collcctor federal em 
Pirassuuunga, o delegado liscal resol-

aquella collectoria a dc 

o 

U< VI 

£ Z % 

n. ' . 
l/,l„l:„ m.'l I 

l,> o . o , / > . : • i' 
íai.! i' i 'lin c.i-aj de c. 

ririin 1 intüin n 
r fim* tlniit, Bnn 

„ltchf. Bank ti 
lliiu uu 1.1" . i 

ai'Ios p ilo 

/ . r 
'lí 16Í100, 

A' taxa il< l"i 7|M(|'l'! t'ii n '.lli-:nl 'Io hont"m, 
par» letras u nu tllss a trinta, a libra Mteiilai 
vai" I - 17, o frneeo, o inarfi, r7ii'l 

1 . |lii, u lllirft vftlu l i|'i71; ti fr*:ir*c 
pvri, ii i:iari'i», >7iiH| a Ura, í 'J.',, c.-ui reli l'JC-
I ; ; I lOUiir, SlWD. 

S i m a t o r l o a 
pcnsiirio Clemente 

,;eo 

d l 

tarde suicidou-se, desfechando u m tiro l''"'J' i"!as " a , J )SÍ[ : , , , t c r r e a üaquella Se-; vCu aunexar . - . „ „ „ . 
de garrucha no ouv ido direito ; cret .na; ,1c 30:7:00, para o myelamen- D.-. alvailo e dar o praso tle 30 thas „ e z c m b r o d u r n n t o o a ,y 
oc (.aiiucii.i, uo o i u i o o Oin uo . , t o <)() trecho entre o (Juartel (lo Corpo átiuelle collector a prestar nova fiança. 

Jfencdicto era enipregaelo i laquel la ,ie Cavallaria c a pista do mesmo cor-
exeel-

Hospedas e viajantes 
Amparo, junta-Segue b»jje pana 

mente com sua exma. espr^a, o sr. 
pharmaceutico Antonio I*into Xunes 
Cintra, distineto e talentoso doutorando 
cm medicina pela Faculdade do R io de 
Janeiro. 

S. s. vae em visita aos seus dignos 
progenitores. 

—"Regressa hoje para o Rio o dr. Sam-
paio Ferraz, que aqui esteve em visita 
& sua família. 

— Seguiu para n Kliropa o sr. Antô-
nio de fbiciroz Telles Júnior . 

— Seguiu para S. Roque o sr. Antônio 
líerculano de Medeiros. 

— Parte brevemente para Taubaté, 
monsenhor Miguel Martins. 

-Rê rc.-s.sovt a Pindamonliangaba moii-
senhor Homem de Mello, arcebispo re-
éignatario fio Pará. 

— Km visita a ..cilh filhos chegou lioje 
r>elo nocturno, do Ri-» de Janeiro, d . Ma-
ria Augusta de Sá Rocha, viuva do sr. 
2ommcndador Jo»»é Alves de Sá Rocha, 
jue por muitos annos foi negociante 

n -ta praça. 

Kstão na capital: 
—O sr. I/iii/. Gonzaga Raposo. 
— O dr. Abil io Montenegro, juiz em 

I apcioa, 111 Bahia. 
í» sr. (Ülbelto Huet üacellar, aspi-

r. iite dc niíirinlia. 
-- (> .-,r. Jtj-,6 }Jnj»tista dc l iel lo. 

A o dr. D a v i d C amp i s t a , min is-

tro (Ja I'a7.í;nda, fez l i o u t cm , n a 

Ca i x a de ( 011 versão, o d irector da 

con t ab i l i d ade d o T l ieso i ro Federa l , 

gr. Co ata J ú n i o r , en t rega dos ba-

lancetes o rgan i sados pe la 1." sub-

lente compor tamento go.sava de ehpe-1 c 

cinl estima do seus patrões e de seus ' 

companheiros. 

O infeliz moço t i nha o grn io alegre 

e commun ica t i vo e n âo deixava nun-

ca perceber a idéa que o dominava , 

tendo a i nda pela m a n h ã , palestrado, 

a rir, com os heua companheiros . 

Ao voltar do a lmoço , Hcnedicto 

ent rou t ranqu i l l amente n o armazém, 

occul tou ho por detraz d c u m a pi lha 

de eacea.s do café e, com u m a pe-

quena garrucha de fogo central, des-

fechou o tiro, que lhe causou a morte. 

Ao estampido, correram ao local, 

de onde partira o tiro, outros empre-

gados da casa, encont rando n u m a 

po(;a de sangue, o infel iz companhei* 

po; dc 4:lüuS00ü, para caíação, pintura 
concerto? e melhoramentos na cadeia 
de Cajurú, pedindo-se autorisação para 
que esta Secretaria possa despender 
aquellas quantias pela verba própria do 
orçamento para l'X>7, caso os serviços 
devam ser executados. 

Foram enviados á Secretaria do In-
terior os orçamentos de 1:570$000, e 
9703000, para reparos no grupo escolar 
de Araras e para a reparação da l inha 
de exgottos e mstallações sanitarias no 
mesmo grujio, pedindo-se a esta reparti-
ção despenda aquellas quantias do orça-
mento para 1907. 

A Superintendência de Obras Publi-
cas foi autorisada a despender a im-
portância de 12:520$3f>2, com as obras 
de limpesa e reparação do prédio ond 

hou . t im Mj;ri;oKor.» 
Xa capital: 
Barometro a ás 
7 horas da manhã , 607,5 mm, 
2 horas da tarde, 095,5 mm. 
9 horas da noite de hontem, 697,0 n 
Temperatura ininima, 16°3. 
Temperatura maxima, 27.'6. 
Vento predominante, até ás 2 horas 

tarde N l i . 
Chuva cm 24 h<;ras, 1H,7 mm. 
Tempo geral, encoberto, 

o TKMPO : 

Pequenas furam as differcnçaa (|ue, no 
mez ha pouco findo, houve entre a n.aior i 
parte dos diversos elementos climatolo-
gieoa observados nesta capital, e as mé-
dias normaes que deuses meamos ele-
mentos foram deduzidas para o mez 
de Dezembro das observações feitas aqui ! 

durante os 19 annos anteriores a este. 

Na pressão atmospherica houvo diffu-
rem;a do meio criillimetro ajienas entre a ] 

i méilia do mez o a normal : pois esta (' 
| de 095,9 m rn. o aquella foi do 095,4 , 
rn m. A maxima extrema da possuo em | 

foi do ' 
o ' 

Movimento do dis- j 
Ferreira durante o \ 

mez de Dozombro findo : 

Doentes existentes em Novembro 171; 
inxeriptos em Dozombro, 31; total 20,'}. j 

Bali idos por não soffrorem de tube cu* 
lose nom ho acharem predispostos, 17, 
por so tor retirado para o interior, 1; ; 
por abandono de tratamento, 1; por bai- j 
xarom á enfermaria do tuberculosos da i 
Santa ('asa do Miserieordia, 5; tiveram j 
alta apparcntcmonte curado, 1; pediram 
alta bastante melhorados, 0; falleeidos, —; j 
ficam em assisteneia 170, total 2Ü2. 

Dina do consultas durante o mez, 25; | 
consultas roalisadas, 4'Jõ; analyses mi- ; 
eroseopicas do ojearros feitas pelo «Ir. j 
Martins Vianna, «1S; exames larynjíosco- | 
picos praticados pelo dr. A. Campos Sal- j 
ies, 8; formulas prescriptas o aviadas no | 
I.aboratorio rharmaceutieo do Kstado. oíi; j 
rnetlicamontos officinaes tli.stribui<los no j 
Disponsario 277; escarra-leiras fornecidas 
aos doentes de tuberculoso aberta, 1 
escovas »le doentes e p<>s «lentifricios 
fornecidos aos enfermos infecciosos I es-
cova e 3 caixas de pós, tíolu>;"t > ii« lysol 1 
a 2°|o, '14 litros. 

Soeeorr .s extraordinários : carr.o li jui- { 
da tonic » , "24 vidros; carne, U-H kiios; 
pão, 170 kilos; leite, -o.") litros, ovos, t) 
auxilio em dinheiro para aluguel de ea-ei, 
r>2rõ' 0 furneeimento du leites e ru.ipa 
dc cama, 0. 

l'rophyla>:ia domiciliar: visitas de in-; 
spe<-«;ao, iiiijaerito hy^ifiiifo e do olu-vt-
i;;ni sanitaiia Í-.\t.:i pelos insp"<.,t ;roa-vi 
í itailores, 111; ea jan tle enfermos conta- , 
minantes desinl'e< tad;is p»:lo serviço sa- j 
nitario sob so!ieitai-."io da Dir• ct >ria da i 
I.i^n, L»-J. 

A l l u^ i^ i i e 2V:><-1iia*iic> — í) movi j 
monto do Albergue Nocturno duranto <> i 
mez do Dezembro ultimo foi do l.Gló j 
peasoan, sendo: 

lloim.-ns 1.508, mulheres 107, maiores! 
1.820, menores 289, nncionaes H22, italia- ; 
nos IÍ0O, heMpa.boes l.'J9, portusíuezes 21̂ 1, | 
allemãos 02, francezos 4, austríacas 20, . 
belgas 2, inglezes 1*5, arab^s, 2, solt- iros 
1.312, ca8atloa 197, viúvos, lUò; sabendo 
l̂ r 1.101, analpbabetos 4ÕI, lirancoa 
1.119, pretos 200, capital 1.239 o interior 
370. 

V a l e N o i r o — ( C>.1 Santos ) T.ondon 
Bank, lõ 1 H; London & River 1'latc 
Bank, 15 1 H; Banco Commerc?o o 
Industria, 15 3 10 e Banco Allcmão 15 

18 . 
Taxa do cobrança, 15 3/32. 

('AMARA SYNDKJAÍ, 
A Carm» ' Hyntlioal «!«»s Corretores afflxou hoa» 
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Pelos Tribunaes 

;igonÍsnv:i lenta e .s iftrodor.i-' funcciona o grupo e.,colar de Braifança. rn, quo 

I monte . 

<) medico logista, sr. dr . Mnrcondcs 

Mm liitdo, examinou ocadaver , remo' 

! vendo'0 pnra o necrotério da Contrai , j ,.„ 

Benedirto, quo contava apenas 21 a» 

I annos , 

de ixou 

mo t i vo quu o lovára ao de espero. 

T I - I I m i m a ! <1.> J u r y 
Presidente, dr. Jo-/ Maria Ilourronl. 
Promotor jitiblico. (Ir. Sebastião I.ubo. 
l iscrivão, sr. Joã.' Dias l iatalha. 

A inda lionteni não liouve numero le-
j g;al de srs. juratlos para sc iustallar a 
presente sessão do jury . 

Da urna bupplcmetitar foram sortea-
do» mais os seguintes srs. jurados : 

Antonio Gonçalves Pereira, Antonio 
Moreira tia Silva, tlr. Armando Prado, 
Antônio Vaz, Antonio Francisco Dutra 
Kodrigues, dr . Bento Barata Ribeiro, 
Bento Martins de Siqueira, Francisco 
V.i/. Porto, José Bento de Kezendc, Jo-
sr Virgílio M. Machado e coronel João 
Alfredo Borba, 

Auctorisoii-se a Tn«pertoria ilc listra-
das de Ferro e Navt'gaçât> a despender 

quantia de 1:.V>5$ e 2:75.Sç7õ'l, com o 
iisteio annual de combustores a serem 

asH.-nt.tdos nas ruas Dr. João Tlieodoro, 
era natura l do Tietê, não I Cliavautes, Ca.-imiro de Abreu, Conse-
declararão a l g uma sobre o llielro Ramallio, Dr. Vllla Nova, Vinte 

e Cinco dt; Março, Maranhão, Carneiro, 
1 .cão, Barão tle Tatuhy, Viseontlc de, 
Piirnahyba, Angélica, Pinto, Assemblt!a 
e l . ima . 

Hoje se houver nuiucro scri julgado o 
mesmo processo designado para lioiitem. 

n o t a i a i .-a—I.u iz Cardoso o Alon-

so Pereira tentnrain l iontein pagar 

u m a j iequcna despesa, que t l sr. í.oiirenço Crauato vae recolher 
Tliesoiro a importância de 4bit)UU, 

tio In.,titulo Agronômico. 

l inviam 

leito n u m botequim da rua I.ourenen j ao The: 

(Jneco, coin l iu ia nota falsa de 10i>'.' renda d 

Foram infelizes, porém, os dois cs j •— 

pertalliõcs, pois que o negociante re- F o i approvado o contraclo celebrado 

conheceu a i l leg i t imidado da c é d u l a , ' c o m " sr- Rodolpho Silveira da Motta, 

prendendo-os em flagrante, ordem 

do sr. dr. 1." delegado. 

r>KsoitDi:iuos piiksos — I 'oram hon-
tem presos na rua V i n t e e Cinco de 

. Marco, os turbulentos Agost inho San-
clirectona e relat ivos aos f u n d o s de t ivo e 1'uulo Kichieri, que foram rc-
Uurant ia o de resgato, corrospon-1 to lh idos ao xadrez da Central . 

para a rnnstrucção de uma ponte sobre 
o rio Pinheiros. 

Cotnmtinicou-sc á -Camara dos Depu-
tados e ao Senado que foram promul-
gados os projectos de lei que approvam 
os decretos que abrem os créditos de 
707:1 ."OfOOO, para o abastecimento de 
água da capital, c 1.20u:0uuíuüg paru a , 

F o r i m i 

Devido í s farias do foro tem sido in-
significante o movimento forense. 

Apenas tem tido andamento o servi-
crimc. 

l dr. Jos í Maria Botirroul, juiz da 
2." vara criminal, julgou procedente a 
denuncia apresentada contra João Au-
tonio (le Moraes, acensado (1c haver no 
dia 26 de Agosto do anno passado, as-
sassinado a Pasclioat Christo, na villa 
da Cotia, 

O dr. Bourroul pconuncioti-o como 
incur-,0 nas penas do artigo 2'J4, j 1.'' 
do Codigo Penal , 

7o2,2 in ir . e ileu-ue no ani o 
a maxima do mez pausado I i do 0;j;i,6' 
in ni. observada mu tlius ^ o t) ; a ini-
nima extrema em Dezembro f il, ate ago 
rn, tle (J87.1 m m. no anno tle 1D02, e a 
mínima do mez pausado foi du i i ! ' l t i m ' 
in., ic^istatla no dia 20. 

Aa -ini rouio fui quasi exatamente nor-1 
mal a pressão baroinetrlea no inoz pas-
sado, assim tambem o fui a temperatura,' 
havendo apenas 1 décimos de grau para' 

! menos na média tio mi z. ein relação A 
normal, pois foi do 20"5, a 4 e a nor-
mal ó tle '2<J\!I. 

A maxima absoluta rigistada até ago-
ra nesta capital no miu du Dezembro 
foi de .'18 ",5, em lâtlú, e a maxima do 
mez passado foi de 32",2, do dia 2 ; a 
ininima extrema registada anteriormente 
em Dezembro foi tle 7", 0 em 18;<3, o a 
média do mez passado foi de 11°, 8 ; vc-
se, pois, que, tunlo na mitlia eoino nos 
extremoa tio mez pupsuito, a temperatura 
foi bent pouco (liífereutc da normal. 

A maior temperatura media tias 21 ho-
ras do um dia do mez passado foi a dc 
24",0, tio «lin. 11, cuja maxima foi de 3t ,2 
e ininima tle 17°,!l; a menor fui a do 
16°,6, tio dia 23, cuja ininima foi tle 11", t 
o maxima tle 18",0, A media tio dia 2, 
em que HO tloü a maxima absoluta do 
mez, fui de i<)'.<) o sua maxima de .11 ,0. 

A media da tlifferciiça actinometrica 
do mez fui do 4",1 u sua maxima fui de 
10", e deii-ee no dia 19. 

Os ventos predominantes do mez f r im 
todos normaes, tendo sido os de SI., N\V 
o S, com as respectivas porcentagens do 
freqüência de 210, 20.44, o 11,0, contra 
as normaes de 17,2, 17,0. e 11,8. 

A media da humidadu relativa contida 
no nr foi do 70,O'(o contra a media nt r-
mal do 80,8a!,,; a da tensão do vapor 

tl.i I,'iteria 
• l.i hontem : 
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PWI-..MIOS III'. 20'.l$ 
2241,7 25170 

PKKinos nr. 10')$ 
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CUNTIÍN \S 
16161 e 10163 a 1620,) 

XKHMINAÇfir.S 
Totlos os números terminados 

tem 5$. 

Todos os nmneros terminados 
tem 2Í. 

Telegramma recebitlo pela agonc: t do 
,r. HiibenGuimarães. 

Restimo da l .otcria tia Bahia , extra-

liida hontem: 

1'KIÍMIOS I>F. 2'):0oiJÍ'|iX) A l:0i«j?<>00 

17830 20:00:IÍO00 

1 2 1 1 

21153 
31253 

16161 
H377 
27105 

16161 c 
1H371 .i 
27101 a 

161Q1 ; 

141-7 
21218 
30645 
15018 

6(15 

l(i5 

2'lí 

em 02 

e-u 2 

• 1' iiiili].' 

f n i 

rn liuute 
uintes titules i 
i . do Bane 

du -iria. 1 tli.ii a 37-:. 
30 id.-iu, ldrm, idi.-m, 
1.3 acç-.i s do Banco 

Pauto, á Vista, a .57í. 

UT.TIMA3 o r r E R T A S 

FunJot pnbtkoi l " ' i l. Comp. 

v i • 
Al-Ollet 
I.in 1-r- • 

1UUJ ' iilir.is 
Letras 

r. Enii» 
•I.' rni ; r 

ilo ó 0;0 
i K-t.iili» ilií 

a su l 000-Í2-S) 
ila Camara 'le. K Pauh: 

Mi-: :-,i. ili. .1 
ilu S.i:it 

MITO M. 
M-ra 
Mi*.n i I" 
Itlem l'lt! 
I.lfin !'!•' 

Io 

' d.ih«ã'il 
.ii ira s >:iü 11 
l * eml.i-i") 
||,< t ftii. llnin" 
.1,1 Üa J lj.1t 

•j,5 

i 
'• S 
Ti 

ru II I. 
I-l.-ni d t Cu ian d, i 

Io., cura Vi l. 
I.flr.u 'l.i C. '1'.' C»mi.lnn 
' !. :ii I ícapliu. V 1 5 
[,otrai ilit l ile H. Cru. 

d u Palmctm 
Mi ni ili Cniiiari 'Io Iliu 

claro 
IdíMll 'Ia I miarii 11-i J r\* 

tiltihy 
Min, d;i rumari. M n.i'ip it 

Arilriis 
Idem d, (,'i.m.r» 'lo Hlljol* 

rÃu l'r.'1'i 
M.-m, il "'I ili i« 
M.-:ri .1:1 ( HUihra 'lo P.ili :l-

rúmlillii.. 
M. III, 1.1. :.1, 'Ia fumara 'I. 

luillia 
Muni tia ' amara ilr -'.a ttlta 

-

- Sn» 
Ulf 

70 p 

I0IS 

mS 

Al'-,"K • DB 
c, 

\ I -1 a 
l 

Iit'lu.tria a 

'lia 

HA NI m 

5 

IT.!'» 

4 127 
963o6 
8 7 0 1 0 

4 5 0 2 4 

7O875 

10 PHIiMItis nii 5005 

16706 21192 2435H 32301 

51304 02263 72385 81845 

21 PHI:mios dk 2ooí 

11)709 15175 18931 
20684 20270 30018 

O dr. Adalberto Garcia da T.uz, 1." aquoso foi dc "l 1,1 mm. contra a media 
promotor, apresentou o seu parecer nos normal do 11,8 mm, 
autos do processo In st Mirado contra Sa 
turnlno França, autor do assassinato tle 
d. F.sther Costato (lo Amaral , opinando 
pela pronuncia do criminoso. 

O» autos foram conclusos ao juiz siim-
mariante, para pronuficia. 

—(J dr. McirclIcs KeU, j uU da 1? 

A evaporação A sombra fui muito me-
nor do que a normal, tendo sido apenas 
dc 56,1 mm. contra a uormil tle 71.G 
mm. 

As chuvas no mez excederam de . . . 
21,1 m in. a quantidade normal, pois 
cabiram 212.4 m ui. ao passo quo a »l'u-

4 : 0 0 0 » I K ) 0 
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2:-'li isj 100 
2:00l'f 000 
1 :'IOO;ilOO 

501,12 
94012 

Mi-iii. |il.-in 
t:ri-'lllu li.-.» 

Ihfca.la 
S. Paulo 
1'nlão tio s. 
M in, Itlt-ni. pari 
Iil.'in aHOilia-» 
I .,!•, : II..' . r.r I ;iian . 
Itulliit o .l. i llrasli" 
Industrial Aiapartíintii 

ACÇtJlCS I.E CKMPAN'UIAS 

1 >11: 

1 í 
r,i5 

005 

M* 
+>t 

s:n i 

m l 

:,n 

611 

9763 
23457 
43680 
77298 

43792 
78740 

59947 
MII26 1 
98265 

62747 
87071 

20764 
42179 
76201 
91087 

17*35 
4120 

96365 
87018 
45023 
76874 

17831 
4421 

96361 
87011 
45021 
768"1 

17801 
4401 

9o301 
b7001 
451)01 
70801 

A P P H I iXIMAÇor.S 

e 17837 tém . . 
c 4428 tém . . 
e 96367 tem . . 
c 87020 têm . . 
c 45025 têm . . 
c 76876 tém . . 

R. I : / .R .NA3 

a 1734o tém . . 
a 443o têm . . 
a 96370 têm , . 
a 87020 tem . . 
a 45030 tem . . 
a 76880 tem . . 

cr.NTr.NAS 
a 17900 têm . . 
a 4500 têm . . 
a 90400 tém . . 
a 87100 tem . . 
a 45100 tem . , 
a 7o'.'00 tem . , 

538$ 
201 iS 
2oi.i5 
2i ii ri 
20iM 
10i/5 

2 I IOS 

1D05 
50$ 
5 >5 
50$ 
50$ 

20$ 
10$ 
10$ 
111$ 

10$ 
10$ 

Jfogynna — — 
tdom, Idem, par,1. > ! dia r.M-, > 
Paulista, ;i vi • i 
Idem, i"ir:i o p̂ -ĵ iro -'ia 

«l̂  tran ifei •• • Ia 30.i$ 2011 
Idem, idem, ) li i , : >1 í 
Mi:!!iOr:Uil"l;'-i)H S. I'.i l!o ÍKlÇ 7", S 
Antarrilfn 1 1 180* 
!•: do F, !•; Arai iquara — 

Industrial de J 1' — 10-1» 
Vldrurla ^ üita Maria — — 

Tidei.bnr.!' i — i 
i'ni»o Mjiortiva — — 

M llH l̂cardy V { ! » 
h • : i — — 

Merhufil̂ i U) I Illnj 
K »lt: l.rro 'lo Dou riflo — :•'.$ 
K .f.- I'. irn ItAtlhl • — - $ 
PaullHt - 1 r oo$ *i> 
Moinho .-anii*ta com 1') {. 60» •• i 
li. "i-i:.i I 1' t '!•• -iüilos — 
Idem, Id -m, ( >m i — f,.| 

DEBE • I ' 
T«; , : . ; , . 1 I0i» 
Norte Pa t a — — 
( i .i t j Paulistana 100» — 

Emprt -a Águas e Exg de 
mu» b.-irilo Pr-'to ''x-juro • mu» 

Imliifltrl.1 '!•' s, piulo — is.i» 
H.ürni.1 'Io l aMa. — — 

I.LIIIAS lIVPiirlIECABIAS 
líiin'-o ilo i re-lilu H"al eui 

ll'1'll'l.i'.'ã'. IT* l í t 
II || a »t -lia. 

Bn.-.co t do 8 Paulo, 751 Tl* 
PRAÇA 1IO COMMERCIO 

Como inspector do mez Está 
n::iro, o . r , 
Sousa. 

Autonio Marque, 
tle Ja 

Bento do 

M « r < < « < l o « In r u a U.*> <U- l l n r w 
( . I : M ; K O S A I . I M I S T I C I O S F K K Ç O J 

Arrox da terra, alipieii* 20SOOO 
. do Japão » 215000 

Batata inglez» » 85000 
• doce í «Soja 

• a r i M É M J. 



fevfoifo gera l U e ã f t m pn ty» fc Ü u t M , è m u t o • m i d e l e i M í b r o 
TiMr i ç ã ' 

ü*ino. i r . 
Permitia que o mula humilde do* la-

vradores do Katado de 8. 1'aulo dirija n 
V. eacia. esta carta e o faz por ver ca-
ractcrisada na pcsuo» de v. excia a 
luvoira paulista. 

V. exci*. sentiu o peso da erorme rei-
ponaaliiiiilade para levar a houi termo o 
Convênio de Taubatc; a peralstencia, a 
tenacidade, a coragem minta dosinontida, 
herança de heróicos bandeirantes, anims-
rain v. excia. a vencer essu euinpan1 .. 
incraenta. 

líreve (cieis a cnmpeiisavílo de voa-oa 
exforços, nu manifestação que a lavoiiu 
paulista vos levará n tlcrilic.irá o \o-so 
tiuballio o que eu (iuccrinnoiito appluu-
direi. 

K' justo, exnin, sr., que, aqucllen que 
collaLoruraiu nesse feito, ora pela im-
prensa, ora nu tribuna du» conferências 
o que etn peregrinação petos pai/es pro-
diictorc-H de café estudai.un esse ni.iuno 
problema com a competência e resultado 
ile quo deu prova, tenham também uma 
compensação, um promio seusexfor-
I;OH.—K' ilistiri|(uir-lhfl o mérito, é » sen 
linellu do Convênio de Tuiibuté no I 'on-
urc iHo Federal, na vaga u abrir-se do dr. 
l-amlido UodriijiieK ou Kodolpho de Mi-
randa -- pura deputado o dr. Augusto 
ferreira líamos. 

listou certo, exino. i<r., quo a luvoiru 
paulista uppluudirá u vossa esiollia, por 
ser justo e merecedor, atlcnlo aos servi-
ços prestados e que terá de prestar A 
lavoira paulista no Congresso Federal. 

Serei agradecido e muito me honrarei 
se eu interpretar o pensamento de v. 
oxcla. 

Haiide á v, cxda, 
lfutitllde. larrador 

Hibeiriio Preto, 30 de Dexemhro de 
mo». f) a—a 

N i n g u é m deva i g no r a r 

que a única instituifilo, onde qualquer 
p«#soa pódo garantir o futuro, com pe-
quenos papamentos inensa"*, 6 «A Pro-
videncia» Caixa Paulista do 1'enwlc*. 

Pulando ,ri$(KiO por mez, o socio rece-
berá depois de 10 aunoH, uniu pensão de 
f s S I O O a a O O O por anno no máximo c 
pulando üiüOO mensalmente receberá, 
depois de 15 annos, uma pensão animal 
de f l N O O m O O U no máximo, durante 
toda u vitla. 

Leiam os prospectos distribuídos grá-
tis, pepcoalmeiitu ou pelo correio, nu 
sé du: 
P r a t a Anton io Prado, 13=1". andar -

Bala n . 7 0 . 1'aulo 
Aceeitain-se bons agenlcs. 68!» .'10 3 

VENHAS LXTKAHAK 

Calmo Th . Wllle e c. 
Artiucklc e e. 
Prado Chaves e c. 
Xaiimaiiu Ocep c c. 
Nathan e c, 
Hard Kami c c. 
Haldwiil e c, 
(jodof. Fonseca c c. 
llartiosa & c. 
Krlsche e c. 
Kd. Johnstrai e O , 
M. I.aughlln e c. 
Hol. Kllis e c, 
Nossaclc e c. 
Zcrrenncr e c, 
lieorge W . Entior 
Irmãos MalTci e ferreira 
Prado I.ima e c. 
tíalles Toledo e c. 
Schmidt e Trost 
(leorges Frey e c. 
Malta Oerqulnho c c. 
Diog. Ferreira e c. 
K. Matarazzo e c. 
J . I). Martins 
I''lll. Martinelli e c. 
Diversos 

I laviV opção 
Hamburgo 
New.York 
Trieatre 
NewrOrleans 
Notterdam 
l.ondres 
Antuérpia 
llareeloiui 
(J encara 
Ilueiípa-Airea 
Fiuilfe 
Malaè» 
IluelVa 
SeviUfc 
Venefca 
(i ibrajtar 
Nápoles 
Alexandria 
Cadi*. 
( » ijou 
l.cixyea 
Montóvidío 
Pasajfes 
IlorrMon 
Soutliamptcn 
Paria 

Calmo 3S700 
31700 
33700 
3Í7IM) 
3$700 

Calmo 
Kstavel 

.13700 
3Í700 
3ÍH00 
3fO(>0 
3Í9II0 
3$000 

Calmo 

Estável 
Calmo 

5430 
5430 
$430 
$430 
$4(i0 
$ l ( . 0 

4Í300 
4Í300 
4S300 
4 $300 
4$200 
4Í2I1II 

45200 

$400 
£4 Ml 
$460 
$400 

4Í20O 
4*200 
45200 
4Í20O C A B O T A G E M 

45200 

O vapor italiano i .aziu, com café, 
para iletiova. 

O vapor nacional Gtiasca, com vários 
gêneros, para Antoniua, 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

IlOCAH IIR SANTOS 

Armazém,1 vapor ullenião Corrientes, 
recebendo café-, guarda* P . Moreira, 

Armazém, 1 vapor inglez i inmer, 
descarregando Vários gêneros; guarda, 
F. Pinto. 

Armazém, 2 « • vapor iuglez Saxon 
Prince, descarregando vários gêneros; 
guarda, E* Cedro. 

Armazém, 3—vapor allrmão Crefeld, 
descarregando vários generos; guarda, 
A. Lemos. 

Armazém, 4—vapor nacional Guasca, 
descarregando vários generos; guarda, 
J , Macliado. 

Armazém, 5 — vapor austríaco Mel-
pomcne, descarregando vários generos; 
guarda, U . Camargo. 

Armazém, 5 — vapor inglez Indiana, 
descarregando vários generos; guardas, 
S. Sé M. !,uz. 

An i a zem , 0 — vapor iuglez Cannlng 
descarregando vários generos, guarda, 
A. Cunha e M. Pinto. 

Armazém, 7 —vapor nacional Para-
hyba, descarregando vários generos ; 
guarda, I.. Gama. 

Armazém, M — vapor inglez Resslio-
rough, descarregando carvão; o tá la-
crado. 

Armazém, 9—vapor nacional Camo-
clm, descarregando vários generos; guar-
da, l i . Moura. 

Arma/cm, 0 — vapor italiano T.azio, 
descarregando vários gênero-; guarda-, 
J . I .olião c P. Cavo. 

Armazém, lo—vapor inglez OKmpie , 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 11 — vapor inglez Tennys-
fcon, descarregando vários generos; guar-
das, M. Fernandes e .1. Carneiro. 

Arinazcm, 12—vapor inglez Puri tan, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Ao largo : 
O vapor allcniâo Mars, ccni vários 

gêneros; guarda, A. Bcílo o K. Maia. 
A galera allemã Osormo, cm lastro; 

e^ti lacrada. 
(» vapor iiigle-. Gautor, com carvão; 

está lacrado. 
<> vapor italiano I nc l i na , em tranráto; 

guardas, E . Uittencoiirt e A. Kibas, 
(1 vapor nacional Mossoré, com va 

rios gêneros; guarda, K. de Carvalho. 

Café despachado : .30.005 saccas e 42 
ks., o embarcado, 3,740 saccas. 

E m egual data de 1005 : rendeu . . , 
10:372$37H; deipacharam-se 0.87S sac-
cas, c einbarc irtm-se 18.401. 

A Alfandega rendeu hoje 132:591*578, 
sendo: em papel 73:7685432; cm oiro, 
40:4405310; em consumo, 10:005*730; em 
estauipllhaa, 2:3085100; cm imposto de 
telegrnplio, —; sello dc verba, 3$000; 
em licença»,—; guias, —. 

E m egual data de 1905 : rendeu . . . 
128:2595091. 

33*000 
15500 
l*2o0 
1S600 
$500 

15800 
lfSOO 
45000 
15000 
l$4oo 
15300 
JHO0 

1520(1 
15100 
25400 
15300 
35000 
15700 
45000 
$•>10 
$900 

4$500 
10*000 

35000 
7 £000 
75000 
$40t) 
$300 
$300 

85000 
85000 
1SS00 
45000 
$500 

D r # i* ( ra l i Mel lo 
FífiectiilMu pin inolc«li:iH 'In pi-lle, «-.•nlilll, 

'"•»»"» lfoitue< t»4ti'liuir!iiK Triila u hV|,|iilii o a 
lrAi(i]i>xii «i-nitiil por prnroiii>oii effleiui-H, 

l oiniiltorii,, rim iU (4oltcnda u. i, iin 1 112 n. 
4 linriis. 

Dr. Erasmo do Amara l 
Espeelillma pm •vplini*. ma|i.»ll»i 1I11 i>olle r 

1I11 ruim rutmlliulo. Ciiílu. rim lie s. Ili-iiiu n V' 
i' lieilK lli-Mili-nela, mu it. VerUIlum 11 67. 

I ••Ii-ptiniit' n vili) 

D-. às Lola do Hsgo 
Moillro o|iprmtoa elriintliU) 1I0 IliixpttHl <1p 

ÍI rltíirilln. tonunmi»: ruu fJo Coauiirrulu 11 ii .1.1 
1 hora lis 8. K>-<Mau«ia: tua dai ralmctrai 11. :i. 
T«-lf|,liniie n. loifc 

Dr . Ma l l a I i m t t 
Oi'iili*ta, niPTnl.ro ila Hwleilaflo Kr»ni''/a 11 e 

Optilalmoingla. Um , avpiilHa Hhiiki'1 l'omiuia, 
1"» «'.ms ma ilp s. Bcnio, «17. de 1 as 4 h.mi« 

Feijão » 
Frangos, 1 
Ovos, dúzia 
Gallinlias, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea dc 100) 
Oueijos, um 
Filmo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

» 11 cabrito, kilo 
11 11 carneiro, 1» 

Carne de vacca, » 
Toicinho fresco, » 

11 salgado » 
11 curado a 

Banha fresca, a 

» em lata, » 
Azeite em lata, a 
Caixa sabão, unia 
Bacalli&o, kilo 
t^rne secca, ki lo 
Milho, alqueire 
1'enl, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, a1q. 

a 11 mandioca, atq, 
Ftibá mimoso, litro 

11 aniarcllo M 
Palmitos, um 
I.citãD, um 
Cabritos, um 
Puto, um 
f a r á , alqueire 
Feijão preto, litro 

N v n l f e s t o s « ! • l u i p o r t a f A * 

Carga do vapor nacional Jlf»noi-il, cn 
trailo em .'1 do corrente. 

I>e Pernambuco: 
LM S 1,000 src os assacar M I M 1.000 

ditos ideai a l.uigi Muiarazzo; letreiro M 
.'1.000 ditos iileni, letreiro S 3.000 l i i tos 
Idein a F. Matar.izzo e comp-; KCelM 
1.000 ditos iileni a Kl ias Calfalt e Ir-
mão; letreiro S Ü.OOO ditos ideei a João 
•Torso Figueiredo o comp.; C. Costa 50<l 
ditos idein a C. Costa c comp.; SRC 400 
ditos ideai a Sousa Sontos o comp.; l!Se 
0 3.(00 ditos idein a llcnto de Sousa e 
comp,; l BcC 1.0)0 .litos idein, SeM 5011 
diti s idem, Cl 250 saccas algodão a I. 
A. dc Caldas l illio; l.eal e comp.; BM 
1.000 snccos ussucar a l.eal e comp.; le-
treiro 2..KI0 ditos idem a llcnto do Sou-
sa e comp.; J15—11 1.000 ditos idem a 
João liclliíio e comp.; letreiro K 1.600 
ditos iiiem a João Yelloso e cotnp.,- CFIt 
t!(IO saccas algodão a Amazonas o Frei-
re; I-'C 4o fardos algodão, I-'I. 10:1 ditos 
idein, KS 100 ditos idein, FO 100 iIÍIOH 
idein, 1'H 00 dito» idein, f.A 100 ditos 
idoin, <iN 100 ditos idem, GO 100 ditos 
idoni. Glt 100 ditos idem, 1'CeC 15 bar-
ris e 'J5 cs, oleo, ItB 10 barris idein, Itl i 
íífí cs. idem, (ie(J 15 liarris idem, I'l.eC 
10 ditos idem, FCel l'KI ditos idem, Jo-
c»-lí 1.000 sacctu assin ar a ordem. 

A L 7 A K O e U T E U O 
_ I IHI IIIIIÃO IlK.VTISTA 
S o a d* S. Santo n. 18 — Sobrado 

búu i'auli)'Te1pphiiiie 11. lâ ii 

A s s a i l u r a «Ias c r i a n ç a s 
Cadam ara pouco* dlaa com o «ao da 

T a l o o b é p o d a A n i t 
Formula 1 lo <lr. SYL \'IO MAIA, tUnIiucto 

Airtrtor iln Maternidade de S. /'aníu 
Coap la tamsnte iaofTaaaivo 

E'8(J inon 

M l Gomas 
• Irnritlão ileniltia, rua ili: s. Iitmo n. t:1 »o-

brndii. 

Gablnata dantarla do D r . H a n s o n -

Aiixltlailo ppl,.^ drv tlrewn o JnrccOrelnib oz 
A/i-veiln Itim 1I11 H. HPIIIO 11 Kl. 

JosiS Coelho de Fa r i a 
Clruridâo ilpiiiiila, eiiramnnlia ao» <PI» RLLEN 

li-̂  I- uiiiiifnü, 1,1.. iimilnu II aro -̂atiilK-ln para 11 
111.1 .!'• s J| .,,!„„. «11.onde iniit,-10111 Mia I e. a: 

á Itiiua me 
- 1 sempre d 

. > genro, 
Fedro Ka| 

!e i.ovo, os Cl 
,1 do 7.° dia, 
' a ali.-ia, 
, 1 do corroí 

, 1 .t cereja d 
pelo que 1 

C I K V H G I Â O D K N T I S T A 
Participa aos sus amigos n clientes 

mudança do seu gabinete para a 
R U A D B S B E N T O N 72 

Xir.KC.VnO DF. SANTOS 
C n f ó -- Tornaram-se conhecidas as 

vendas de 33.517 saccas dc café, sendo 
30.4sj de Tlicodor Willc A: C . 

Mercado, calmo. 

•SVIo ruída liadirui/ Comjmuy 938$»,40 
Puranhos A l!;i ,t..s 1:0385<^0 
Antonio Augusto Rastoa 1:2955100 
Luiz Coppini 524*500 
I th/ of SanItu* liuprtieemrnlK 0115800 
Herdeiros Couto (lote 11. G-A) 20o$000 
Júl io Rodrigues e Rodrigues $800 
José Caillillo Camara 910528(1 
llcnedicto Ayre. Ferreira 2̂ 1̂ 440 
Francisco da Si lva Couto 443$2(»0 
Manoel Jorge 522$70O 
Francisco Kscabelto $070 
Innoeencio Francisco do Couto 19h$«*IO 
Gregorio Rodrigues 15720 
José Simões Godinho 125500 
Joaquim Miguel do Conto 907S700 
Maria Engrucia de Oliveira • 1Í300 
Domingos da Costa 2705500 
Rosalina Teixeira I«eão 25(i30 
Domingos da Costa Jún ior 55H40 
Francisco Pinto ile Carvalho 35330 
Mfquelina D0111 iligues e herdeiros de José 

Maria l.ourenço 2085780 
Joaquim Francisi-o de Couto Sobrinho 2$32il 
Hcnriqueta Maria dos Santos 54o() 
Albino Gomes Teixeira 015400 
Henrique Geraldo Muni/. Bruncckeu 119J020 
João* Francisco tlt- Moraes 55$40(> 
Bernardo Bertoldo Pinto <21u 
Bernardo da Silva Gomes 99509o 
João Eusebio de Soitsii 5380 
Thoinaz Martins Ferreira 2'J$20() 
Júl io Paiva Ruerto $174 
João José de Siqueira 4Í100 
Manoel Francisco de Couto 35200 
João de Araújo Ferraz 015800 
Manoel Ignacio do Couto 25000 
Antonio Rodrigues 3055000 
Joaquim Cabo Verde 1525(1 
Antonio Rizin 0715710 
Maria Lu iza da Silva 35940 
José Gonçalves Torres 257M> 
Manoel Dias de Oliveira 115220 
Antonio José Gomes dos Santoa 495010 
João Benedicto Dias 25830 
Nlcolau lyeal Valente 11$02i< 
Antonio Jtísé Pereira 3$920 
João Maurício 2583(1 
Xarciso Augusto Leandro 7o$430 
Florisbello Miguel do Couto 125580 
José Kmygdio de Siqueira 25290 
Américo e Anastaeio I*. de Carvalho 215138 
Maria das Dort-s Rarros 115050 
Antonio Francisco do Couto 2540(1 
Theodoro Soares Fernandes (lotes us. 41 

e 81) 
Joaquim Xetto 
Bernardo Vieira Rodrigues 
José Ouiuteiro 
Antônio da Silva Reis 
Jo-é Leandro cie Barroa 
Kpbigenia de Jesus 
José Dias Soalheiro 
Fernando Amoritn 
Ilernardino de Piul io Gomes 
Maria Pereira 
João Baptista de Burros 
Francisco Lcnndro de Rarros 
José Vicente dc Araújo 
João Marcelliuo tle Araújo 
José Ferrreira de Faria 
Reuedieto Francisco do Couto 
Benedicta Maria Rosa de Jcsua 
•Maria da Conceição 
Francisco Miguel do Couto 
José Ferreira Maia 
Augusto Schleinetz 
Antônio Diuningos Pinto 
Maria Sehastiana Gomes 
f laud ino lldefotiso da Rocha 
Eulalia Domingues 
João Finni i io de Aguiar 
Antonio José Caetano 
Joaq 11 Pinto da Silva 
João .'auto Alilas 
Antonio Joaquim dc Oliveira 
Francisco do Couto Júnior 
Joaquim Xicolau Marques 
João Gama 

Bernardo Pinto de Carvalho 
Marcellina Hygin:i das Dores 
Joaquim Xicolau Marquea 
José Jacintho Alves 
Pedro Antonio da Silva c herdeiros 
João da Silva Penna 
João Ignacio dos Sjntnq 
Manoel Antonio da Silva 
Sebastião Lacerdx 
Pedro Xolacrt 
José Maria Caniauo 
José Yatihes 
Augusto Rarbe 
Pedro Aguerreccval 
Silvestre Rocha de Andrade 
Gabriel Fanstino da Costa 
Silvino Benedicto 

Secretaria t l 'Agricultura, Comutercio e Obras 
zembro de 19IM», 

E i I-.KNIO L K F K V K I ; 

, j Director geral 

S E C Ç A 0 N E U Í E A 

Som ccsn«ntar!oa! 

Amigo e nr. .1. Martins. 
Co 111 grande satisfação corainunico-lbe 

que obtive resultadi mnrcvillioso no tru-
tiiiuento de 11111 eezema liiiiuido com 
grande t-ecreção ile spro*p'irulcnto, gene-
ralisudo pela cabeça, pescoço, orelhas c 
face. 

Itebelde a urna inflnidado de medica-
mentos applicndos sei.i resultado algum, 
clieguei a um estado desesperador ; lan-
c -i m i o ilo seu prodigioso reinedio O 
BOHIPAI . que, em pouco ti nipo e sem 
auxilio de qualquer outro, consegui te»-
tabelecer-nic por completo. 

Grato | or 1110 ler livrado dc 1:111 mal 
tí.o incoinmodo quanto desugi-adavcl, ve-
nho por crtu patentear u minha gruli 
dão. t 

Sunlos, 27 de Setembro de 1005. 
Do amigo, 

J o i o ANro.Niii P I ; H I : I K A NT C I M I A 

Proprietário do Café Coinmcreial 
10 quint. e dom. .'10— 

Entradas hoje, 84.073 saccas; desde 
1'.' lio mez, 151.280; desde 17 tle Julho, 
9.082.740; stocl:, 2.299.352. 

Média, 40.700. 
Km egual período de 1905 : 

Filtradas nesta data, 11.251 saccas; 
desde 1.' do mez, 28.042; desde 1'.' dc 
Julho, 5.581.400; stock, 1.344.110; ven-
das, 23.177; base, 35700. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.105.129 saccas; para 

os Estado» Unidos, 377.770; para ÍSue-
uos Aires, 4.245; para Montevidéu, 400 e, 
por cabotagem, — 

Hontein deu pelo Rio a centena 112. 

Carga do vapor inglez Ofítile.-, entrado 
em .'I do corrente. 

11o II11II : 
Slincas. 11.781 toneladas de carvão de 

pedra a granel, consignado á São Paulo 
Uai Corupany. 

TA EA TT0.TE 

l * a l | t l t c « « I n l i n x r a e l n 

Bichos quo' fazein fé 
Que são nioiuio um palpitãú : 
/•.Vi 71/wi 11 tef. ja r'fíri 1  

K o magnânimo leilo... 

Exportadores qae pagaram direitos- ho-
je, na Recebcdoria dc Rendas: 
Thcodor Willc & C. 74:52o$ooo 

Os mesmos, frs. 9o.000 
Zerrenner, ilulow & C , 2oí2oo 
J . Klatiniug 15$ooo 
Flll . Martinelli & C . 5$7oo 
Uarberis, Monesi u C . 45784 

O mesmo, frs. 3 
Sociedade Italo-Aiuerlcaua 4:;13o 

A mesma, frs. 0 
Pedro dos Santos A: C . 4$ooo 
Raphael Sampaio .li C , 3S750 

o mesmo, fi*. 0 
1>. Fiorita o C. 1S242 

Os mesmos, frs. 1,5o 
Diversos 358oo 

C l l f é I t i i l i l e n t l » — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 73.070 saccas, acudo 54.998 11a Pau-
lista; 7.524 na Sorocabana; 1.387 em 
Campo l.itupo; 1.025 no Braz e 7.542 
110 Pary e S. Paulo. 

V A P O R E S K S P E R A D O S 
X o porto do Rio : 
E m Janeiro: 

Hamburgo e escs., Petropolis 
Rio da Prata, Amazone 
Rio da Prata, Mendosa 
Rio da Prata. Cittã di Milano 
Portos du Pacifico, Oropesa 
Santos, Grefeld 
Soutliamptou, Danubc 
Buenos Aires, Araguaya 

Xo porto de Santos : 
F m Janeiro : 

Barcelona e escs., Xivernais 
Barcelona e escs., Argentino 
Buenos Aires, Bulgaria 
Gênova e Xajioles, Mendoza 
Xapoles e escs., Cittá <li Milano 
Hamburgo e cses., Pernambuco 
Buenos Aires, Danttbe 
Southampton e escs., Araguaya 
Hamburgo e escs., Cordoba 
Ilatnburgo e escs., Rhaetia 
Buenos Aires e escs., Crefeld 
Gênova e Nápoles, Ré l.Tinhcrto 

V A P O R E S A SA1IIR 
Do Porto do Rio: 
F.m Janeiro: 

Hamburgo c escs., Pernambtu-o 
Marselha, Gcuuva e Xajsjles, X i 

vernaia, 
Bordéos e esc., Ainazouc 
Gênova c Nápoles, Mendosa 
Gênova c X.ipoles, Cittá di Milai 
Eiverpool e escs., Oropesa 

Do porto dc Santos : 
E m Janeiro: 

Rio da Prata, Xivernais 
Rio da Prata, Argentino 
Gênova. Bulgaria 
Southampton, Datuibc 
Buenos Aires, Araguaya 
Buenos Aires, Ré Fmberto 

C o m j i n i i l i ! » I t e t i s t r a i l o r n 
d u N a n l o s 

As vendas de café a termo, regista-
das hontem, eni Santos, fo:*am de 21.000 
saccas, a saber: 

X a base dc typo n. 4, 19.000 saccas. 
Cotações do fechamento : — Janeiro, 

45250 a 45450; Março, 45250 a 4Í450; 
Maio, 45250 a 45450. 

X a bass do typo 11, 7, 2.000 saccas. 
Cotações do fechamento : — Janeiro, 

35525 a 35550; Marco, 3S525 a 35550; 

Colhgio I luh lminn 
H X T I I H X A T O M I X T O . — I N T R . R . V A T O PA (VA 

XI I i X I N O S 

Alamada do Trinmpho, 15 

Realireui-se as aulas 110 dia 7 do cor-
rente. I .' necessária a presença dos uluiu-
nos nesse dia, aíiin de i:íio haver demo 
ra 11a orgnniaação das > lasses. 

As matri' UIUM de novos uluinncs em 
quaesquer dos cursos: P H I M A H I O , I N T I Í K -

M L I L U A H I O , S K C I M 1 A K I O E 110 C F H S O C O M -

M U R C I A I . , estão abertas á alameda do 
Triumpho, 15. —Para este liiesioo prédio 
foi transferido o Interuato do collegio. 

Independente de nova matriculu serão 
reservados até o dia 1J os li.gares dos 
uluiunos já inutriculudos, sendo, porém, 
cedidos a outros aluirmos os lognres il.e 
quelles que até aqnella data não tiverem 
cjuipnreeido nem comiuuiiieado sobre 
sua vinda. 

Prospectos e ninis informações com o 
diroctor 

A i . i i o r o Kiati.MANV 
S. Paulo, 2 de Janeiro do 1907. 

l * n l | t l ( cM « l o . U u l M c l i l a m 

A ' ventura faço appello 
P'ra que s fortuna se sbra 
Fazentlo ganhar a cabra, 
t> feroz tii/rc e o > ain> Ha I 

gante hotel, 
u li ladea.—S . M » v { n u > i i < n « Io | i o r t n d e N m i -

I n s l l l l r i t l l t i ! » i n c r . d c I le-
z n n i l i r o d c t O O A . 

F . X T R A D A S 

H A N 0 K 1 R A C A H C . A 

Brasileira 34 Vários gêneros 85 
Iugleza 24 E m transito 10 
Allemã 13 Lastro 3 
Italiana 13 Carvão 2 
Franceza 10 Sal o 
Austríaca 2 Farinha 0 
Xoruegueza 1 nueulhau 1 
Hcspanhola 1 Pólvora 0 
Argentina 1 Madeira 0 
Belga 1 
tTruguiiyu o 
Portugucza o 
Russa 0 

veu.--e e jinu 

i eeonoinil 

t O S I X I I A 1 

l ' n i l ( u M C i l i n n a l t — Café bom, 
40ll réis, 

— A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 4, na Recebcdoria 
de Rendas, é de 020. 

M o v i m e n t o d e café n n N«»-
r o c n l m i l l t I — Desembarcadas em S . 
Paulo, 2.020 saccas; baldcadasem S. Pau-
lo, para S. P. R . , 7.420; baldeadas em 
Jundialiv, 1.358; para o Rio de Janeiro, 
— ; Total, 10.803. 

X a secçâo Sorocabana existiam 35.009 
saccas cm carros c 5.437 cm arma 
zen-. Total, 40.497 saccas. 

Xa secção Ytuana existiam 13.022 sac-
cas: sendo 4.101 cm carros e 8.801 cm 
armazéns. 
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35760 
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r|;M-=HO 
10"5-(|0 
0235480 
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575040 
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17Mi.it 
Joi.5200 
755200 

1975180 
955000 

127-200 

1 -"O5870 
285000 

12'I$070 
0085430 
14 «50011 
4i,-t52in 
96524U 

35750O0 
155'SK) 

1S85210 
377SR60 

12'fo30 
945230 
119600 

1805250 
505210 
305000 

=5900 
25$800 

1 U25o'.0 
4..-o o, 

7s?200 
5O5100 

s 500(1 
4751.50 
435050 
775150 
'il$480 

1115000 
2955830 
029900 
235770 
215200 

1285480 
li,«S00 

"oos leij 
101*020 

2í"S-iiki 
34(I*IIOO 
1'2*7 :0 
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lii-;-l«> 
1305530 
2-.0*280 
12115100 
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2025200 
2085950 

Publicas, 

V O N K I . A C . I 

Brasileiros . 
Kxtrangeiroa 

Thosoiro do Lotado dc Paulo 
De ordem do coronel Luiz <!on-

z.aga dc Azevedo, inspcctor do 'i he-
soiro do Kstado, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, (pie, 
n coutar dc 1" de Janeiro dc 1 !'07, 
em demito, seid observada na I'a-
({adoria deste Thosoiro, a tabella 
aliuixo transcripta, marcando os 
dias dos diversos pagamentos, a 
qual fui approvada jielo dr. secre-
tario da Fazenda, cm aviso n. lilhí 
de 'J0 do Dczoniliro corrente. 

Secção do expediente do Thesoi-
ro do Kstado do S. l 'auh , cm 
de Dezembro do ÜMiij.—o oftieiul-
m a i o r in ter ino , Ai lltur < 'n.iti/. 

TABELLA 
nutrcaiitlo 00 dias do.i dirersox )>ai/n-

mtntn-1 <t emr/n da Varjadoria do 

Thrxoiro do K tudo dr S. Va do, 

approiada pilo av. do sr. dr.n' 

crrlario du 1'mcnda, soh W. OVA 
tle H') de Dciemhi o dc 1U0U, 

1." dia 

Presidência do Kstado, Secretarias 
do Interior, da Justiça, d Agricul-
tura o da Fazenda, Senado, Cama-
ra dos Deputados, Tribunal de Ju.s-
tiçn o Procuradoria (icrul do Ks-
tado. 

-.0 d i a 

Junta Coimnercinl, Instituto Dis-
ciplinar, Kscola Correceional, Altno-
xarifado da Foiça Publica, Fórum 
o J u r v , Inspeeção do Knsino, lios 
pieio de Alietiaili s, liibliotlieca i'u-
lil icn, Seminário do Kdiirandas, 
Museu Paulista, Jui/.es de Direito, 

. l l e r e a i l n d o l l i o d o J a n e i r o 
lüutradas, 12.071 saccas. Embarca-

CARI- .A 

C a ré 
Vários geuer 
E m transito 
F.m lastro 
Frutas 
Bananas 

• t N i i i a m 
Rrasili ira 
Iugleza 
Allemã 
Italiana 
Franceza 
Austríaca 
Xoruegueza 
Hcspanhola 
Argentina 
Portugucza 
Belga 
Russa 

f í reeleição 
Pe não é rasoavel, nem justa, nem re-

publicam,, a rtelciçno do presidente do 
listado, também não é republicana, nem 
justa, noni rnssavel, n reeleição ile de-
putados e senadores, que transformam 
assim a política ein profissão. 

substitui.Ia a hereditariedado nionur-
cliica pelas reeleiçOfs, a republica su tor-
na 11111 pouco jieior do que a inonarchia. 
No logar du fainilia imperial licain os 
congressos; no lugar da lista civil licam 
o« subsídios, ^c. 

F ainda lia indivíduos ,1a espeie que 
votam... nessa fniudaiera l 

M e r e n d o * e \ l r m i ) ( e i r o H 

Fechamento do dia 2 : 
HAVHIÍ Dezembro, 40 c Maio, 41 1;4 

Vendas: 52.000. 
H A M D C R O O : — Dezembro, 32 e Maio, 

l i i 4 l i « i i « I o r 

Dr. AIvcü dc Liran 
D.a I - i i l v r rM»!n»f.: .1 f a r i a , «»ir d a R e n o ' r 

lui;iir/.tt e d.i S a i i t a r a s . i . K f p . molr«». ^ n r ^ n n 
MMihor.IN, VÍÍLS u r i i i u r i a s O p a r t o s —Uns,: r u a 
líoin I!' tiro 11 42 Cons.: rua rto S. Bei 
11. «0 A («Im 12 M tl 112) Tcl-phonp 11. f!0t. 

Vendas: 5.000. 
NEW YORK: —20 a 2n pontos de baixa. 

Disponível : 1 8 dc baixa, 7 1/8. 
Opções: Dezembro, 5,55 e Maio, <>,05. 
Vendas, 02.000 
Abertura do dia 3 : 

IIAVRK—Dezembro, 40 c Maio, 41 14. 
Anterior: 
Dezembro; 40 3/4 e Maio, 42. 

HAMIÍURGO: —Dezembro, 31 3/4 e Maio, 
33 1( 4. 
Anterior : 
Dezembro, 32 1/2 c Maio 34. 
Ao meio dia : 

HA VRE—Inalterado. 
HAMBURGO:—inalterado a 1/4 de alta. 
NEW YORK —5 pontos de alta. 
NEW YORK, 2? cotayão: — 10 pontos de 

baixa. 

O dr. Eduardo de Magalhães 
D a A m iciii a «Io M e d i c i n a d o iti<i o c - p c i a ! i s -

lã iiiis m o k " d i a < fio c h l o i n o g o , p u l m ã o <» n e r v o -
s a s »tii c o n í u l t a - d a s 12 á s :í h o r a s ilu m r d e , a 
r u » l.i «I»? N o v f i i i b r o n 1 0 , p n r a a m m «Ia m o r -
p l i i a c inoJ»--iias tia rufllrí. p«do p r o r . vso f - p e c i a l 
df- «-• i p;ip, d r . .1 «»>ó J . o u r e i u ; o , attcmJf} d a s 8 us 
1 0 lif»ras <la rnanhfi, á r u a C o u a e l l i e i i u N c b i a s n. 
<íi. T « * J p p h o n e n, IO». 

M o v i m e n t o « l o P o r t o « le 
H n n t o i s 

Entrada*;: 
D ia 2: 
Dc Hamburgo, com 30 dias de via-

gem, o vapor allcmão Mars, de 1040 
toneladas; carga, vários generos, con-
signado a Thcodor Willc & C , 

Dia 3 : 
De Buenos Aires, com 3 dias dc via-

gem, o vapor italiano Indiana, dc 3050 
toneladas; carga, eni transito, consig-
nado a D. Fiorita & C. 

De Pernambuco, com 0 1 2 dias de 
viagem, o vapor nacional Mossor^, de 
fJ24 toneladas; carga, vários generos, 
consignado a Ferreira Júnior & Sa-
raiva. 

Do Rio dc Janeiro, com IR horas de 
viagem, o vapor nacional Guasca, de 
277 toneladas; carga, vários generos, 
consignado a O . Santos. 

De Hull, com 29 dias dc viagem, o 
vapor inglez Gautor, dc 1930 tonela-
das; carga, carvão, consignado A S . 
Paulo Gaz Company. 

Sabidas : 
O vapor italiano Indiaua, em tran-

sito, para Gênova* 

Escola 41 Eduardo Vaut ier " 
Matricula da 1 a 14 de Janeiro, cureoa 

para exames de admissão na Kscola de 
1'iiannacia, Commercio, Normal, Com-
plemenlarcN ofGymnasios. 

Ci:r*;ij preliminar para criança*?. 
7 A, B u a * a r c c t a l Seodoro, 7 A. 

Dr. Rub iao Me ira 
''líiiieii mc<ll'.a; ebcfe «Jo servi»;'» «Io flintca «Ia 

Paula í'nsa. Ib l̂flenriu, rua »lns 1'nlmoiran u í' 
(,'onsultorio, rua fie M, Jlento u. 45, 'le 1 na 
liora>. Telepbone l). 4í>. 

m a n e i o Dr. Eduardo Guimarães 
Pt.i-íf.ulo ite Chureot r Ihihol., rx profe-̂  r 'll 

FartlMiitle il'i III.i, eom prutlr-A ile 1'nri/ I -1 
(•iuli.U.li*: lial,iiui.'lit'> IIMS liiiiÛ tiim .li.uii. nl. A-, 

li.-rvi. . I- ft.i ii|ii.,ii-i-lliO illi: .«ttvo I'->. |I.IUM I:I 

pln. Il'ii» R.ir.i.. ([.• llnpellnlulrn n. 77 1'nn.illM'i, 
itii- s »s 10 ilti iiuuihà « ile 1 ui 1 tli tar.Ir. - ['.:-
IcpUoue li. 11" 1 • 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
C i r u r s l a n inuieblU-i tle M-.ili.priH C u n s u l l . i r i n : 

run ' l e ~ l lciil . i n. 13. Itc i ' lc i i i i.i r u a d u Y p i -
rsega n s 

H á l i t o s 

C O M P R A D O R l i s r.u S A N T O S P A R A O S s n -

•BINTES TVIOS 1IA BOI.SA LIH, NOVA VOHK 
Typo 3, nominal; 4, 4S700—4A800; 5, 

4$400_4$S()n; 6, 3$000—.1S700; 7, 3S30U 
M400; 8, 31100—3Í200; V, nominal; niu-
ka superior 4S200. 

i í o r . t hcds l 
lOIlKRoso AM.SIHKSIi.il I.OIAI, 

li do effeito prodigioso min dores do 
eabecn, rheumatii as, novralxieas, etc. ; 
uns dôres ilo dentes, iiasta collo. nr uni 
algodão huincáecido na cario dentaria 
para ter o curativo acMiiro e instantâ-
neo. 

Depositários jtin S. 1'nolo : 
Phar inac l* • Drogar ia Santos 

lhttl ite S. Hento ti. 00 
I?2 • (tíj 10-C 

Dr. B.mardo da Magalhães 
li.-:-interno p..r fiiirnr*') il.i piiiu-iru i.i.l.ii.i 

'ti- ellnlt-a iiii"tli n «In I m itMiiil.- .Io líí.i, IEI i 
'l' iii'in, rim'Io. i-mij-muii»"., ]:ll. COM-ullorlo, 
ri in ilif s. llrllln, 4J. 

Dr Arthnr Mendonça 
Meillen ron.nltnrlo, rim .1" s. lî nt.i n A -

Un m> Io'1U a liuiji ili» tarde. He.|il«.neta, rua 
Ovaiaal Jm-liiu 11. tiõ. Tvl.-Pliyne L . 

R e n i U m o i i t o M ( l n c a e H - A Recc-
bídoria rendeu hoje: 74:'J1C$404, sendo 
«m eiportaySo, 74:5941238; cm impostos 
311 t/Mi cem estampilhas, 10*400. 

Em impo.to Ce ) Ires, reudeu 90.017 
^rinco», 
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15 do I)e« 

0 X U z b X u p t p t t M h i l M i u 
li ii« bom jinUifar, <ynM 

para «ma boa ii/etlao, i nptim» 
(inli-difupffitieo. 
J)r. .>. U. dr Armdm Rtlelho 

.lo pharmacentico S. I>E MACEDO 8t>A-
Jtl->, iiiijirnvuiln pela IHrectoria lleral dr 
Kuiiite 1'ublka da fa/iilal Federal. 6 em-
pregado cotn summa vantagem "a» di-
fy ./,',<» <1,;/•//,•,•;«. gatlrulfiitu, a:ia». .fiata-
It it 1 in* c lio» demais casos em i|iio furem 
i rniixclhadits BH preparações tônica* « • «-
toini.vaiti, pois oi resultados bencllco» 
olili.luH «leste elixlr garantem sua eíll-
iiu i.i. 

Jtunnocia Aurora, rua Aurora n. 55 

oar ti."- iQ—g 

riIARMACU HA \Xl 
1 n u a Duque d* Oaaiaa, 17, « q u i n a I 

da m a doa Andrada» 
Sortinicnlo completo da drogas, 

especialidades extrangoiras e nu io- j 
ma» o anua» minoraes. 

Analvsea dc urina. Servido oscru-
piiloeiasimo. 

R i c a r d o G u t k i n d 
1'IH (P l i lKTAIt lO 

r. |0 t. q. o ecx. 25—10 | 

AVISOS COMMKRCÍAES 

A o e o m m e r e i o 
,'"-('• Mouóres, soeio da lieal Tabrica 

(1" (.'oii rva» do Matlosinho.1 do Lopes 
Coell.o Uiaa & Comp. I.da., participa á 
|"'a',a «]tic o sr. .losé ferreira dc Sousa 
ííevee continua como aenipro Hendo o 
heu rcprefientanto ne-te listado de S. 
]'au!o, la^ar <jno tem deMempeulxdo com 
miliido critério o louvor. 

2-1—<>07. 14 f>-2 

A ' p r a ç a 

O n' aixo-assi(tnado declara que ven-
deu o i-cii IICK'M'ÍO ile aéreo» e molhadua 
no tfr. Cannen Juliano, livro c dexeinlia-
lavado dc onua. tinem tiver reclamai, 
ii fazer, tem o pr.wo de .1 diaa ila pre-
sente data. 

I-, 1'aulo, 2 de .lanelro de 1907. 

n — 2 11 C a r m h n SI-OSITII 

F e i r o l a p t u d * M d r t i 

tCartuen Veiga de Mcdeiraa, Jo io 
llaposo de Medeiroí ü fauiiiia, .Toaé 
Ünposo dc Medeiroí e íamilia, Alber-
to Veiga e família, vem, por este 

lneio, agradecer a todoa que acompanha-
ram ii iiltinia morada os restos mortaea 
ile »cu sempre chorado esposo, filho, so-
l i i uho e üenro, 

Peilro Kapoas de Kedalroa 
r, i!e novo, ou convidam para assistir ii 
mis a do 7." dia, que, por deacanço eter-
no ile sua alma, mamlam resar nexta-
tii iv, 1 do corrente, ás 8 horas da mu* 
jihfi, i:i egreja do Sagrado Coração de 
Jesus, pelo que se confessam Rteruamen 
le grato", 

1'aulo, 1 de Janeiro dc 1007. 

í) 2—2 

K X ^ a B S H H B l H ^ H B H I H ^ I H I I ^ B H 

I f i H E U M A T I S M O 
0 R o b a u t i - r h e u m a t i c o 

A. M l i X I ) t ) \ t . \ 
I ' o remédio tnais p romp to e efll-

cr.x para a cura do r i ieumatlsmo. 
l!ncoiitra-so cm S. 1 'aulo: 

O r o g f l P i . i do Leão 
J:I'A do COMMunem—18 

l icj iosito peral c fabrica J \ C A R l v 
V. K. de K. l Juulo. 4.18 :iU-:)0 

(íiainlc HOTEL EIRAS 
Rua Bom Retiro, 81 

N . 1 ' A I ' I . O 

A. um ir.iuato daa estaçSaa Xugleza e 
•o tocabana 

PIlOPnTF.TAKlO 

E I R A S G A R C I A 
1'lcgante hotel, com toda classe de 

commodidadea.—Servido eimerado e cco 
u tnico. 

]>pkntlido« coinmodos. 

P e n s ã o 

S.-rvem-se comidas para fora ,1o liotel 
1 j u i;os economicoa. 

COS INHA . D 2 1'. O R D E M 

C.-( 30-3 

O Peitoral de Coruja do Dr. Ayer 6 
•gndara ldatotbar . Nãodiiaoeaaario 
enganar ou faaor promeaaaa <a orean-
vaa. Kllua goatam d'ello e aabem t io 
bani como na peaaoaa adulta* num que 
promptldão elle acaba com • tosto a 
allirfa aa dôrcs. 

Nabemos que fi perfeito em todo o 
sentido. Melhor do quo Isso, possuí-
mos milhares do cartas de pessoas 
agradecidas, um tnila a parte il<> nina-
do, quo teem sido curadas por elle. 
Saltemos, com o rrü-ID longo estudo de 
modicina, quo uno lia rmuedlo para a 
tosse egual a este. Milhares de pes-
soas toem depositado contlanva n'elle. 
1'odeia decerto fazer o mesmo. Para 
o neto e o avô, a mãe a a Ailia, cada 
pessoa da familia, velhos o novos, 

15 P e i t o r a l d e 

" C e r e j a 

d o S ) r . 3 Í i ( e r 

f o maior de todoa os específicos para 
effecçfcs da garganta a doa pulmões. 

Deveia taraempro um oasa um frasco 
de Peitoral d * Cereja « o D r . Ay t r . 

Preparado paio Dr. J . O. Ayer * Ca., 
LoweU» M u i , , B . D . A . 

Aa PilalatdeDr. Ayer c á r a a ladiccit i* 

A o e o m m e r e i o 
Homem de trinta annoH, com loiuja 

pratica dc eommereio denta capital c in 
turior, offcrece aeus «rrvivos para balcão, 
escriptorio. ou viajante. Sabo, além do 
portuguoz, o francês. 

Tem o que dar como fiança, se lal ae 
exieir, o diversa» casas quo |>odem dar 
referencia» dc suas habiütaçõea c con-
iluuta. Cartas h caixa 47, a I.. O. 
«88 a l t 0 - 3 

Alnanark (iaraier para 1907 
0 melhor quu se publica no Brasil, 

contendo inappas e vistas do todos os 
listados. 

1 volume encadernado . . 3BOOO 
A venda na Tvpograpliia llrasil. 

ncc ' ao—17 

Charutos Jtz lor 
Arai,a dc chegar um grande 

Bortimento das nulhorea niarcap, 
taes como - UICNJAMIN, 1101:-
M X ( i , COS'COHI)fA, I M T S -
TltlAI, , AS IK.MÀS o outras, 
ao depoaito da fabtica Jerler A 
J/nrn ill/l. 

L o j a do J a p & o 
42,11UA DE S. BF.KT0 

597 ult. 15—10 

Lmfcrmoiro massagista 
Chrisliano Urews, com longa pratica 

nos hospitaes allcmâes, que riconniien-
dam seu» trabalhos. Ah ordcii» do» srs. 
inedicos serão cumpridas eonscienciua-
mente. 

Dirigir-se á rua \'iitoria n. 10. 
007 alt- 15—r> 

NA PNEUMONIA 
aguda , com tosse curta e sccca, fubre 
alta o continua, g rande prostração, 
com dores agudas no peito, augmen-
tndag pelo movimento , tosse, inspira-
çBo e expiração, í de offc i toquasl os-
peciflco; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto espaço dc tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios nc-
cessorios quo tanto mal t ra tam aos 
doentes. Deve sol- usado 1 dose dc 2 
cin 2 horas, com água, porque facili-
ta mais n absorpção pelo estômago. 

F icando o doente Bem febre, !l do-
ses por d ia ntó completo restabeleci-
mento. Pode-se aos srs. medico», por 
benevolência, que exper imentem, o 
verão n verdade nascer. 

S E K F I A R I A 
Vende-se na T I I ÍOGAR IA MODHR-

NA, á rua do 8. Bento, I I . 

X a r o p e G l o r i a 
liste xarope i' o unico conhecido até bojo para a cura certa o rápida da co 

v I •! " exerce tuna ncçRo es]ieclal sobre as bronchicas, facilita a respiração e 
litten ia r,«i nrre»sos de tosse, 

I j i i p f g ado com resultado maraviliioso nas bronchites agudas c rbronicas, tos-
re, ioi '1'iidão e em toda» a» affecções das via» respiratórias. 

A ' v e a d a em t odas a s p b a r m a c l a s 
PRIVA M I A' m m n no-2 PKAjA MALA' 

Loterias da C a p i t a l F e d e r a l 
SxtracçBo A rua Vlacond» de I tabora l iy n 9. sob a flacaliaaçXo do esmo. 

ar. major Francisco de Aaais, repreaantante do gorerno da União . 

H O J E *** A M A N H Ã 

1 5 : o o o $ o o o 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 9 0 
* o » í a o o o p o r « t o o o 

A m a n h a 

$ Mlhete inteira, 4$ 
Q U A R T O S , 19000 

E m 2 6 de J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 

Em 12 e 19 ds Janniro—50:0008000 
P O R 2 $ 0 0 0 

As quartas-feiras — 2 5 : 9 9 Q $ 0 0 0 — Por l $ 0 0 0 
J' ., • r ilido», informações e pagamento dos prêmios 

O A S A L O T E R I C A 

A'1'ticia r/rral nu twlo o hthrlo, ila loteria da Capital Federal 

A b a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
Praça Aulouio l'rad«. 5—Caixa, Hi« —Tel. Amando 

o i A—i IR prernio' superiores a •.'Ou.íCOo, cm virtude de lei, estão Niijoitos no 
il • •»,to de 5 » ,» (1; 

w â B E I C A DE M O V E I S 
— s 

T .:arregn-«a de fazsr mudAuras e engraía^ena. Reeebe-ae encommandai tan-
to para a capital como para o Interior. 

<3 J O A O G R A B B E T T O ^ 
Rua de S. João d. 2 ) 5 — S i Q PAILO i ? i alU 13-10 

Ú L T I M O S D I A S 
— HA — 

Colossal e leal liquidação 

w- • -

CONTOS ~ 
Agencia Beral das Loterias da Capital Federal 

: ) d a c 

ia AO PREÇO FIXO 
1 0 - R U A S . B E N T O — 1 0 

I t e a e s v a n t a g e n s . — S o v o s a b a t i m e n t o s . — T u d o 
j p o r p o n c o d i n h e i r o . — A p r o v e i t e m ! ! 

Camisas, cuias, ciMos, psr pregos AMD 10 CÜST9 

BRINDES ATÕDIÍSOSFREGUEZES 
l i t percam tempo. Uma viaata ao 

- R U A S . B E N T O — 1 0 c „ a 2 
Representa .uma ECONOMIA BE 20 /„ em suas compras 

<4 3 8 — R U A D I R E I T A - 3 9 ^ 
Caaa fundada cm 1881 peloa actuaea proprietário? 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
I l n l ^ f t cu»a quo o publico deve dsr preferencia pela l í n l n a 

• • • ^ • w vouda no »oii varejo ile importantea prêmios. S J 

A m a n h f t X AmauU& 
GRANDE LOTERIA I . OO NOVO ANNO 

Prêm io ma ior Prêmio ntaior Premia maior 

100:00008000 
• o r 4 I O O O P o r 4 . 9 0 0 0 

AMUNHAj r> de Janeiro prorimo de 1 ftoi 

A preferencia para a compra ,1o bilhetes ,lc»ta grande lotoiia devo »er d a l i , 
por todes os motivos, a cata antiga e acreditada a g e n e l l l ( e r n l . 

<>« podido» serão aati-ifeitos com a máxima pontualiilade pelos K^entf» gerae? 
e representante» da Companhia l/>terias Nacionaea do l lnn i l 

Ju l io Antunes d i Abreu fc C. 
1 - 1 

L E I T A - 3 9 - S , Paulo 
CAIXA DO CORREIO, 77 19 

P O L I C I A D O F O G O 
— 1'KLO PRDPUIO 

I 

a duala de garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
' l l iLEPHONlv, 1201 

Eduardo Mova 
Agente geral 

a . P A V Z . O 

Scael lanta ngua de 

aa com p r « f rtedadea medi, 

Veada ooaa verAadalro 

ancceaae n n cura do 

A R T U I T I S M O , 

terio-aclerobe gotta, 

dlabetea • uaa mo 

loatiaa doa r ina a 

daa viaa urina-

Va lendo 
ladar agra-
dare i quo 

A analvso a cjdo / J / Cha-

_ / foi sulimeltida no l a - / * / a 

5 r / b o r a < o r i e de A n a l y - / / u " . 

m Cliimicas tle y ^ / J f l 

í 1 ! ^ / » e i i ta do res 

por 

T O D A 

( a , a g u a a m e l b r 

das agaas miaeraoi 

do pnfó. 

N i l o j e o n t à u , ab-

íutainontc, subs ta i i 

cias nocivas ú SAL 

J P / «Ias fonles Ih f r 

t f / luars tle 1 0 ( 0 S 

DE CALDAS, lein-

lirando-llies que a 

iictual estação Ijaliiea-

i Sü.proJíiugu-ísc até Mar-

ço \iiit!oiro, e «|uc os sons 

l a i i b s sAo muito |iro\cito-

sos nesta occasiào. 

ü HOTEL DA EMPRESA pas-

sou por uma tran formai-ào ra-

dical, (illcrcceiiilo todo o conforto 

tksejavel, cscriipBlosa liygicne e tra-

tenidito dc primeira ordem. 

H » T C / A í / / ®s ' , o s P e , ' o s ^ têm retlucçâo 

P A U T E / / f no preço dos Itanlios. 

• l t a t n d l B t r a c ç ò o a n ã o p r o p o r 
, c l onn .Ua» n o a ara. l u m p e d e s 

Apparellios pret endi a-, ile incêndio.—Valente » 17'.)•'> 
A Kmpieaa Aiilo-'J'liermira Klectricn herra-, cotu »édc em fí. 1'aulo, á rua ile 

S. i ln-ie-.; n. (i, sobrado, accoita propostas, por escripto, de compra ilo h,-ii pre-
vilegio para oa municípios deste listado, bem como para osKstadosda Republica. 
Na »édo da Empresa, daa 12 a» .'1 hora», fazem-se experiências dos apparclho» á 
viwta doe proponente» á compra o prc»tam-so a todas a» informações exÍK'<las. 
Peloa diários de ,'K) de Novembro .le 1'JIJU, defta capital, os interessad,,» poderüo 
aquilatar da utilidade e vantagens do uso do npparcllio, cuja experiencia ie fez 
uo corpo de irtiuiliciioa, om pruscn<;a de aiias atitoiidudcs «leate Estado, com com-
pleto exito o grandes elogios. 521 teri;as, quintas o sextas li.'—12 

CASA CAMARGO 
I j i j o u t a -

F V N D A D A Z M 189!» 

A r t i g o s p a r a bo rda r , a r m a r i n h o » b r i nquedos 
r i a s p r o p r l o s p a r a presen tes de 

A W W O » B O B ^ 3E1 R E I S 

Tondo-noa mudado do na 32 pn r a a mesma RUA DIREITA 
Ne 28, poptiolpamoa com ppaaap Soo nosooa amigos e fregu*-
zea, quo oatamoo aotualmonto am superiores condições, ;v -* 
ao' am aoptimenfto, como em pre^oa, 

S P * Seriedade, prat ica e, por consequencla. o aeaanvolvimento commerclal, motivos ,-- — 
porqae aó agora é que acceitünios o qne vulgarmente ae dia : 

Estado de São Paulo E' a primeira casa, do genero, 7 do Estado de São 

2 2 - R U A D I R E I T A 

Companhia dc Loterias do Estado da Mm 
Presidente: COME SEBASTIÃO DE NMIO 

Tiicsoireiro: ItODOLIMlD CALCA(.\0 

l i O í ^ r i a d o E s t a c o « 2 a B a i a i a 
Extrac;S«a diar ina com Tentta franca em todo o D i t ado As S. F^alo 

Os «eu» plano» eão oxcepcionalmento vantaj')-os o inimitáveis polui ;;:a-, con-
gêneres. 

<>s pn niios não estilo sujeitou n ini/mnto nliimn estabelecido 0« p%- ••Jih, ' ,<r 

HOJE 

10:0008000 
Bilhete inteiro, '!$ — Pecimo», 2iX) réis 

Amanhã 

S O : o o o H o o o 

Por 2$—Décimo», 200 

Aman l i& Amanh f t 
i:xtracç'io do cxi-epeloual PI .AM> S. 4 que abai\o publicamos para bem ava-

liarom u HIIJHÍJiori,ludo «li- sua confecção. 
! prêmio do 20.(X)U,sfHI') | 1 prêmio de 2.0(W.t(iOJ 

1 :i ,,<»<)-o K) 
tíjlOO.-SOijfJ 

1 
10 
21 

I II'!')*'!'!!! 
iV h i.jiOOU 
2!)ll'?(KI!l 

Bem como as respectiva» dezena», centeu.'» e approxi'na<;^es para o» i> pri-
mt'.- s prêmio» o linaes duplos o simples para o I." prruii-j. 

Preço do liiiheto inteiro, Décimos, 200 n"is 
Por e»t5 plano poderão avaliar as grande» vantnfron» quo esta loteria offcre-

ce ao.» seu» cunsutuidore-, não podendo ser cgi-alada pela» sua» con. 1. 

ris S i l o p a u l 
- 2 2 
12-11 alt. 

Venda -ae o da rua Mar-
que i da Vtú n. 85, muito 
própr ia para famíl ia da 
tratamento, poie,a par da 
aua elegante arohltectu-
rm, ê dotada da todas ns 
accommodaçòee ex i g i-
daa pela hygiene e con-
forto do uma baa fami-
lia. 

O motivo da venda é o 
aau proprieter ie ter de 
eo ret i rar b r e v e m e n t e 
pera a Europa oom sua 
familia, por falta de aaú-
de. 

Para t ra tar a meie in-
formações, diriglr-ss á 
r u a Se Oento n. 89. (509 5—r> 

Martinho da Silva Machado 
E M P R E I T E I R O d» O B R A S 

Encarrega s» do cbrai de runstmcção 
e reforma» de prédios, pinturas, encana-
mentos de attua. gaz. exgott>js o calhas; 
c bem assim toda e qualquer obra re-
lativa ii sua profissão. 

Trabalho* perff-ltn3 e enrantidos, 
P R E Ç O S R A S O A T E I S 

Escriptorio o deposito: 

dos linomoeu), Kna 
G >Õ 

lepna 

U l 

|A0 fAULÜ 
11 
8 - J 

A U P E T I T G R A N D 
' Finca cana importadora dc 

CARTÕES P0STAES ILLUSTRADOS 
Represontanta de divera&a eaaaa enrop^as neste ar t igo 

Recebe eomenalmente aa ULTIMAS NOVLSãDES 

• Iara pedidos do bilhetes, informai;-e pavimento de t in ... pr-tm •«, 
I dirijam-se aos agentes geraes c repre-i-utantes ila Companhia do l.oten.'» do I- ' t-! , 
da liahia. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C 
O A S A L O T B R I O A 

Praça Antonio Prado, 5 Caixa do correio, íiííi 

Telegr. AMANCIO-S. PAULO 
(i) 

tnad 
OH 

Flores em seda, ve l ludo o pellucia. Cartões-fantaaia, liri>rmiro, gelatina, 
deirn, a lumín io , cclluloide. Paisagens artísticas, acquatcllaii, oleo e todos 
nrt igos pertencente» n este r a m o de negocio. 

B r i l h au t i n a e misaaanga d» todaa aa corea, canetas de vidro para bri lhar. tar 

Venda s p o r a t a c a d o 
Álbuns de todas ns qual idades e tamanhos. Envolo|ipcs transparentes, alta 

novidade com vlstn. Preço3 sem concorrenola. Exposição 
I jcrmanento do grande atock de novidades 

O H E S T E 9 1 A T I N A 
R u a 15 de Novemb ro , 1-A S A O P A U L O 

Caixa postal , 6õH—(Ilrnsil) 47.1 25—25 

O B O R I S A L 
Pode r o so des i n f e c t an te , m i c r ob i -

c ida , an t i s ep t i co e s e c c a t i v o 
Verdadeiro medieniuciito doméstico 

Recomiiiendado como especifico para combater a , moléstias da pelle o mnco-
wa», como sejam : dartliros, cczemas, friciras, uleeras, brotoejas, feridas, bleuorrha-
giu», purgaçio do» ouvidos, «ama, etc, etc. 

Os golpes, contusões o escoriações da pellu tratados coiu o ROItlSAT., sec-
cam rapidamente, sem a formação dc piis. 

A venda cm todas as i>harmaeias o no deposito 

PI IARMACIâ E DROGARIA GALENO 
P r a ç a M a u a - B a n t o s 

ao- i 

Grande fabrica de 
G iovann i Po l i to di Lui^i 

Veuile-ae por atacado e a varajo 

PREÇOS BARATI3SIMOS 
Especialidade em modas de Paris 

|?ua tífneral Carndro. 2-E— Anllgu .!oio Alf/cía 
S N A ttlmi E U A K. 2a-A 

m ViVial na Rsnasl h:\rn N. 93 

8. PAULO 
R « a D i r e i t a , 2 ô - A r

M " 

B U M P R H E 7 S 
MABATILHA CURATIVA 

I)0m:3 . AtMditRKnin I í'\T\p.nno c.\ itnfNcrt.o 
I M I.AMAf .-.KS I Í|KMÔ|/|ÍH\I,| V I NKVÜ U . M A | , M UP I I I V 
COItTADl ftAS I , V I i :m : i MATI-tMO | ' " - " ' I . I I I . A 
QUEIMADURAS | 1 1 K A ' ' | VAItIZ I i i ' - i ; 

I I I M r i l B D V S M K l U t S M , f . 
a III—Willlam Street, Nova vork S. U. A-M. III 

A O E V T B n O E R A E S 

BE I.A RALZE k C , Rio l o Juutiiv r Dlioi io3 Air, -i 

^l' renda em tmlns no jdiarmir i 's c drogarias r uos di/iosü.irioI 

B A R U B I e Se O . - S . P a u l o 

u 



ntm -- .Af i' iíAi"1 fniihti * *— Ji. -ti _ ̂ LJL-iL 

fo .í' i?" 

I 

í 

C a p i t a l r e a l i s a d o , 8 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

D l r e o t o r e s 

José Faullno Vognelra 

José Cardoso do Almolda 

Augusto B. do Carvalho Bodr l f uos 

G e r e n t e : U R B 

ü u í Dire i ta , 29 — 

K 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
D e p o s i t o n o T h e s o i r o F e d e r a l , 2 0 0 . 0 G 0 S 0 G C 

Dr. M. J . do A lbuquerque U n s 
Coronel An ton io Alves Penteado 
Condo de Prat fa 
Dr. J . A . Rub i ão J ú n i o r 
Dr. Lu i z de O. Linu do Vasconcelloa 
Anton io Murqiteu Hunto de .Sousa 
Manoel Clareia c'b Si lva 

»l lxo o o n s u l t l v o 
Cor. Antonio Cario* da S i lva Tellca 
Dr. An ton io do Padua Bailes 
José de Sampa io Moreira 
Anton io de Toledo Lara 
Dr . Alfredo l í a i a 
C. P . V ianna 
Dr . P l ín io P r ado 

Francisco Matara/.zo 

José 1'uglisi Carbono 

Jorge Fuchs 

JONO Bi lccola 

J o a q u i m Cordeiro 

Dr. Francisco do Sousa Queiroz 

C O W M Z . H O r i B O A L 
F r a n o l M o ü o o l o u l o r u o l 

Antonio A. Vo* Cerquiirtio 
J aaqa im Qoiiioo Eoto l l i 

Joaqu im de Talado Pisa 
• i g u a l a. Cardaa l 

A lexandre Sicil iano 

t 

m u l t o m o d i c a a o s o l l d 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l — E u a DEs*©Sfi 
ir,'. g a r a n t i a s 

29 PAUL3 

^ i 
S A B O N E T E D E R E U T E R D E I X A A P E L L E T A O 

M A C I A C O M O O C O N T A C T O D A M Ã O D E U M B E B Ê . 

O Sabonete tlc Reuter c 
especialmente fabricado pa-
ra amaeiar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
cl uai mente tornar acútis f , 

t 
refinada e avelludada. 

A LAVAORM Dl ARI A 
C O M S A B O N E T E D E 

R R t J T R R C U R A 

B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se difíundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente dcsapparccem, para nunca 
inais voltar cmquantu acuse Sabonete de Reuter 

LA S â l S O N 
O r a n d s e f í f c s n a d e c o s ? u r a s e c o n f e c ç õ e s 

PKEÇOS HASOAVKIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acccita-Ec cncommenda para qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o e e l e g a u c í a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R U A D E S. BENTO , G8 m. S. P A U L O 

íí 

I M E N E Z E 

Alta Novidade f • • • T B 

E* o a p p a r e l h o m a i s a pe r f e i ç o ado e p r a-
t i co a t é h o j e e m p v s g a d o 1 :03terre i ros do café . 

M a n e j a d o p o r u m a só pessoa , f a z e m u m 
d i a o s e r v i ç o do se is h o m e n s , sendo, po i s , re-
o o m u e n d a v e l , p e l a g r a u d o e c o n o m i a q u e rea-
l i z a r á n a s f a z endas de café. 

P e ç a m c a t a l o go * c o m t o do s os de t a l hes 
aos 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

N a t h a n 

08 

RUE Sn Bent®. 413 
j S A o [ 

4.as e O.us 

g r a n d e f a b r i c a 
D E 

Bicycletas e Motocycleras 

O L A ' ! 
RVoto.oyclo, automóveis , bl« 

cycletas JVmi/cot a accumu> 
ladorea Hensembsroer 

»6 na casa r. OLIVIERI—B. Paalo 

llua Ba> llo de Itapclininga u. jll 
ÚNICO AGENTE 

U 
O) 
CL 

ra-t 31 d. 

larmoraria Tavolaro 
— 

Exposição permanente da TUMULOS, ESTA 
T U Í L S e vasca. 

M . T A V O L A R O 
I M P O R T A D O R 

— Venda do mspmorc em biruta e se r rada — 
RIA Dl! SANTA ENIIGEMA \ 69—S. PAULO 

•ir, o 
C a » n . f u n c X a c l n s n x 1 B D 4 

d iár io 

>> 

T B ' * . , O U E D » 

Pi,ar-»"d*;;olos 1 
c r n iodas o , 

m 

O XAROPE ..sCREANCAS 
é o rf.meaio que Lotas is/llãas^Família 3evem terum essa. 
Elle oura em puucns dias a TOSSE, a BRONCHITI, 
o CATARRHO CAPILLAR e / n e v i o e a COQUELUCHE 

SO ANNOS oÈ KUCCESSO í 
rnevir.!' "• • iki L.QUEIHOZ& C'", São P a u l o 

fo vosso RHEUMATISMO 
Tcontinuar rebelde ao trataA 

fmento medico si, apeza.r Je} 
1 todos os recursos conhecidos/ 
nüo conseguidos levantar rio 

vosso leito, nem alliviar as vossas1 

' dóres, não desanimeis, nep- fQre/s\ 
saltar os mio/os / Aão t 
Ainda vos resta uma esperança ! 
Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Queiroz elle vos restituirá 0.1 

\ saúde, o daiíi allivio ás vossas i 

i*dôres. —•— 
Encontra-se em todas ao 
pharmacias o om casa de 
Vd. m. PACHECO * O»' 

no RIO-DE-JANEIRO 

L QUEIROZ k G 
SÃO FAULO 

Iinportn^ão direcla <la Europa n Amfr lca do Nnrts. Completo noriiin»n-
to do aocessorloH pura bicyclctas o motocycletas.—Cobcrtõcs l> i i u Iw| i>MI-
c l i « l i n o C o n t i t u l . 

Fazem-se concoitos garant idos. Nickelaiura c rBmallo a fo^o. 
Repr.iaut&ut*, f,rao.i do BARE o VA.SCA.VIMT, da F i r i i , 

Polett i Caloi & C. 
RUA BARlO CE ITAPETIHIKSâ, i l ::»7 

Alfaiataria do Povo 
S. PAULO - Rua de S. Banta n. 24 - S PAULO 

Grande reducv'"»" dn prnçon pa i a auxil i» do povo, como interessado na 
nossa alfaiataria, cum desconto de .10 " ., abaixo do seu valor, '|Ue não cn 
contrarão noutra parte esta barut-ya a seu favor e beneficio: 

Ternos c!e caoomiro super ior soFs medida i 
escolha do f igur ino a 45$, 50$, 55$ a miais preços; 

Ditoe de frak, 05$, 7ã$, 85$ e ma is preços j 
Calças dia casemira , 18$, 80$, 85$ a 30 í ; 
Sobretudos a 65-, 758 e ma i s preçoe. 

E ' oceanião de todo o povo visitar a nossa alfaiataria em <iuo são i n 
teressadoí. 

A' Rua de S. Bento n. 24 
S À O P A U L O 471; 30-Ü7 

REA S. C'AI;TA.\0, 3 
s. PACi.d 

(jferto das estuvies tlaliOs e Borocaltana) 

a7.r> 
Re i ue tUmou catalogo, í u iisscoaa i{ne o i psdivem 

idt. 15-9 

Nao coufuudir o 

VFRCAOEIRO 

m m r n 
âGETnsm 

ca 

g w w «„:«•:.:.,ftm:«:n 

"JviSS/.'. 'JA..OUHO 
X\'Am t:ii|5!l',ut;Fitlt, 
ÍJK'Í»J di 1900 

& H Í 3 AOENTE CCI 

LtUR!EZ ii.riit<Ms«nmre. 

I r m ã o s F o y a r e s 
Despacho s , c o m m i s s õ e s e c on s i g n a ç õe s 

Com rela<,Oc» direitas com aN prim^patH cidades du 1:11 r<>pa. e de toilus <is paize» 
HUl-'nerii'anof>. l!iv!ereco trh yiapli i i" - M i l i A > ! ' . < nixn do Correio, 270. 

P r a ç a da Repub l i ca . , 3 7 — S a n t c 3 
R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

S . P A U L O 
•t'23 25-3 

M O U L I N E Q U G E 
Largo do Pftyuandú 

Empresa íioai. sloreto 
Tuiírnrc Sryuiii d<í VAineyiijiic du ,S'itd 

IsnnieiKo snecesso 

. J i m r J L O i & E A T S 
excentricos rnusicaes 

< TX I IO o s n a t o p-
trapeeio volante na Hcenn 

í?obertus & W i i f r e do 
celehrcB manipuladorea 

ZA^BELLY 

D S S P 0 B T E L L 7 
daetis:a, italianos 

— L o s B a u M a l a g a i z 
1'anderetologo etc. etc. 

Colossal PROQRAMMA 

P1IE(;0S E IÍORASI!O COSTLME 

* B r e v e m e n t e 
g o v i l E S T R É A S — Kovaa E S T R E A I 

T H E A T R O S A N T A N N A 
E m p r c a a J . C á T E Y b 3 0 N 

@?ande Qomn i^h ia Ly-Sca I taS iana da tesicr 

MIGUEL TORNES ! 
Maestro a d:r«ctoi-03 e coacoitad-jres cav. AH M A N D O O A L L I A I T I e R> !CCAR 

D O C E N D A L U 
iJirtA"'<>> u, !isti< j — (i lOIK'/O <,'l IliUl.l 

H O J l - f i & j d a - i c í r a , 1 d © « l a n e i r o — I B O J E 
ES TI! f;A J ) Á C'OMI'A X J / / A 

Com a grande opera-balle, cm 1 actoi, do maestro < i. VK.ÜDI 

£ D 
Prot i j for . i t ta a scpra.no A D C L I N l . AQOSTXNEZ .L I — Ha' .s ' . r i diro^tor cav. 

A R M A N D O G A X . I . X A N I 
t i I . ST IUnnçAO - I I l!é, ar. Virgílio C jsar l ; Amneri", f : •• Ii;;lia, «ta. Maria 

Novilli; Aida, "di iara ctiope, sru. Adelin» ÁRostinclli ; Ra-lamén, > apitano delle 
giutrdie, *r. ' í . Iladaracco ; H uiMs, cup.» dei iwerdoti , «r. Pietro do Binsi ; Amo-
uastro, It" <li Ktiopia e paire di Aida, r̂. (liuscppc Zonzirii ; l'it mensa^geru, sr. 
Kerdinaudo l erraresi. — Jàacerdüti, saeerlotesse, capitani, aoidati, arhiavi, popoio 
ogizitino tec. 

O corrfj dc baile ei r:i dirigido pela ertn. fiiorgina Copeletti. 

Banda na acena. —Trompea egypcianaa 

P R E Ç O S 
Fri/a», W K K ) ; camarotes, 2f,$iWu; cadeira» de primeira, C$000; i Jem dc se-

gunda, -tíifiO ; balcão primeira tila. C$000; outras filas, 4>i"C>1 galeria numerada, 
2VJOO; entrada geral, l$D(X». 

JsOTA—<»s billieUs ucliani-He fi venda desde hoie na Ura sírio Paulista, T'ra-
>;a Antônio 1'rado. O • A tá d a n o l t a 

f á r 8 A B B A D 0 . E — E . t r é a da soprano aenhor i ta E M I Z . I A R E U L l l • do 
tanor MIGUEL TOMHI, com • opara do maaalro Facc i n i 

R I 
20 1-1 

FBSKTAO BGA-VI8TA 

Í10JE" b ^ t j S k a - H 3 J E 

l s n borr.a im ponto 

V A R I A D A Í F I I S C Ç A © 

Dc di» c de noilo 

E P Q R T D A P É L A 
O mais «m-alionlc iIon «purt» 

ÇDADRÜ li: PELOTAIIIS 

vindo cx|ircssaii!cnl8 da Europa 

O S M E L H O R E S 

) 

hú Fabrica ii Fogbi 
ESTABELECIMENTO PVROTECHtilCQ 

Frcmilido •'.' com i.iedallui d,: oiro em 
im>, de 

B9AGSN0 GHIEFFI 
Arceita encommiíinlaH da capital e do 

interior. Especialidade etn ío^oy d« vis-
ta. Garante-se a perfeição. Preços inodi-

Completo 8ortimento dc f<»gos de vis-
ta e toda a classe do foguetes. Kspecia-
lidado em polvora dc qualquer qualida<le 
para caça o minas. 

£ § i i « a S ( » 
Marco do Meia Leg-aa — S. PAULO 

D 40 25—17 

s í ria e Alfaiataria 
A O « . ' A U . O 

RUA DIREITA N. 24-A 
Acalia de racoher n a l indo e variado sort imento da c u e m i r a n inffleaa». 

Varieda-la eui camisas, col lar inhos, punhos, gravatas, caronas, nu las , landas 
• toalhas. 

Grando redaução de preços por motivo de balança 
A aeoçãa do a l fa ia tar ia cont inua sob a d i recção 

de um háb i l contra«moatre 
C3S 15—S 

A - v j c a o K m a r í t i m o s 

LWJWi 

Poutos simples 

P o h I c s duplas 

EMRADA FRWCA 

A o F r o i i l à o ! 
[21J mensal 

O Serpiaria 
Nenliutn suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá ourar-se 
sem que uso o Serpiaria, auxi l iado do 
uma boa a l imentarão p i inc ipa lmente 
quando ce encontram os s.vmptomas 
beyuiutes : . obre a tardo calor ou ar-
in pios de frio, d ' i r 110 peito c nas 
costas, suores noe.turnos, Irios, mãos 
l iumidas, r ouqu i d ão e Bi dê continua, 
acompanhadas do 11111 eminayrecimen. 
to notável; este cortejo todo pedeSer-
piaria .'i a t collieres por dia, e mhrr 
ns refeições o i to dc figado de bn.a-
lliúu escuro, li m o s F.eguidos, Ksto 
liaci if.cio f.erá r, t r ibuido. 

Ntta lieinòplitiBes, com osso e en 
jôo do estômago, o sangue vem bem 
vermelho, m is turado com c» catar-
rhos e espumoiio, peço licença : 11111 
remédio soberani', auxi l iado pelo re-
poiso completo, caila 2 liornn, I colher 
das de sopa mis turado com agua 
fresca, uma vez desapparecido, :t co-
llieres por dia atú restabelecer-se. 

Alfaiataria 
A THI3GIBA DA ELS6AHCIA 

Mulvutlor Juii<|iiliii lilzxu 

8ORTIMKST11 I)K l A /ENDAS r i S A S 
A'<iha de receber 

um grande itoik dc c imitira* inglcza* 
Q r a n d e n o v i d a d e d e 

Casrmirai dc rorrs, dn phaulasia 
azul c pretas 

R u » d * S . Santo, 3 7 
S. PAULO 478 23-aa 

DamüfachiftFahrts-GeselIsĉ iaTL 
VAPORES A SAKIR 

CCP.DCEA, 10-1-907, PEXHOPOLI8, 30-1-07 • A£USCION, 13-2-C7 
O v a p o r u l l e i n f t u 

P E R N A M B U C O 
CapitSo II. K u l I U i K 

Sahiiá de Santos rs, dia 12 de -laneiro,para 

Rio, Bnliia, LisSiôa, Le ixõasRot terdam e Hamburgo 
Pt»ço d a s p a s s a ^ o u n ,h 3' c l & a a j p a r a L i i b o a , r s . 13j30JJ, i n c l u i n d o i m p o ^ t j 

'i odos m paquetes d e i t a compaulii i sJo providos co;a 01 mai m o ' rno» melhorarocn-
tüí t oflereccm, portanto, 11 maior conforto ao*» írs pas,agciru:, tanto ,le primeira c .mi 
de icrceira cla-,e. A bordo ile todos o> paqueten ha medico e errado, a mi cornj co • 
nheiro portugnu, e até Portugal, a. pa.iíagrni de todas ai clamei r.c' . .1 vinho do . 

Paia trat.ir com ím agentes 

jéj, j o ü B a - a T O K r & o . L I M I T E B 
Bua José Bonifácio» n Si 

R t o r d d e s t t s c h e r 

L l o y d l f s*e i i i c ; i 

Iltumiiindo a luz «lactrica Coiamandtujta O. Liadomann 
a irá de Santos em II do Janeiro proximo, para 

Rio d c J a ne i r o , B ah i a , 
Pernambuco , 

Madeira, Lisboa, 
Antuérp ia a Bremeti 

Bate paquete tem Loas e as mais moderna; accommoü«<,>-, para fll lafairoa do tu.Ul 
a- classes, 

Todos os paquetes desta Companhia têm medico a li.ir lo, oni ti;., -m cui,:. 
«• crcidos portuguezes. As passagens .le terceira cla.<e incluem si..áo .te mesa. 

rar .o DAS rAssaotsa 
Km camarr.te, para Antuérpia e llrcmen. marcos 450. 
Km camarote, para o Rio de Janeiro, r totooo; rm terceira cti — rs. joí ' •• 
Km terceira elu^se pata Madeira, Incluindo vinho de o i a m o s t / v . <• 

verno, rs. 135$0()0. ' 
l.m terceira . lasse, para I.isboa, incluindo vinho de mc«a e imnoato d e 

vernu, r-, Iti.ilijO". 1 

F.m terceira cl..- e, para Antuérpia e Uremen, Lb. loo-u e 52000 de imposto. 
Vendem-se passagens para as illms d»»s Adores, 
I'ara f retas e mais informações, com os a e r n t e * • 

Z B R R B K T K T E R , B Ü L O W S t C . 
R L A S A N 1 U A M O M O N S . u E 3 ; — S A N T O S 
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